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"They're there in their swarming multitudes. 
Millions upon millions of tiny creatures which we rarely observe and even more rarely 
consider. In large part we ignore them. Most are too small to be seen unaided and those 
large enough to be visible usually find ways to hide or deceive us." 
 

David Attenborough - Life in the Undergrowth 
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RESUMO  

 A Branca-Portuguesa é uma espécie de borboleta (Insecta, Lepidoptera) cuja 

distribuição abarca a região Atlântico-Mediterrânica entre Portugal e Itália, Marrocos e 

Argélia, em núcleos fragmentados e divergentes do ponto de vista morfológico. O 

isolamento das suas populações advém fundamentalmente da sua especificidade 

ecológica na dependência de solos calcários onde se desenvolve um matagal 

mediterrânico de fácies calcícola e das plantas de que se alimentam as lagartas, as 

Assembleias. 

 Este estudo, apoiado na importância das borboletas como elementos basilares 

nos ecossistemas, bem como na importância que a sua promoção representa para a 

conservação dos seus habitats, tem origem na lacuna de conhecimento existente sobre 

esta espécie em Portugal. A nível nacional, até ao presente apenas era conhecida uma 

única população, na Serra da Arrábida. 

 A sinergia entre os dados cartográficos de distribuição dos calcários e das 

plantas alimentícias permitiu criar um mapa de distribuição potencial da espécie em 

Portugal e o trabalho de campo comprovou a existência de populações previamente 

desconhecidas no Alentejo e no Maciço Calcário Estremenho. Todos os locais de 

ocorrência partilham uma gama de características fundamentais para a sua subsistência. 

Através do seguimento e caracterização de todas as fases do seu ciclo-de-vida 

preencheu-se também uma outra lacuna de conhecimento. 

 Através de um marcador molecular mitocondrial pretendeu-se avaliar o grau de 

diferenciação genética das populações europeias da espécie bem como inferir a sua 

história filogeográfica. E. tagis apresenta uma elevada diversidade genética não 

estruturada segundo a taxonomia e terá subsistido na Península durante o Quaternário 

em isolados policêntricos que sucessivamente entraram em contacto, tornando o padrão 

filogeográfico difuso. 

 Com todos estes dados foi possível confrontar informação multidisciplinar para 

a conservação da Branca-Portuguesa, relevando-se a sua importância como espécie 

“guarda-chuva” e bio-indicadora de qualidade ecológica, podendo ser integrada, a par 

de outras espécies prioritárias como “espécie bandeira” dos seus habitats. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Euchloe tagis, distribuição, filogeografia, estruturação 

populacional, conservação 
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ABSTRACT 

 The Portuguese Dappled White is a butterfly whose distribution (Insecta, 

Lepidoptera) encompasses fragmented and morphologically distinct populations in the 

Atlantico-Mediterranean region from Portugal to Italy, Morocco and Algeria. This 

fragmentation arises fundamentally of its ecological specificity, depending on limestone 

soils where a lush Mediterranean calcicole scrubland develops, which is also where its 

caterpillar foodplants, Candytufts, are to be found. 

 This study has its origin in the absolute lack of knowledge regarding this species 

in Portugal and is supported on the keystone importance of butterflies for ecosystems 

and of their promotion towards the conservation of their habitats. At the national level, 

until now only one population was known to thrive, at Serra da Arrábida. 

 The synergy between cartographic data on the distribution of both limestone 

soils and the butterfly‟s foodplants made possible the production of a potential 

distribution map for the species in Portugal and subsequent fieldwork unveiled the 

existence of previously unknown populations in Alentejo and the Maciço Calcário 

Estremenho. An E. tagis site shares a number of fundamental characters which allow its 

survival. Through the rearing and description of its early-stages, a gap of knowledge 

was filled-in. 

 With the use of a molecular mitochondrial marker it was possible to evaluate the 

degree of genetic divergence among the European populations of E. tagis and infer its 

phylogeography. This species comprehends a high genetic diversity, albeit not 

structured according to current taxonomy and probably has thrived in the Península 

during the entire Quaternary in polycentric isolates with subsequent migration between 

them making the general phylogeographical pattern diffuse. 

 With these data we could confront multidisciplinary information towards the 

conservation of the Portuguese-Dappled-White, emphasizing its importance as an 

umbrella species and a bio-indicator of ecological quality. With other charismatic, 

priority species it can as well be a good flagship species for its habitats. 

 

KEW WORDS: Euchloe tagis, distribution, phylogeography, population structure, 

conservation  
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INTRODUÇÃO 

 

1.1 A Região Mediterrânica: um hotspot de biodiversidade 

 

Numa avaliação dos 25 Hotspots de Biodiversidade, as regiões mais ricas em 

espécies de animais e plantas a nível mundial, a Bacia Mediterrânica apareceu sem 

surpresas como uma das mais ricas mas também uma das mais ameaçadas (Myers et al., 

2000) (Figura 1). 

A par da Califórnia, da região do Cabo (África do Sul), do sudoeste da Austrália 

e de uma secção da costa oeste da América do Sul, no Chile, a Bacia do Mediterrâneo 

possui um clima singular e condições muito próprias (Takhtajan, 1986) caracterizadas 

pela existência de verões quentes e secos e invernos húmidos mas amenos sendo a 

vegetação característicamente perenifólia, adaptada à secura, onde o factor limitante é a 

água e existe um período xérico em que Precipitação <2xTemperatura (Akin, 1991). 

Esta região estende-se desde a Península Ibérica até à Jordânia e desde o norte 

de Itália a Marrocos, abrangendo uma área de aproximadamente 2 milhões de km
2
. 

Inclui ainda milhares de ilhas espalhadas pelo Mediterrâneo e os arquipélagos da 

Macaronésia. 

A sua biodiversidade é extremamente rica, particularmente em plantas e entre as 

cerca de 25 000 espécies, 13 000 são endémicas (4,3% do total mundial), a fauna do 

solo é a mais rica do mundo e estima-se que 75% das espécies europeias de insectos 

(aproximadamente 170 000) estejam limitadas à região Mediterrânica (Baletto & 

Casale, 1991). 

Este Hotspot constitui um caso paradigmático uma vez que a sua riqueza 

biológica se deve fundamentalmente ao isolamento proporcionado pela existência de 

várias penínsulas (Ibérica, Itálica e Balcânica) e diversas ilhas, à heterogeneidade 

geomorfológica, climática e de habitats. Por outro lado, tem um historial de mais de 

8000 anos de presença humana com a subsequente moldagem do ecossistema pela 

desflorestação, agricultura e transporte de espécies (Vigne et al., 1997; Blondel & 

Aronson, 1999). Outro factor relevante na história biogeográfica desta região é a 

ocorrência de glaciações cíclicas pelo menos até há cerca de 10 000 anos (Mangerud et 

al., 2004) e que tiveram um efeito profundo no isolamento e diferenciação das 

populações (Hewitt, 1996, 1999). 
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Actualmente, os efeitos da população humana fazem-se sentir mais intensamente 

do que no passado devido ao crescimento populacional acentuado (mais de 455 milhões 

de pessoas agora dependem da ou vivem na Bacia do Mediterrâneo) e às pressões 

decorrentes das alterações no ordenamento no território: substituição dos métodos de 

agricultura tradicional por sistemas intensivos, destruição e fragmentação dos habitats, 

acção de espécies invasoras exóticas, urbanização galopante especialmente no litoral e 

fogos florestais (Cuttelod et al,. 2009). Restam apenas cerca de 4,3% da vegetação 

original mediterrânica, a restante área é ocupada por fases sucessionais cada vez mais 

degradadas e isoladas (Myers et al., 2000). Estas transformações isoladamente ou em 

conjunto, aliadas aos efeitos das alterações climáticas (Bates et al., 2008), têm vindo a 

acentuar localmente o problema mundial da perda generalizada de biodiversidade (p. ex. 

CBD, 2002; Vié et al., 2009).  

Figura 1: Os 25 mais importantes Hotspots de Biodiversidade segundo Myers et al. (2000). Destaca-se no 

centro da imagem e único Hotspot em território europeu, a Bacia Mediterrânica. 

 

A mitigação do problema 

Face à perda generalizada de biodiversidade, comparada a uma 6ª grande 

extinção em massa (WCMC, 1992; Leakey & Lewin, 1995), a situação da região 

mediterrânica é representativa e têm sido tomadas diversas medidas nacionais e 

internacionais para garantir a sobrevivência e manutenção da biodiversidade. 

A partir de 1992, com a assinatura do tratado da Convenção da Diversidade 

Biológica foi dada relevância política aos problemas actuantes sobre a biodiversidade e 

as suas causas maioritariamente antrópicas. Desde essa altura diversos acordos e 
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resoluções têm sido tomados para a mitigação do problema, inclusive a ratificação do 

documento pela União Europeia em 1993 e a adopção da Estratégia Europeia em 

matéria de Diversidade Biológica, em 1998. Esta última definiu como principais linhas 

de acção a conservação e utilização sustentável da diversidade biológica, a partilha dos 

benefícios resultantes da utilização dos recursos genéticos, a investigação, identificação, 

monitorização e intercâmbio de informações e também a educação, formação e 

sensibilização. Em 2001, o objectivo de “gestão dos recursos naturais 

responsavelmente, protegendo e recuperando os habitats naturais e travar o declínio da 

biodiversidade até 2010” foi pela primeira vez adoptado pela UE na sua Estratégia para 

o Desenvolvimento Sustentável (CEC, 2001). As resoluções adoptadas oficialmente em 

2003 na Conferência de Kiev e o documento final com as directrizes de acção foram 

publicados em 2006 (CEC, 2006). Esta iniciativa, denominada “Countdown 2010” 

apoia-se em parâmetros de acção como: 1) biodiversidade em meios florestais e 

agrícolas; 2) estabelecimento de uma rede pan-europeia de sítios; 4) espécies invasoras; 

5) financiamento da biodiversidade; 6) monitorização da biodiversidade e indicadores; 

7) participação e consciencialização públicas. 

A base legal de actuação neste contexto é estabelecida principalmente por 

documentos essenciais como a “Directiva Habitats” e a “Directiva Aves” cujo 

subproduto essencial foi a criação de uma rede ecológica europeia de áreas com 

interesse especial de conservação, a “Rede NATURA 2000”. Esta rede é um 

instrumento de ordenamento do território destinado a ser um pilar básico do 

desenvolvimento rural e a assegurar a sobrevivência a longo prazo de espécies e habitats 

mais ameaçados da Europa. Cobre actualmente cerca de 18% do território europeu e é 

constituída por ZECs (Zonas Especiais de Conservação) e ZPEs (Zonas de Protecção 

Especial). Em Portugal Continental, esta rede ecológica abrange 29 ZPEs e 60 ZECs / 

Sítios de Importância Comunitária que compreendem cerca de 20,47% do território 

nacional (ICN, 2006). 

A IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza) reconhece o 

valor e a importância da biodiversidade nas suas diversas facetas e considera essencial a 

conservação através: 1) das suas espécies e da sua diversidade genética; 2) os seus 

habitats; 3) a conservação do meio ambiente em geral; 4) investimento na comunicação 

e educação e 5) da monitorização e pesquisa (McNeely et al., 1990; Cuttelod et al., 

2009). Este organismo também tem vindo a implementar o sistema de classificação das 

espécies com base no seu estatuto de conservação perante as ameaças, os Livros 
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Vermelhos, segundo um conjunto de parâmetros bem definidos (IUCN, 2008; Vié et al., 

2009). Nestes documentos reconhece-se, entre outras premissas, a preferência pela 

utilização de grupos indicadores e a utilização da genética da conservação como 

ferramenta crucial para a optimização do esforço e implementação de medidas eficazes 

de conservação. 

A IUCN e a Agência Europeia para o Ambiente encaram como principais grupos 

indicadores no Mediterrâneo os mamíferos, aves, répteis, anfíbios, borboletas, libélulas 

e peixes de água doce, para travar a perda de biodiversidade (EEA, 2007; Vié et al., 

2009). O estabelecimento de grupos indicadores optimiza o esforço nos grupos que se 

revelam mais informativos face à fragmentação crescente dos habitats, poluição ou 

alterações climáticas e a genética da conservação lida com os factores genéticos que 

afectam as populações isoladas, a sua diferenciação intraespecífica e ao nível da 

comunidade em que se inserem, essenciais para a biologia da conservação e a definição 

de acções de protecção, translocação de indivíduos ou políticas de valorização 

(Frankham et al., 2002). 

 

 

1.2 As borboletas como modelos biológicos para a conservação 

 

Se por um lado os insectos representam o grupo mais bem sucedido de animais 

na face da Terra, com estimativas que variam entre 2 (estão descritas sensivelmente 1 

milhão de espécies, 56% da biodiversidade) e 30 milhões de espécies (Erwin, 1982; 

Groombridge, 1992), também é incontestável a importância deste grupo na maioria dos 

processos ecológicos. 

Os insectos intervêm em processos fulcrais desde os ciclos tróficos onde 

constituem a base da cadeia alimentar (e o topo em algumas situações), elementos 

essenciais na reprodução das angiospérmicas e na reciclagem de nutrientes. 

Particularmente as borboletas, ao serem uma das ordens mais biodiversas a nível global 

prestam serviços de ecossistema mais relevantes através da participação como recursos 

alimentares de vertebrados como aves, morcegos e mamíferos insectívoros e também 

como polinizadores importantes de angiospérmicas (p. ex. Maravalhas et al., 2003). 

Dada a abundância de estratégias e a complexidade das interacções que estes 

mantêm com o meio (Grimaldi & Engel, 2005), é preocupante o facto de que desde a 

revolução industrial se terão extinguido perto de 11200 espécies de insectos (Mawdsley 
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& Stork, 1995) e que se perspectiva uma extinção massiva de espécies durante os 

próximos anos devido às alterações e destruição dos habitats, contaminação ambiental e 

alterações climáticas de origem antrópica (McKinney, 1999). Pelo menos em território 

europeu, as borboletas estão a desaparecer a um ritmo mais acelerado que aves ou 

plantas (Thomas et al., 2004) e apesar do debate gerado, estas constituem um bom 

grupo indicador, com resultados extrapoláveis para outros grupos (de insectos mas 

também vertebrados e plantas) onde se verificam lacunas de conhecimento ou há 

dificuldade de amostragem (Thomas, 2005). 

 

1.2.1. Bio-indicação 

A perturbação de um determinado habitat irá prejudicar ou alterar a frequéncia 

de umas espécies mais do que outras. São usualmente essas espécies mais sensíveis às 

alterações que despertam maior interesse para a conservação e que se revelam mais 

úteis na definição das características ecológicas e das suas tendências: os bio-

indicadores. Estas espécies podem ser de dois tipos: 1) espécies características, 

específicas e fiéis a um determinado habitat, com uma baixa plasticidade ecológica 

adaptadas a condições muito próprias e 2) espécies detectoras, cuja presença é mais 

alargada ao longo do continuum ecológico e o seu estudo a médio-prazo permite inferir 

sobre a direcção da alteração / perturbação do seu meio (Dufrêne & Legendre, 1997; 

McGeoch, 1998; McGeoch et al., 2002). Ambos os tipos de bio-indicadores são 

importantes na definição das condições locais num determinado momento.  

Aqui, o papel das borboletas é crucial já que actualmente se apresentam como o 

grupo de insectos mais bem conhecido a nível global e o único verdadeiramente capaz 

de ser alvo de monitorização em grande escala por todo o mundo (Brown & Brown, 

1992; Ehrlich, 1994). Em virtude da rapidez com que respondem aos fenómenos, as 

borboletas são alegoricamente comparadas aos canários que eram utilizados nas minas 

de carvão do Reino Unido durante o séc. XX: em caso de acumulação de gases nocivos, 

deixavam de cantar e morriam antes que tal acontecesse aos mineiros. Deste modo a 

alegoria aplica-se no sentido em que as borboletas como grupo indicador respondem 

mais rapidamente às alterações no seu meio face a uma crise ambiental (Attenborough, 

2001). 

O conceito de bio-indicação é absolutamente central na biologia da conservação 

tendo em vista a monitorização de comunidades, a sua evolução e conservação versus o 

delineamento de políticas de ordenamento do território. Recentemente as borboletas 
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foram consideradas pela Agência Europeia do Ambiente como um dos grupos de 

indicadores fundamentais (a par das aves) para travar a perda da Biodiversidade até 

2010 em território europeu (EEA, 2007). 

 

 

1.2.2. Espécies “guarda-chuva” 

O conceito de espécies indicadoras tem um carácter de aviso face às alterações 

operadas no meio mas para que qualquer medida de conservação surta efeito, torna-se 

necessária uma optimização dos recursos disponíveis. Assim, surge a conceito de 

“espécie guarda-chuva” ou umbrella species, que tem como base a ideia de que os 

objectivos da conservação dos habitats se tornam mais eficientes se os poucos fundos 

disponíveis para esta área forem canalizados para determinadas espécies. Estas 

destacam-se pela sua importância ecológica por serem muitas vezes essenciais a todo o 

equilíbrio e sem os quais este se desmorona e por possuírem características ecológicas 

sobreponíveis com muitas outras da mesma comunidade (p. ex. Wilcox, 1984; Usher, 

1986). As espécies guarda-chuva apresentam-se geralmente como espécies 

características dos habitats onde se encontram e não têm que ser obrigatoriamente raras 

mas a sua conservação proporciona não só a sua sobrevivência como de uma proporção 

elevada de espécies e interacções associadas ao ecossistema onde estão inseridas. 

Neste aspecto as borboletas diurnas preenchem a maioria dos critérios mais 

importantes para a sua categorização como espécies guarda-chuva (New, 1997a,b): 

 

1) Abundância de efectivos em cada população, quando comparadas com 

vertebrados; 

2) Grande diversidade específica, muitas limitadas a alguns tipos de habitat; 

3) Diversidade de estratégias e ecologia mesmo a níveis taxonómicos 

superiores; 

4) Grande facilidade de amostragem e estudo in situ; 

5) Grupo bem conhecido taxonomicamente, com um amplo historial de estudo; 

6) Relativamente rápida resposta às alterações no meio ambiente a diversos 

níveis, desde as alterações nas comunidades vegetais vs macro-habitat, 

efeitos do clima vs microclima e mesmo face ao efeito antropogénico sobre o 

meio. 
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1.2.3. Espécies Bandeira: Um estatuto único entre os insectos 

As borboletas diurnas são dos animais mais atraentes e acarinhados pelas suas 

cores vivas, abundância e conspicuidade onde as escamas que lhes cobrem as asas lhes 

conferem padrões diversos e complexos, característicos de cada espécie (Nijhout, 1991; 

Kinoshita & Yoshioka, 2005). O estudo e observação das borboletas é porventura 

apenas superado pela observação de aves, entre os naturalistas interessados na vida 

animal e ao contrário do birdwatching, o butterflywatching está a crescer a um ritmo 

acelerado (Pyle, 1992). 

Este valor estético confere-lhes um potencial comercial e de adesão por parte da 

sociedade apenas comparável aos grandes mamíferos (New, 1997a,b). Pela atenção que 

lhes tem sido dada durante as últimas décadas, as sugestões para a sua conservação e 

gestão dos seus habitats são muitas vezes levadas mais a sério ou têm maior 

probabilidade de concretização do que as homólogas para outros tipos de insectos. 

A imagem das borboletas é utilizada como símbolo da biodiversidade e confere 

um certo valor natural ao que são associadas, numa multiplicidade de contextos. 

Contudo, os benefícios directos desta imagem para a conservação das borboletas e dos 

seus habitats apenas muito superficialmente têm sido capitalizados, isto é, uma imagem 

que “vende” não está a canalizar financiamento para o estudo e conservação das 

borboletas, salvo raras excepções como o projecto Moth Count, promovido pela ONG 

britânica Butterfly Conservation e parcialmente financiado pela Heritage Lottery Fund. 

No esforço de conservação, uma espécie ideal concilia os três conceitos chave 

de: 1) representar fielmente o habitat em que se insere, 2) a sua presença e a 

conservação dos seus habitats permitir que toda uma estrutura ecológica se mantenha e 

3) captar o interesse público através de serviços de ecossistema que proporciona directa 

ou indirectamente (que incluem desde a captação de fundos para a ciência, 

aproveitamento recreativo, estabilidade ecológica, valor estético per se, etc.). 

Este potencial torna-as únicas entre os insectos (Samways, 1994; New, 1997b). 

Enquanto este grupo de importância chave nos ecossistemas responde às alterações 

climáticas e dos habitats em que se insere com a rapidez dos restantes insectos, a 

aceitação facilitada por parte da sociedade apenas comparável a grupos carismáticos 

como os grandes mamíferos ou as aves coloca as borboletas numa posição privilegiada, 

tornando-as dos melhores embaixadores para a conservação da Natureza, verdadeiras 

espécies-bandeira ou flagship-species. 
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1.3 Filogenética e Conservação  

 

A Biologia da Conservação, como ciência multidisciplinar e fundamental quer 

para a ciência, quer para o próprio desenvolvimento sustentável, baseia-se em dados 

precisos de ecologia, fisiologia, biogeografia, sistemática, demografia, marketing e 

genética (Soulé, 1985). 

A Genética da Conservação surge como uma área particularmente significativa 

na avaliação do grau de isolamento das populações após a fragmentação dos seus 

habitats e no risco de extinção associado aos fenómenos genéticos como a deriva, perda 

de diversidade e os efeitos deletérios da consanguinidade. A identificação do valor 

taxonómico das diferenças em relação às políticas de conservação e a definição de 

unidades de gestão entre as populações em maior risco e mais carentes de medidas 

activas de conservação a curto prazo é outra vertente basilar desta área (Frankham et al., 

2002). 

Assim, uma primeira abordagem às populações de um ponto de vista da biologia 

da conservação será a investigação da relação taxonómica entre as entidades que 

compõem a espécie tendo em vista não só medidas de conservação mais complexas a 

jusante como, através do estudo dos processos que levaram à situação actual, entender 

melhor os processos biológicos envolvidos na perda ou não de variabilidade genética. 

Através de marcadores moleculares o passo seguinte fundamental é a 

identificação das populações cuja necessidade de conservação é mais premente, o que 

pode ser alcançado através do estudo da estruturação populacional e da diversidade 

genética que compõe o caso de estudo. A diferenciação e isolamento genético podem 

requerer que cada população seja encarada de forma diferente para a conservação, isto 

é, que seja considerada como uma unidade de gestão diferente. 

 

1.3.1. Análise Filogenética, Taxonomia e Filogeografia 

A resolução do estatuto taxonómico das populações é um factor crítico na 

medida em que se pretende maximizar a manutenção da diversidade genética e evitar a 

extinção de linhagens com diferentes adaptações locais. O problema reside 

fundamentalmente no conceito de espécie e na divergência genética ou ecológica a ele 

associado e não existe um ponto de corte formal a partir do qual uma população 

diferenciada geneticamente é considerada como espécie ou subespécie distinta, apesar 

dos esforços desenvolvidos recentemente com a iniciativa do barcoding (Herbert et al., 
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2003). Contudo, mesmo nesta iniciativa que se pretende paradigmática e objectiva há 

controvérsia nos valores que variam entre 0,32% (Herbert et al., 2004) e os usuais 3% 

(Herbert et al., 2003) de divergência no fragmento do gene Citocromo-oxidase I (COI) 

associado ao projecto e a decisão final acaba por ter que ser sempre apoiada em dados 

ecológicos ou morfológicos (sobre a discussão do tema ver Rubinoff et al., 2006; Silva-

Brandão et al., 2009). As questões da taxonomia e da sistemática dos seres vivos têm 

sido centrais no desenvolvimento da biologia como ciência mesmo antes da teoria da 

evolução. Se por um lado a maior parte da sistemática de grupos mal conhecidos e 

hiper-diversos como os insectos e particularmente as borboletas é feita sobretudo com 

recurso a dados morfológicos, à medida que a sistemática molecular se desenvolve é 

frequente o aparecimento de posições contrastantes com as ideias pré-concebidas (p. e. 

Herbert et al., 2004; Hundsdoerfer et al., 2005). Neste tema, a iniciativa do barcoding 

em animais pretende, recorrendo à sequenciação de um fragmento do gene COI do 

ADNmt, estabelecer um sistema semi-automatizado de reconhecimento por distância 

genética de espécies e formas distintas segundo os pressupostos de grande distância 

entre espécies diferentes e baixa diferenciação intraespecífica. Actualmente, a melhor 

abordagem do ponto de vista da sistemática molecular parece ser a sinergia entre a 

utilização de marcadores moleculares de evolução variável como o ADNmt e 

marcadores de evolução mais lenta e conservada como os do ADN nuclear assim como 

a utilização de sequências relativamente grandes (incrementando o número de caracteres 

em análise) (Wahlberg & Wheat, 2008). Para a definição de novas espécies e a sua 

articulação com a taxonomia actual sugere-se a abordagem denominada de “taxonomia 

integrativa” que considera a posição relevante dos marcadores moleculares mas é sujeita 

ao crivo da análise morfológica e ecológica (Will & Rubinoff, 2004; Dayrat 2005; Will 

et al., 2005). 

 

Outro ponto forte para a análise molecular aplicada à biodiversidade reside no 

estudo dos processos históricos que são responsáveis pela distribuição actual de 

determinada espécie e as suas formas localmente adaptadas, a filogeografia (Avise et 

al., 1987; Avise, 2000). Esta área considera as relações filogenéticas entre os indivíduos 

e relaciona os fenómenos de diferenciação com os eventos que ocorreram ao nível de 

clima, geologia e ecologia na elaboração de uma hipótese que explique a distribuição e 

diferenciação actual dos taxa. 
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O sul da Europa é a região melhor estudada do mundo quanto à filogeografia das 

suas espécies devido às relativamente recentes convulsões climáticas e geológicas da 

crise salinica do Messiniano e dos períodos glaciais com sucessivos avanços e recuos de 

calotes glaciais e isolamento das populações de animais e plantas nas penínsulas Ibérica, 

Itálica e Balcânica e ilhas mediterrânicas da Córsega, Sardenha, Sicilia, Creta e Chipre 

(p. e. Cooper et al., 1995; Hewitt, 1999; Paulo, 2001; Branco et al., 2002; Hundsdoerfer 

et al., 2005; López-de-Heredia et al., 2007). Aqui, o Mar Mediterrâneo parece ter 

desempenhado um papel crucial ao condicionar o movimento da fauna e flora (Hewitt, 

2004). 

Pelas suas dimensões e heterogeneidade de habitats, a Península Ibérica constitui 

um dos melhores exemplos da constatação da existência de diferentes refúgios e a 

manutenção tanto de habitats de fácies fria, pré-alpina, como mediterrânicos mesmo 

durante estes máximos glaciais (Carrión et al., 2008), o que potenciou a génese de 

inúmeros endemismos e uma biodiversidade sem paralelo no contexto paleártico ao 

ponto de ser relativamente comum encontrar linhagens diferentes em muitas espécies 

apenas no contexto ibérico (Godinho et al., 2003; Bella et al., 2006; Gomez & Lunt, 

2007; Schmitt, 2007; Wahlberg & Saccheri, 2007). 

 

1.3.2. Estruturação Populacional e Unidades de Gestão para a Conservação 

A análise molecular das linhagens dentro de uma espécie permitem-nos inferir, 

para além das relações filogenéticas, a sua variabilidade genética e assim, 

implicitamente, a sua capacidade de se adaptar aos sucessivos filtros que ocorrem 

durante o seu período de vida. A variabilidade genética é portanto, uma medida de 

adaptabilidade, importante para além do seu valor ecológico: quanto maior a 

variabilidade numa população, maiores capacidades terá teoricamente de adaptação e as 

populações de uma espécie poderão estar suficientemente diferenciadas ecológica e / ou 

geneticamente para necessitarem de diferentes medidas de gestão, especialmente se 

forem populações pequenas e fragmentadas (Frankham et al., 2002). O grau de 

isolamento espacial (genético e ou ecológico) entre as populações reveste-se também de 

maior interesse já que em populações pequenas existe uma maior preponderância dos 

efeitos estocásticos de deriva e redução de diversidade genética bem como um aumento 

da consanguinidade. 

Neste sentido, o conceito de Unidade Evolutivamente Significativa (ESU) foi 

cunhado e desenvolvido para a definição de grupos intraespecíficos prioritários para a 
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conservação que detivessem atributos genéticos e ecológicos fundamentais para a 

manutenção futura da espécie como um todo (Crandall et al., 2000; Moritz, 2002). A 

definição destas unidades é feita tendo em consideração as características ecológicas 

adaptativas ou genéticas, dando-se especial relevo à conectividade das populações, 

fluxo genético actual e dimensões do habitat em relação à diversidade genética. A 

controvérsia deste processo de selecção de valores a conservar tem-se relacionado com 

a relevância dos marcadores moleculares na sua definição contra a nem sempre análoga 

diferenciação fenotípica: espécies com uma alta mobilidade (até recentemente) mas 

cujas populações estão diferentemente adaptadas não irão ser informativas 

geneticamente ao passo que em taxa com um baixo fluxo genético e onde a análise 

genética confirma a origem da distinção genética por deriva genética poderão ser 

designadas como diferentes ESU, apesar de não requererem medidas distintas de 

conservação e poderão mesmo beneficiar de intercâmbio com outras populações. 

A delimitação de unidades de conservação e a investigação da estruturação 

populacional é hoje um conceito fundamentalmente aplicado na escolha informada de 

populações prioritárias para a conservação e mesmo na complementaridade de estudos 

filogeográficos e de dinâmica populacional. 
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1.4 Uma espécie emblemática: A Branca-Portuguesa (Euchloe tagis) 

 

1.4.1. Sistemática e Taxonomia 

A Branca-Portuguesa, Euchloe tagis (Hübner, 1804) é uma espécie de borboleta 

diurna da família Pieridae, subfamília Pierinae e tribo Anthocharidini que inclui as 

borboletas-da-couve, auroras e afins. Esta família engloba aproximadamente 1100 

espécies repartidas por todo o mundo (Robbins, 1982; Ackery, et al., 1999; Vane-

Wright, 2003) e compreende actualmente quatro subfamílias distintas (Pseudopontiinae, 

Dismorphiinae, Pierinae e Coliadinae). Esta subdivisão e a sua filogenia actuais são 

baseadas em caracteres morfológicos (Klots, 1933; Ehrlich, 1958), bioquímicos (Geiger, 

1981) e marcadores moleculares (Braby et al., 2006) (Fig. 2). Estas três abordagens 

entram em conflito em certos detalhes do posicionamento de algumas linhagens mas a 

monofilia destas borboletas é suportada por um número elevado de caracteres únicos 

como a fusão das placas laterais do pronoto, a presença de espinhas bífidas de igual 

dimensão nos tarsos do primeiro par de patas e pigmentos alares quase únicos entre os 

Lepidoptera como as pterinas - que se apresentam em inúmeras variantes químicas 

(Ackery et al., 1999; Wijnen et al., 2007) e conferem a estas borboletas tons geralmente 

brancos, amarelados ou laranja. A integridade da família Pieridae como grupo natural 

nunca esteve em disputa ao contrário da maioria das outras famílias. 

 

Figura 2: Filogenia da família Pieridae segundo Braby et al. (2006). As quatro subfamílias encontram-se 

realçadas. 

Na subfamília Pierinae incluem-se cerca de 840 espécies em 57 géneros 

distribuídas por todo o mundo e contém espécies de importância económica como as 
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borboletas da couve (Pieris spp.). Esta diversidade de formas abarca cerca de ⅔ a ¾ da 

diversidade na família Pieridae. Apesar de ser tradicionalmente dividida em duas tribos 

distintas (Anthocharidini e Pierini), dados moleculares apontam para uma maior e mais 

complexa estruturação da subfamília Pierinae (Braby et al., 2006). Os principais 

caracteres sinapomórficos compreendem o predomínio da coloração branca e a 

utilização maioritária de Brassicales como plantas alimentícias (Braby & Trueman 

2006). 

A tribo Anthocharidini inclui cerca de sete géneros distintos e distingue-se da 

tribo Pierini pela presença de pupas do tipo I, sensu Ackery et al., (1999), isto é, cuja 

face ventral não se encontra totalmente em contacto com o substrato e possui ao nível 

da região alar um lobo pronunciado. Este carácter é partilhado com as subfamílias 

Dismorphinae, Pseudopontiinae e Coliadinae e representa uma plesiomorfia. A sua 

distribuição é essencialmente Holárctica mas inclui membros na região Afrotropical 

(Euchloe spp.) e Neotropical (Hesperocharis spp.). Os géneros mais conhecidos e 

diversos são Anthocharis (17 espécies) em que existe um marcado dimorfismo sexual 

possuindo os machos uma característica mancha laranja na região distal da asa anterior 

e Euchloe (25 espécies), em que os machos carecem desse carácter (Fig. 3). 

 

Figura 3: Os dois géneros mais diversos na tribo Anthocharidini; a) Anthocharis (A. cardamines) (Foto © 

Luís Ferreira) e b) Euchloe (E. crameri) (Foto © Eduardo Marabuto). 

O género Euchloe Hübner, 1819 abrange aproximadamente 25 espécies (Savela, 

2009, Ziegler, 2005), disseminadas pelo Paleárctico (21 espécies) e Neártico (7 

espécies) onde a sua variabilidade morfológica e comportamental despertou o seu 

estudo desde muito cedo (Klots, 1930; Bernardi, 1945; Opler, 1966a, b, 1970; 

Reissinger, 1990; Winhard, 2000). Se por um lado as espécies paleárticas se encontram 

classificadas em dois grandes grupos distintos (Euchloe Hübner e Elphinstonia Klots) 

A B 
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(Baker, 1889; Klots, 1930) a corrente actual varia entre a da inclusão destas linhagens 

diferentes no género Euchloe, como dois subgéneros distintos (p. ex. Tolman & 

Lewington, 1997; Savela, 2009), a elevação a géneros diferenciados (De-Gregorio et al., 

1992) ou ainda atribuindo ao grupo da E. tagis um género aparte (Iberochloe in Back et 

al., 2008). No que se refere às espécies Neárticas, a inclusão do “grupo ausonides” no 

subgénero Euchloe é praticamente consensual já que existem muitos caracteres 

partilhados em todas as fases do desenvolvimento ao passo que as restantes três espécies 

são relegadas para uma posição indefinida (Opler, 1974). Actualmente as espécies 

pertencentes ao género Euchloe sensu latu são: 

Eurásia: 

Grupo “Euchloe” – borboletas brancas 

Euchloe (Euchloe) ausonia (Hübner, 1804) 

Euchloe (Euchloe) crameri Butler, 1869 

Euchloe (Euchloe) simplonia (Freyer, 1829) 

Euchloe (Euchloe) daphalis (Moore, 1865) 

Euchloe (Euchloe) pulverata (Christoph, 1884) 

Euchloe (Euchloe) belemia (Esper, 1800) 

Euchloe (Euchloe) falloui (Allard, 1867) 

Euchloe (Euchloe) (crameri) melanochloros Röber, 1907 

Euchloe (Euchloe) insularis (Staudinger, 1861) 

Euchloe (Euchloe) orientalis (Bremer, 1864) 

Euchloe (Euchloe) naina Kozhantshikov, 1923 

 

Grupo “Iberochloe” 

Euchloe (Iberochloe) tagis (Hübner, 1804) 

Euchloe (Iberochloe) (tagis) pechi (Staudinger, 1885) 

 

Grupo “Elphinstonia” – borboletas amarelas 

Euchloe (Elphinstonia) charlonia (Donzel, 1842) 

Euchloe (Elphinstonia) bazae Fabiano, 1993 

Euchloe (Elphinstonia) lucilla Butler, 1886 

Euchloe (Elphinstonia) transcaspica (Staudinger, 1881) 

Euchloe (Elphinstonia) penia (Freyer, 1852) 

Euchloe (Elphinstonia) tomyris Christoph, 1884 

Euchloe (Elphinstonia) lessei Bernardi, 1957 

Euchloe (Elphinstonia) ziayani Leestmans & Back, 2001 

 

América do Norte: 

Grupo “Euchloe” – borboletas brancas 

Euchloe (Euchloe) ausonides (Lucas, 1852) 

Euchloe (Euchloe) creusa (Doubleday, 1847) 

Euchloe (Euchloe) olympia (Edwards, 1871) 

Euchloe (Euchloe) ogilvia Back, 1990 
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Grupo incertae sedis 

Euchloe guaymasensis Opler, 1986 

Euchloe hyantis (Edwards, 1871) 

Euchloe lotta (Beutenmüller, 1898) 

 

A Branca-Portuguesa tem aparecido de certo modo isolada dos outros membros 

do género, uma vez que possui não só caracteres intermédios entre os subgéneros 

Euchloe e Elphinstonia como diferenciados em relação a todas as outras espécies 

paleárticas, nomeadamente ao nível da coloração, hábitos alimentares e ciclo de vida. 

Algum debate tem sido gerado quanto ao estatuto de uma das suas populações, Euchloe 

pechi (Staudinger, 1885), que habita localidades isoladas nas montanhas do Atlas da 

Argélia –ora é elevada ao nível de espécie distinta ora relegada a mera subespécie 

(Back, 1984; Higgins & Riley, 1986). Recentemente e após uma sumária análise 

filogenética tanto E. tagis como E. t. pechi passaram a integrar o género Iberochloe, 

surpreendentemente posicionado como grupo irmão de Anthocharis (Back et al., 2008), 

linha que para já não se segue por uma questão de estabilidade nomenclatural antes que 

estudos mais sólidos o possam corroborar. Deste modo, relega-se Iberochloe a um 

estatuto infra-genérico de Euchloe, à luz da distinção face aos outros membros do 

género e proximidade morfológica com as restantes espécies no género Euchloe sensu 

strictu. 

Assim, o enquadramento taxonómico para esta espécie é o seguinte: 

Classe Insecta 

Subclasse Dicondylia 

Superordem Amphyesmenoptera 

Ordem Lepidoptera 

Superfamília Papilionoidea 

Família Pieridae 

Subfamilia Pierinae 

Tribu Anthocharini 

Género Euchloe 

(Subgénero Iberochloe) 

Espécie: E. tagis (Hübner, 1804) 
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1.4.2. Características morfológicas 

Euchloe tagis é uma pequena borboleta diurna cujo comprimento das asas 

anteriores varia entre 14 e 22mm. De coloração branca na face superior, quando em 

repouso e de asas fechadas apresenta-se predominantemente verde no lado inferior (Fig. 

4). 

Figura 4: Fase adulta de E. tagis. a) Face superior; b) Face inferior. (Fotos: © Eduardo Marabuto) 

 

O dimorfismo sexual é reduzido mas ainda assim aparente exibindo as fêmeas 

maiores dimensões, asas ligeiramente mais largas (menos pontiagudas) e menor 

contraste na coloração. 

Possui um padrão semelhante a outras espécies do género Euchloe visto que a 

maior parte da face superior da asa anterior é de cor branca, destacando-se uma mancha 

discal negra de formato geralmente rectangular que toca no bordo costal alar e uma 

extensa mancha apical da mesma cor que encerra completamente um número variável 

de manchas brancas dispostas ao longo dos espaços s4 e s7 (Higgins & Riley, 1983). A 

base da asa anterior apresenta ainda uma zona de concentração variável de escamas 

negras. 

A face superior da asa posterior é branca a cinza clara onde apenas se nota o 

padrão da face inferior, por vezes com pontos pretos onde as veias encontram o bordo 

alar. A principal diferença face às outras espécies consiste na ausência de um ângulo 

pronunciado ao nível da veia 8 do bordo costal, sendo em E. tagis de curvatura suave. 

Na face inferior das asas anteriores o padrão é basicamente semelhante à face 

superior mas sem a zona escura basal e a região apical das asas ao invés de ser negra 

apresenta uma cor verde. A mancha discal encontra-se esbatida possuindo muitos 

exemplares a zona central de cor branca. 

A face inferior das asas posteriores é característica nesta espécie em que a cor de 

base varia entre o verde-seco e o amarelo esverdeado (dependendo da população em 

A B 
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causa) e exibe diversas pequenas manchas brancas dispersas pela superfície alar. 

Destacam-se a mancha discal maior e várias manchas ao longo dos pontos de contacto 

entre as veias e o bordo alar. Estas manchas brancas possuem uma dimensão muito 

variável entre populações distintas (e mesmo a nível intrapopulacional) podendo estar 

ausentes (p. ex. E. t. pechi) ou ocupar quase toda a superfície alar (p. ex. E. t. 

aveyronensis), sendo este encarado apesar de tudo como o melhor carácter diferenciador 

entre as diversas populações da Branca-Portuguesa. 
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1.4.3. Biogeografia 

A Branca-Portuguesa é uma espécie endémica da região Oeste-Mediterrânica 

(sensu Dennis et al., 1991, 1998), onde se apresenta em populações dispersas e isoladas 

desde os Atlas médios e montanhas do Rif em Marrocos (Tennent, 1996; Tarrier & 

Delacre, 2008) e leste montanhoso da Argélia (Euchloe (tagis) pechi, Higgins & Riley, 

1987; Tolman & Lewington, 1997), Portugal (Zerkowitz, 1946, Maravalhas et al., 

2003), Espanha (Vives Moreno, 1994, Garcia-Barros et al., 2004), Sul e sudeste de 

França (Lafranchis, 2000) até à região da Toscânia no oeste de Itália (Casini, 1993, 

1996, 2001). A maior parte das populações encontra-se na Península Ibérica onde a 

espécie apresenta uma distribuição extensa mas fragmentada (Garcia-Barros et al., 

2004) em núcleos mais ou menos isolados por extensas zonas de habitat não adequado. 

Enquanto a distribuição europeia da E. tagis conhecida até 2003 se encontra 

representada em quadrículas UTM de 50x50km por Kudrna (2002) (Fig. 5), a sua 

distribuição ibérica actualizada está representada em Garcia-Barros et al. (2004) a uma 

escala mais fina de quadrículas de 10 km de lado (Fig. 6). 

 

Figura 5: Mapa da distribuição europeia em quadrículas UTM de 50km. Adaptado de Kudrna (2002). 
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Em Portugal até à realização do presente trabalho, a espécie apenas era 

conhecida da Serra da Arrábida (Estremadura), não existindo registos recentes da Serra 

de São Luís (Maravalhas com. pes. 2007; Santos Carvalho, com. pes. 2008) ou da zona 

de Leiria e mantinham-se como duvidosos alguns registos do barlavento algarvio 

(Maravalhas et al., 2003; Garcia-Barros et al., 2004). 

A descoberta recente de inúmeras populações em regiões mal exploradas do 

território espanhol perto de Portugal como a Extremadura (García-Villanueva et al., 

1996) e a Galiza (Fernández-Vidal, 1996) anteviam claramente a ocorrência noutros 

pontos da geografia peninsular, o que se veio a confirmar em território nacional (ver 

resultados). 

A designação comum desta espécie é Branca-Portuguesa ou Tágide em 

português, Blanca-Portuguesa em castelhano, Portuguese-Dappled-White em inglês e 

Marbré-Portugais ou Marbré-de-Lusitanie em francês. 

 

Figura 6: Mapa da distribuição ibérica em quadrículas UTM de 10km. Adaptado de Garcia Barros et al. 

(2003). 
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1.4.4. Subespécies 

Apesar da reduzida área de distribuição, centrada na região biogeográfica Oeste-

Mediterrânica, a espécie apresenta-se como muito variável a nível morfológico, quer 

pelas dimensões dos indivíduos, quer pela existência de diferenças no padrão e 

coloração alar, o que é até certo ponto corroborado a nível geográfico e reforçado pelo 

isolamento a que estão sujeitas as suas populações. Foram descritas pelo menos treze 

subespécies com base nestes critérios: 

1 – Euchloe tagis tagis (Hübner, 1804): Serra da Arrábida a sul de Lisboa 

(Portugal), sul de Espanha a oeste de Sevilha. Caracterizada pela coloração verde escura 

nas asas posteriores e manchas brancas de pequeno tamanho (Vieilledent, 1905; Higgins 

& Riley, 1983); 

2 – E. tagis bellezina (Boisduval, 1828): Sul e sudeste de França e Alpes 

Maritimos (Provença e arredores) para norte até à região de Ain. Tamanho médio, 

manchas brancas grandes e bem definidas (Bernardi, 1945; Higgins & Riley, op cit.). 

3 – E. tagis gallica (Verity, 1909): Descrita dos Hautes-Alpes, sinonimizada com 

E. t. bellezina por Reissinger (1989) 

4 – E. tagis granadensis (Ribbe, 1910): Sul de Espanha a leste de Málaga 

(Cordilheira Bética). Grande variabilidade morfológica mas geralmente intermédia entre 

E. t. tagis e E. t. castellana (Olivares & Back, 2004); 

5 – E. tagis castellana (Verity, 1911): Espanha central a norte da Serra Morena, 

Madrid e províncias do norte como Lérida e Burgos. Nomen nudum (Kudrna, 1983). 

Pequeno tamanho, padrão bem definido com as manchas brancas nas asas posteriores 

destacando-se no fundo verde-escuro mas de menor tamanho que em E. t. bellezina. 

6 – E. tagis atlasica Rungs, 1950: Atlas médio marroquino, entre Ifrane e o 

maciço de Kandar. Padrão semelhante às populações ibéricas como E. t. tagis ou E. t. 

granadensis (Tarrier & Delacre, 2008). 

7 – E. tagis davidi Torrez Mendez & Verdugo Paez, 1985: Litoral de Cádis e 

Huelva (Espanha). Distinguida de E. t. tagis com base nas grandes dimensões alares das 

borboletas, distância geográfica e habitat sobre substrato arenoso (Torrez Mendez & 

Verdugo Paez, 1985). Considerada como pertencendo a E. t. tagis por Olivares & Back 

(2004). 

8 – E. tagis reisseri Back & Reissinger, 1989: Montanhas do Rif marroquino 

(Djebel Lakraa, Djebel Tisonka, Chefchaouen). De pequenas dimensões, o padrão alar 
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nas asas inferiores é praticamente desprovido de manchas brancas, apenas restando a 

discal e a costal ao nível da v8 (Back & Reissinger, 1989; Tarrier & Delacre, 2008). 

9 – E. tagis calvensis Casini, 1993: Monte Calvi, arredores de Pisa na Toscânia, 

Itália central. Maiores dimensões que E. t. bellezina e com o padrão ligeiramente 

diferente. Tratam-se de várias populações isoladas entre si, sobre calcários ou 

serpentinitos (Casini, 1993, 1996, 2001). 

10 – E. tagis piemonti Back, 2001: Região de Piemonte (p. e. Col de Tende), 

Noroeste de Itália (Gallo, 1978; Back, 2001); 

11 – E. tagis alhajarae Olivares & Back, 2004: Sierra de Aracena (extremo 

ocidental da Serra Morena) e arredores, até aos 1000m de altitude. As grandes dimensões 

alares e coloração clara (predominantemente amarela) na face inferior das asas posteriores 

e tom amarelado na face superior caracterizam esta subespécie (Olivares & Back, 2004); 

12 – E. tagis aveyronensis Maux & Carsus, 2007: Sudoeste de França, região de 

Aveyron nos departamentos de Tarn-et-Garonne e Tarn e possivelmente Lot. Similar a E. 

t. bellezina mas de maiores dimensões e as manchas brancas nas asas posteriores ocupam 

uma maior área, o que confere às asas um tom mais claro (Maux & Carsus, 2007); 

13 – E. (tagis) pechi (Staudinger, 1885): Lambessa, Batna, Djebel Kaider, Guelt-

es-Stel, etc. (Norte da Argélia). Trata-se da população mais diferenciada não possuindo as 

borboletas quaisquer manchas brancas na zona ventral da asa posterior que é 

uniformemente verde. Por vezes considerada espécie distinta (Higgins & Riley, 1983; 

Devarenne, 1990). 

Por último, a subespécie que formalmente não existe é E. tagis salazari 

Fernández-Vidal, 1996, citada uma vez do leste da Galiza, extremo oeste de Castela e 

Leão no norte de Espanha (Fernández-Vidal, 1996) apesar de apelidada não consta da 

publicação qualquer descrição formal ou representação pictórica da E. tagis. 

Subsequentes expedições ao local descrito pelo autor por parte de Suso Requejo e Rafael 

Rodrigues (Galiza, Espanha) na época adequada falharam na sua detecção pelo que até ao 

presente não é possível confirmar a sua existência (Requejo & Rodrigues, com. pes. 

2009). 

Esta profusão de taxa torna-se ainda mais difícil de interpretar à luz da área de 

distribuição reduzida e da pretensa vagilidade associada a um organismo com a 

capacidade de voo como uma borboleta. Uma vez que até ao presente não existem estudos 

biométricos ou moleculares centrados na Branca-Portuguesa, é desconhecida a correlação 
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entre a comprovada variabilidade fenotípica e uma hipotética diferenciação genética que 

apoie ou não a subdivisão taxonómica existente. 

 

 

1.4.5. História da E. tagis em Portugal 

Originalmente descrita com base em exemplares portugueses, a Euchloe tagis 

(Hübner, 1804) foi primeiro capturada pelo conde alemão Johan Centurius von 

Hoffmannsegg entre 1797 e 1801, sendo cedidos depois a Jacob Hübner que a ilustra e 

descreve pela primeira vez na sua obra Sammlung Europäischer Schmetterlinge (1796-

1805). (Fig. 7). Estes primeiros exemplares da nova espécie denominada então Papilio 

tagis terão sido apanhados em “Piedade near Lisboa”, segundo Zerkowitz, (1946). 

 

Todavia, existem várias localidades contendo o nome “Piedade” nos arredores 

da capital e perto do rio Tejo como: Quinta da Piedade (UTM 1km: 29SMC9661), Cova 

da Piedade (29SMC8680) ou Aldeia da Piedade (29SMC9661). Se por um lado a última 

localidade se apresenta como mais promissora para a ocorrência da espécie dada a sua 

maior altitude (150m) e proximidade com a Serra da Arrábida, onde se encontra uma 

das populações conhecidas de E. tagis, não está de maneira alguma próxima de Lisboa, 

especialmente segundo os parâmetros dos finais do século XVIII. A primeira localidade 

encontra-se na margem norte do rio Tejo, a norte de Lisboa e poderá ter albergado uma 

população da espécie mas actualmente a inexistência de habitats propícios à sua 

ocorrência, perdidos para a urbanização, não permite apoiar esta ideia. A segunda 

localidade encontra-se muito perto do rio Tejo, avistando-se Lisboa e apenas se viu 

Figura 7: Ilustração original 

de Euchloe tagis por Jacob 

Hübner na sua obra  

Sammlung Europäischer 

Schmetterlinge (1796-1805) 
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urbanizada após o êxodo rural do segundo quarto de século do século XX 

predominando colinas calcárias (Calcário miocénico) e vinhedos em ambiente arenoso 

até então. 

Após a descrição original, apenas se voltou a mencionar a existência da E. tagis 

em Portugal no início do século XX, ocupando altitudes acima dos 300m nas serras da 

Arrábida e São Luís (Setúbal), às que se adiciona um registo discrepante em Santa 

Catarina (29SNC1660) (Vieilledent, 1905). Mais tarde, Zerkowitz (1946) menciona 

Vale do Rosal como localidade para a espécie presumivelmente querendo citar Cândido 

Mendes de Azevedo mas na referência original (Mendes, 1910) o autor é taxativo em 

que não a observou nesta localidade mas conhecia registos da zona de Alfeite 

(29SMC8779). Zerkowitz aparentemente também a encontrou na zona de Cacilhas e 

Almada, localidades referidas no seu trabalho mas não nos de outros autores anteriores e 

que se encontram de facto muito próximas das já conhecidas Alfeite ou a proposta Cova 

da Piedade como localidade típica de Euchloe tagis tagis (Hübner, 1804). 

A proximidade geográfica de todos estes registos históricos em Portugal é 

notável e a detecção precoce destas populações perto de Lisboa deverá ter tido um papel 

preponderante na falta de registos em outros locais. Se um lepidopterologista ou 

coleccionador quisesse observar esta espécie apenas necessitava deslocar-se à zona mais 

elevada da Serra da Arrábida, facilmente acessível a partir de Lisboa e onde a espécie 

ainda actualmente se observa com facilidade. Além do mais, uma retrospectiva histórica 

ao estudo das borboletas em Portugal permite verificar que a maioria dos estudos se 

centrou na metade norte do país, onde não existem manchas extensas de habitat para a 

espécie (Maravalhas et al., 2003), o que certamente limitou a sua detecção noutros 

locais. 

No final do século XX, apenas eram conhecidos os registos históricos 

supracitados da zona de Almada, Cacilhas e Alfeite, históricos e contemporâneos da 

Serra da Arrábida e São Luís além de outros surgidos mais recentemente, do Barlavento 

Algarvio (Corley et al., 2000; Garcia-Barros et al., 2004). Estes últimos reportam a 

observações que não recorreram à captura dos indivíduos em causa e nunca puderam ser 

confirmados. Por fim, existe ainda um registo solitário da região de Leiria que 

corresponde a um exemplar no Museu de História Natural da Faculdade de Ciências do 

Porto capturado por Maria Amélia da Silva Cruz e rotulado como “Euchloe tagis 

bellezina” (Garcia-Barros et al., op. cit.; Bívar de Sousa, com. pes., 2008). 
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A espécie era portanto considerada muito rara em Portugal e foi-lhe atribuído o 

estatuto de “Em Perigo” aquando da publicação do livro “As Borboletas de Portugal” 

(Maravalhas et al., 2003). 

 

 

1.4.6. Ciclo de vida 

O ciclo de vida da Euchloe tagis desenrola-se ao longo de uma única geração 

anual em que os adultos voam geralmente de Fevereiro (Janeiro) a Maio (Junho), 

dependendo do local e população (Higgins & Riley, 1983; Tolman & Lewington, 1997), 

ao contrário das outras espécies do género com que comparte a área de distribuição, que 

são bivoltinas. 

A fase larvar tem lugar durante aproximadamente duas semanas na segunda 

metade do período de voo dos adultos (entre Abril e Junho) nas partes superiores das 

plantas alimentícias, crucíferas maioritariamente do género Iberis (Assembleias) mas 

também Biscutella laevigata e Eruca vesicaria (Verity, 1947; Aizpúrua, 1988; Olivares 

& Back, 2004). É na fase de pupa que a restante parte do ano é passada, emergindo o 

adulto na Primavera seguinte. As fases pré-imaginais foram ilustradas e descritas 

globalmente por diversos autores como Huertas-Dionisio (1986), Aizpúrua (1988), 

Casini (1996) e Olivares & Back (2004) de onde se adaptaram os parágrafos seguintes: 

 

Ovo 

Apresenta a forma típica dos Pierinae, de meio-fuso / bala e densamente estriado 

longitudinalmente, a sua orientação é perpendicular ao plano do substrato e é colocado 

isoladamente nas partes terminais da planta alimentícia como folhas jovens ou botões 

florais. De acordo com a população, pode ser encontrado de Março a Maio e a coloração 

inicialmente branca ou amarelada passa a laranja ao final de algumas horas. Tanto a 

forma como as dimensões são semelhantes às outras espécies simpátricas do género 

Euchloe, aproximadamente 1x0,5mm (Fig. 8). 
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Figura 8: Ovo de E. tagis sobre Iberis. (Foto: © Eduardo Marabuto) 

 

Larva 

A lagarta de primeiro instar (L1) apresenta-se com uma coloração amarelada 

salpicada de pontos negros que correspondem às sedas e se destacam nesta fase. A 

cápsula cefálica é castanho-escura. Alimenta-se na zona terminal dos ramos, 

particularmente na umbela e nos pedúnculos florais. 

A lagarta de último instar (L5) mede entre 26 e 28 mm e tem coloração de fundo 

verde clara, estando ausente qualquer linha dorsal mas destacando-se uma linha pleural 

lateral de cor branca bem marcada acompanhada na sua parte superior por uma linha 

rosa-choc (Fig. 9). Tanto as patas verdadeiras como os pseudópodes são de cor verde e a 

cápsula cefálica é homocromática com o resto do corpo. Todo o corpo é coberto de 

sedas muito curtas de cor negra cuja densidade hipoteticamente varia com a população 

em consideração. As antenas apresentam uma coloração um pouco mais escura que a 

restante estrutura. Como carácter diferencial entre as diversas populações alguns dos 

autores supracitados realçam o facto de as lagartas aceitarem ou não folhas como 

alimento, dado ser conhecida a preferência pelas estruturas florais. (p. e. a aceitação 

destas por parte de E. t. calvensis contra E. t. piemonti in Casini, 1996 e Jutzeler, 1993). 

A coloração da lagarta da Branca-Portuguesa é ímpar quando comparada com as 

restantes espécies paleárticas do género Euchloe e apenas se assemelha à apresentada 

por algumas espécies americanas (Euchloe hyantis, E. lotta, E. guaymasensis; Anexo 
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XI, Fig. 39) ainda não formalmente incluídas em qualquer dos subgéneros actuais pelo 

que levanta interessantes questões do ponto de vista filogenético. Principalmente 

relevantes serão as diferenças em relação à espécie paleártica com a qual tem muitas 

vezes sido comparada, Euchloe insularis (Staudinger, 1861), endémica da Córsega e 

Sardenha, que apesar das semelhanças na fase adulta, dever-se-à encontrar 

filogeneticamente mais próxima de espécies como E. ausonia e E. crameri, o que é 

claramente apoiado pela morfologia da fase larvar (Jutzeler et al., 1996). Ainda, dado 

que alguns autores enaltecem a existência de diferenças morfológicas ao nível da fase 

de lagarta entre várias populações da E. tagis, (p. ex. Casini, 1996) será porventura um 

factor importante a ter em conta numa análise diferencial e filogeográfica em Portugal e 

a nível Europeu. 

 

Figura 9: Lagarta de E. tagis em 5º instar (final). (Foto: © Eduardo Marabuto) 

 

Pupa 

Após a conclusão do período de alimentação, as lagartas em L5 experienciam 

uma alteração na coloração de fundo que passa a carmim. Este padrão de alteração de 

cor é semelhante à maioria das restantes espécies no género Euchloe (Opler, 1974). De 

seguida deixam de comer e procuram um local para a ecdise. 

A pupa é do tipo I (Ackery et al., 1999), de coloração castanho-clara a branco-

acinzentada onde se destaca a região cefálica afilada, uma linha dorsal negra entre o 

primeiro segmento torácico e o oitavo segmento abdominal. Mede aproximadamente 

21x3,4mm (Fig. 10) e é semelhante às espécies simpátricas do mesmo género, Euchloe 

belemia e E. crameri (Huertas-Dionísio, 1986). 
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O insecto passa o resto do ano nesta fase, até à emergência na Primavera do ano 

seguinte ou pode permanecer assim durante vários anos até as condições se 

apresentarem favoráveis (Huertas-Dionísio, 1988), factor importante ao ser abordada a 

resiliência face a fenómenos ambientais, abundância em determinados anos e mesmo 

conservação. 

 

Figura 10: Pupa. (Foto: © Eduardo Marabuto) 
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1.4.7. Ecologia 

 

Plantas alimentícias 

Desde o início do estudo da Branca-Portuguesa que se constatou uma 

componente importante na sua biologia que a distingue de outras espécies de ocorrência 

simpátrica: a sua aparente incapacidade de explorar uma ampla gama de espécies de 

plantas da família Cruciferae e de se cingir maioritariamente ao género Iberis, plantas 

denominadas por Assembleias (Fig. 11) quando em condições naturais (mas ver 

Caballero, 1996). 

Como nas restantes espécies do género Euchloe, as plantas alimentícias 

utilizadas são função da escolha efectuada pelas fêmeas aquando da oviposição (Opler, 

1974) e seguramente da capacidade de cada população de borboleta em ultrapassar as 

defesas químicas dessa espécie de planta. 

Assim, embora E. tagis esteja referida ocasionalmente sobre Biscutella ou Eruca 

vesicaria (Verity, op cit.; Olivares & Back, op cit.), a maioria dos estudos reportam a 

inúmeras espécies perenes no género Iberis: Iberis amara, I. atlantica, I. ciliata, I. 

grosmiqueli, I. linifolia, I. odorata, I. pinnata, I. saxatilis, I. sempervirens e I. umbellata 

(Verity, 1947; Higgins & Riley, 1983; Aizpúrua, 1988; Casini, 1996; Olivares & Back, 

2004; Tarrier & Delacre, 2008). 

 

Figura 11: Iberis ciliata contracta. (Fotos: © Eduardo Marabuto) 

 

O género Iberis possui o seu centro de diversificação mundial na Bacia 

Mediterrânica, sendo conhecidas aproximadamente 30 espécies, 20 das quais em 

território europeu (Da Silva & Franco, 1993). A Península Ibérica, como se poderá 

depreender pelo restritivo genérico é uma área de diversificação importante já que aí 
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habitam cerca de 16 espécies distintas que por sua vez se subdividem em vários taxa 

infraespecíficos (Moreno, 1997). 

Apesar da distribuição destas plantas não ser inteiramente conhecida, sabe-se 

que estão geralmente associadas a solos leves básicos ou de origem calcária pelo que 

esta é uma característica importante quer na biogeografia da E. tagis, quer no 

delineamento de estudos que a visem e aos seus habitats. 

É devido a esta preferência ecológica que Portugal apresenta apenas um quinto 

das espécies ibéricas de Assembleias, com cinco taxa (3 espécies): Iberis ciliata 

contracta, Iberis ciliata welwitschii, Iberis procumbens procumbens, Iberis procumbens 

microcarpa e Iberis pectinata (Franco, 1971; Moreno, 1997). Enquanto I. ciliata 

welwitschii e I. procumbens procumbens se encontram distribuídos por ecossistemas 

dunares litorais ou sub-litorais, I. ciliata contracta, I. procumbens microcarpa e I. 

pectinata ocorrem em zonas rochosas de carácter básico ou calcário. Com excepção de 

Iberis pectinata, cuja distribuição é bem conhecida e exígua em território nacional 

(Moreno, 1997), todo o conhecimento ao nível da cartografia e distribuição dos 

restantes taxa se encontra disperso pelos inúmeros trabalhos de carácter local, apesar de 

I. p. microcarpa ser de conservação prioritária (Walter & Gillet, 1997; Decreto-Lei 

140/99 – Anexos B-II-b e B-IV-b) e de um modo geral estas espécies ocuparem áreas 

com uma elevada biodiversidade, em muitos casos com estatuto de protecção. 

Uma noção consistente do espaço multidimensional biológico ocupado por E. 

tagis nos ecossistemas em Portugal e a predição fundamentada da sua distribuição 

presente e futura passará obrigatoriamente pela obtenção de mais dados sobre a 

distribuição, requisitos ecológicos e vulnerabilidade das diversas espécies de 

Assembleias. 

 

Habitats 

A Euchloe tagis é uma espécie ecologicamente algo exigente pelo que se 

comporta como calcícola, maioritariamente associada a habitats de fácies basófilo (pH> 

7) cujo substrato é rico em cálcio e / ou magnésio (Casini, 2001; Olivares & Back, 

2004). Exemplos incluem as formações de rochas carbonatadas de calcários, dolomitos, 

gessos ou mármores, ocorrendo também, ainda que mais raramente, em zonas arenosas 

perto da costa ou sobre serpentinitos (Casini, 2001). A geomorfologia das áreas 

colonizadas por esta espécie é característica, correspondendo tradicionalmente a 

elevações rochosas de baixa a mediana altitude em território europeu ( <1000m) e acima 
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dos 1400m no Norte de África, sejam estes sistemas montanhosos sub-litorais (Alpes 

marítimos, Serra da Arrábida, Gibraltar) ou relevos residuais que se destacam no 

envolvente plano (como as serras espanholas a sul da província de Badajoz). 

Ao nível do clima e vegetação, os habitats onde ocorre enquadram-se de uma 

forma geral nos andares Termo e Mesomediterrânico na Europa e Supramediterrânico 

no Norte de África e são usualmente preenchidos por matagal mediterrânico basófilo, 

correspondendo às etapas sub-seriais do carvalhal esclerófilo climácico (Quercetea 

ilicis) onde as plantas alimentícias exclusivas, as Assembleias (Iberis spp., Família 

Cruciferae), se desenvolvem nas clareiras e fissuras das rochas. Esta espécie está 

especialmente associada a áreas mais abertas e rochosas destes habitats, as garrigues 

(Santos Carvalho com. pes. 2009) e no centro de Espanha encontra-se particularmente 

associada às etapas mais desenvolvidas do matagal, nomeadamente em áreas de azinhal 

e carrascal (Viejo Montesinos, 1986). 

Estes habitats são também importantes reservatórios de biodiversidade a vários 

níveis ao permitirem a sobrevivência de uma fauna (morcegos, algumas espécies de 

aves, moluscos e inúmeros artrópodes) e flora (no Sul da Europa, especialmente 

orquídeas) especificamente calcícola. Com uma elevada taxa de endemismos (WWF & 

IUCN, 1994; Vermeulen & Whitten, 1999), são considerados prioritários no espaço 

europeu (Rede Natura 2000). 

Um factor a ter em conta na sua detecção é a congregação de ambos os sexos no 

alto das elevações de terreno, usualmente linhas de cumeada e colinas; fenómeno 

conhecido por hilltopping e amplamente descrito em inúmeras espécies de borboletas 

(Scott, 1968) pelo que a espécie é difícil de detectar fora destes locais (obs. pes.). 

Apesar de tudo, este estudo pretende elucidar sobre algumas questões mais 

específicas como: Que recursos são essenciais e constituem o habitat da E. tagis e que 

usos do solo são compatíveis com a sua manutenção? Que espécies estão usualmente 

presentes e como os caracterizar? Será que E. tagis utiliza todas as fontes de néctar ou 

todas as plantas alimentícias à sua disposição? 

 

Interacção com outras espécies 

A existência de parasitóides desta espécie apenas foi superficialmente abordada 

em Huertas-Dionisio (1986) que menciona que “(a pupa) está às vezes muito parasitada 

por Hymenoptera.” mas até ao presente não se encontra referida qualquer espécie em 

particular, possivelmente quer pelos escassos estudos feitos sobre os estádios imaturos 
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da E. tagis quer pela dificuldade da sua detecção na Natureza ou mesmo a dificuldade 

na identificação de muitos dos grupos de parasitóides de Lepidoptera como os 

Tachinidae (Diptera) ou Hymenoptera, Parasitica. Mesmo ao nível genérico, o 

conhecimento dos parasitóides pode considerar-se residual e apenas a espécie 

generalista Phryxe nemea (Meigen, 1824) (Diptera, Tachinidae, Exoristinae) é 

conhecida por atacar Euchloe ausonia (Ford et al., 2000). 

A utilização quase exclusiva de plantas do género Iberis pela Branca-Portuguesa 

parece evitar uma competição muito intensa por parte de outras espécies de 

Lepidoptera. Contudo, outra espécie relacionada, Pieris mannii (Mayer, 1851) também 

utiliza quase exclusivamente as Assembleias e a competição directa é apontada como 

uma das causas da escassez de exemplares numa das populações andaluzas de E. tagis 

(Olivares & Back, 2004) apesar de tal não ter sido efectivamente testado. Essa tese 

deverá demonstrar-se pouco sólida uma vez que as duas espécies apresentam-se em 

diferenciadas guildes ecológicas: enquanto P. mannii é folívora, E. tagis alimenta-se ao 

nível da inflorescência e a competição entre estes dois grupos de espécies é mínima (p. 

ex. Courtney & Chew, 1987). 

Muitas espécies de Pieridae, particularmente as que se alimentam nas 

inflorescências apresentam comportamentos agressivos para com outras que ocorram na 

mesma planta, sendo o canibalismo um fenómeno recorrente (Courtney & Chew, 1987). 

Assim, a competição poder-se-á revelar importante para a prevalência de E. tagis em 

determinada área apesar de até ao presente não se saber se se trata de uma espécie que 

desenvolve comportamentos canibais ou não e qual a sua susceptibilidade a outras 

espécies simpátricas, ao que se pretende responder com este estudo. 
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1.4.8. Conservação 

Euchloe tagis mantém-se como uma espécie pouco conhecida em relação a 

muitos aspectos do seu ciclo de vida, distribuição e ecologia pelo que até ao presente, 

também aspectos ligados à sua conservação têm sido abordados com alguma 

superficialidade e assim, deverão ser interpretados com cautela. Contudo, dadas as suas 

especificidades ecológicas é amplamente considerada uma espécie pouco comum e 

vulnerável aos muitos factores de coacção que existem sobre os seus habitats em toda a 

sua área de distribuição. 

Se por um lado algumas populações apresentam efectivos populacionais 

regularmente abundantes, outras parecem ter experimentado grandes declínios num 

passado recente ou mesmo ter-se aproximado de condições de extinção ou pré-extinção. 

No Livro Vermelho das Borboletas Diurnas Europeias (Van Swaay & Warren, 

1999) a Branca-Portuguesa é classificada como não prioritária com base no critério de 

não exclusividade (ou quase exclusividade) no território europeu (distribuição de tipo 2, 

sensu Kudrna, 1986), apesar de ocupar uma área de apenas 1-5% do território. Tal 

revela-se incorrecto na medida em que a maioria das suas populações estão de facto em 

território europeu e as populações africanas ocupam uma área de distribuição exígua 

(Tennent, 1996; Tarrier & Delacre, 2008) e claramente periférica. Em virtude deste 

facto, justificar-se-ia a atribuição de uma distribuição de tipo 3 a qual iria conferir à E. 

tagis um estatuto de conservação de pelo menos SPEC4b (“espécies cuja distribuição 

global está concentrada em território europeu mas não são consideradas ameaçadas nem 

a nível global nem europeu”). 

Mais recentemente, no Atlas de Risco Climático das Borboletas Europeias 

(Settele et al. 2008), E. tagis é apresentada como muito vulnerável às alterações 

climáticas previstas em todos os cenários apresentados (categoria HHR) dado a sua 

distribuição actual ser bem explicada por variáveis climáticas (AUC= 0,86). Prevê-se 

uma variação no desaparecimento da sua área actual de ocorrência entre -18,72% no 

melhor dos cenários em 2050 e uns alarmantes -87% em 2080, no o pior cenário. 

A Branca-Portuguesa é apresentada como de importância fulcral para a 

conservação dos seus habitats em Marrocos. A sua situação especialmente dramática em 

que muitas das populações já originalmente marginais e altamente localizadas devido a 

restrições geológicas e climáticas estão extintas ou extraordinariamente ameaçadas (p. 

ex. a considerada extinta subespécie E. t. atlasica na região de Ifrane) aliada à crescente 

desertificação de origem antrópica (manifestada sobretudo pelo sobre-pastoreio e erosão 
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dos solos) é no entanto um factor a ter em conta. As populações da zona do Rif (E. t. 

reisseri) encontram-se menos vulneráveis pela inacessibilidade e maiores dimensões do 

habitat apesar de nunca ser uma espécie comum. Actualmente é considerada uma 

espécie bio-indicadora de primeira ordem e a sua mera presença exige medidas 

proactivas de conservação e de gestão (Tarrier & Delacre, 2008). 

Em Espanha, onde a maior parte das populações podem ser observadas, E. tagis 

encontra-se largamente distribuída e globalmente não parece estar ameaçada. 

Apresenta-se como uma espécie muito mais difundida do que no Norte de África, 

ocorrendo desde o nível do mar até aos 1800m numa variedade de habitats sob substrato 

básico. Contudo, algumas populações na orla Mediterrânica têm sido alvo de pressões 

muito elevadas pela destruição dos habitats para a agricultura, pastorícia e urbanização 

galopante estando seriamente ameaçadas de desaparecimento (Olivares & Back, 2004). 

Em França as populações de E. tagis são discretas apesar de presentes numa 

grande área que se estende desde os Alpes marítimos e região fronteiriça com Itália, o 

vale do Ain e toda a Provença, mas os efectivos populacionais são escassos e a espécie 

nunca é comum (Boyer, com. pes. 2008). Apenas uma das populações (E. t. 

aveyronensis), embora ocupe uma pouco extensa área de distribuição, não parece 

apresentar problemas de conservação (Maux & Carsus, 2007). 

Em Itália as populações de E. t. calvensis encontram-se fragmentadas ao longo 

do litoral da Toscânia em ilhotas de habitat favorável cuja dimensão é variável mas 

sempre reduzida, entre a povoação de Massa e o Monte Calvi, não sendo no entanto 

uma espécie rara nos locais adequados e na altura ideal (Casini, 2001). 

Finalmente, em Portugal apenas cerca de trinta lepidopterologistas viram, até ao 

momento, exemplares provenientes da Serra da Arrábida (Maravalhas, com. pes.) e esta 

é considerada, pela escassez de registos oficiais e limitada distribuição como “Em 

Perigo de Extinção” (Maravalhas, 1999; Maravalhas et al., 2003), apontando-se como 

causa importante do seu suposto declínio a ocorrência de incêndios florestais no Parque 

Natural da Arrábida. Não foi realizado qualquer estudo sobre as preferências ecológicas 

em Portugal ou a transposição dos princípios da IUCN para a inclusão num Livro 

Vermelho dos Invertebrados de Portugal pelo que o estatuto acima considerado para 

esta espécie apenas se baseia em dados empíricos e fragmentários. 

A conservação apoia-se em dados muito precisos como a abundância a nível 

local e global, as tendências demográficas, a variabilidade genética e a importância da 

espécie para o funcionamento do ecossistema em que se insere e o seu valor estético. 
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Por serem elementos-chave nos ecossistemas, estarem tão ameaçadas e devido ao seu 

valor estético, as borboletas são consideradas dos melhores representantes da 

conservação da Natureza e bons indicadores ambientais (Pollard & Yates, 1993; New, 

1997a,b). 

O estudo abrangente desta espécie a nível ecológico e molecular abre novas 

portas para a sua compreensão e dos biótopos associados, possibilitando o delineamento 

de planos de conservação específicos aplicados às diversas populações desta borboleta, 

que se poderá apresentar como indicadora de qualidade ambiental. Não só é 

fundamental para a sua conservação identificar as populações que se encontram em 

maior risco e com uma menor variabilidade genética, como também desenvolver os 

mecanismos subjacentes à sua aceitação como uma putativa “espécie guarda-chuva” 

(New, 1997b) de ecossistemas ameaçados na Europa e Norte de África. Desta forma, 

contribuir-se-á também para a conservação de outras espécies menos carismáticas 

presentes nos mesmos habitats. 
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1.5 Objectivos 

 

Este estudo abrange áreas diversificadas do conhecimento sobre a espécie de 

borboleta Euchloe tagis, os seus habitats e a conservação de ambos. Assim, pretende-se 

obter conhecimentos que abrangem desde a biologia e ecologia desta espécie singular 

em Portugal à filogeografia e estruturação populacional a uma escala maior abrangendo 

a sua área de distribuição mundial. Finalmente, num plano taxonómico pretende-se 

confrontar o uso de características morfométricas e o uso de marcadores moleculares na 

obtenção de uma hipótese explicativa para a grande amplitude de variação fenotípica 

que deu origem à profusão de taxa infra-específicos surgidos desde a sua descoberta no 

século XVIII em Portugal. 

Sucintamente pretende-se: 

 Partindo de uma base que inclui as preferências ecológicas da Branca-Portuguesa, 

determinar a sua distribuição aproximada em Portugal; 

 Aprofundar o conhecimento do ciclo de vida, comportamento e morfologia das 

populações de E. tagis em Portugal, dado que este é virtualmente nulo; 

 Analisar a história filogeográfica da Branca-Portuguesa e a sua relação com os 

grandes eventos de alterações climáticas e ecológicas ocorrentes no passado e a 

taxonomia actual, recorrendo a marcadores moleculares que explicam bem este 

tipo de variação temporal, como o ADN mitocondrial; 

 Determinar a estruturação populacional da E. tagis a nível genético e daí tirar 

ilacções do ponto de vista de conservação a nível nacional e internacional; 

 Propor medidas para uma conservação eficaz da espécie em Portugal, lançando as 

bases para a elaboração de um plano de Acção de Conservação sobre a Branca-

Portuguesa, espécie de distribuição restrita, possível indicadora de qualidade 

ecológica e espécie guarda-chuva. 
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METODOLOGIA 

 

Este trabalho, pela sua abrangência temática envolveu: 1) detecção, recolha no 

campo e estudo de exemplares da espécie Euchloe tagis, 2) seguimento do 

desenvolvimento em cativeiro dos estádios pré-imaginais e 3) análise genética em 

laboratório, terminando com a análise dos dados obtidos. Apesar de se ter centrado 

fundamentalmente em Portugal, também se considerou importante a obtenção de dados 

(nomeadamente exemplares) nos restantes países da área de distribuição da espécie. 

 

2.1 Trabalho de campo e recolha de amostras 

 

Tendo presente a ideia de que a Branca-Portuguesa é uma espécie pouco 

conhecida e cuja distribuição na Península Ibérica tem um carácter fragmentário com as 

populações extremamente isoladas umas das outras e se perspectivava a existência de 

mais populações portuguesas do que as identificadas (Garcia-Villanueva et al., 1997), a 

primeira abordagem consistiu na tentativa de detecção de novas populações em 

Portugal. Para o efeito, consideraram-se vários factores conhecidos por influenciar 

positivamente a presença desta espécie como: 

 

1) Presença ou ausência de plantas alimentícias. Como referido na Introdução 

(Capitulo 1.5.7), Euchloe tagis é uma espécie praticamente monófaga em 

espécies de crucíferas do género Iberis. A consulta bibliográfica visou a 

elaboração de um mapa de distribuição das espécies portuguesas deste género ao 

nível de quadrículas de 10km de lado na projecção cartográfica de UTM. Estes 

dados foram complementados com prospecções de campo ad hoc e dados não 

publicados fornecidos por especialistas e naturalistas. 

2) Composição geológica. Outro factor crucial para a ocorrência de Euchloe tagis é 

a ocorrência de solos de origem sedimentar com uma grande concentração de 

cálcio e / ou magnésio, nomeadamente calcários sedimentares ou cristalinos ou 

serpentinitos com elevado pH (>8) pelo que se procurou a cartografia também 

deste tipo de substrato.  

3) Estado de conservação dos habitats potenciais e sua dimensão. A um nível mais 

local que os outros dois factores, a prospecção incidiu nas áreas onde o coberto 
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vegetal se aproximava mais das etapas avançadas de sucessão das comunidades 

vegetais locais. Assim, em áreas que conjugavam a presença de calcários com as 

plantas alimentícias, privilegiou-se a existência de vegetação bem desenvolvida 

dentro das séries de vegetação características da zona. Dado que por vezes as 

manchas de calcários se encontram muito localizadas e ocupam uma área 

reduzida, também se intensificaram esforços em áreas maiores, onde a 

probabilidade de albergarem populações quer de E. tagis ou de Iberis spp. seria 

maior. 

 

Com a conjugação destes três factores procurou-se obter um mapa de Portugal 

com as quadrículas de resolução de 10km de lado onde seria mais provável a detecção 

de Euchloe tagis para facilitar o esforço de campo. 

 

O material para este estudo foi recolhido pelo autor em saídas de campo que 

tiveram lugar em Portugal e Espanha ou recolhidos por colegas entre as Primaveras de 

2007 e 2009. Após a recolha, a cada exemplar fresco foram retiradas duas patas para 

análise genética e colocadas em frascos contendo etanol a 100% e mais tarde guardadas 

no congelador a -20ºC. As borboletas foram em seguida montadas com as asas abertas 

ou em envelopes específicos para posterior montagem e tanto estas como as suas patas 

anteriormente removidas foram codificadas e individualmente numeradas. Cada 

exemplar foi georreferenciado e integrado numa base de dados. 

Os mapas de distribuição foram obtidos com recurso ao software DMAP 7.2®. 

 

2.2 Desenvolvimento em cativeiro 

 

Para o estudo do desenvolvimento pré-imaginal em Euchloe tagis procedeu-se à 

recolha no campo de exemplares imaturos que foram levados para o laboratório. Por 

outro lado, também se procurou obter estas fases através da captura de fêmeas vivas que 

viriam a pôr ovos em cativeiro. O desenvolvimento larvar foi levado a cabo nos 

laboratórios da Faculdade de Ciências de Lisboa. 

As plantas alimentícias constantes em cada local onde foram detectados estádios 

pré-imaginais (ou se conseguiu a sua obtenção via fêmeas capturadas) foram envasadas 

e serviram de alimento à fase larvar no laboratório. O fotoperíodo foi igual ao registado 
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em meio natural já que os vasos com Assembleias foram sujeitos propositadamente 

apenas ao efeito da luz natural. 

Todos os estádios de desenvolvimento foram fotografados com uma máquina 

fotográfica CANON EOS 350D com lente macro SIGMA 105mm e medidos antes da 

ecdise bem como se procedeu ao registo do tempo decorrente em cada fase. Por fim, 

observações ad-hoc permitiram tirar notas sobre o comportamento destas fases. 

 

 

2.3 Análise genética 

 

Para a análise genética e como anteriormente referido, foram utilizadas apenas 

duas patas de cada exemplar. Pretendia-se sequenciar uma secção variável do genoma 

da Branca-Portuguesa e espécies aparentadas afim de responder às questões já 

colocadas (Capitulo 1.5). 

O ADN foi extraído e isolado do restante material biológico recorrendo ao kit 

comercial de extracção E.Z.N.A Tissue Isolation Kit® (OMEGA bio-tek) e segundo um 

protocolo para tecido ligeiramente modificado (Anexo XX). Os resultados da extracção 

de ADN foram verificados por electroforese em gel de Agarose corado com brometo de 

etídio. 

 

2.3.1. Selecção de genes para análise. 

O nível de detalhe na informação pretendida exige a utilização de um marcador 

molecular com uma elevada resolução a uma escala temporal recente, i. e. com uma 

evolução relativamente rápida. 

A escolha recai sobre o ADN motocondrial (ADNmt) por inúmeras razões que 

incluem a sua relativamente curta mas estável estrutura molecular, ausência de 

recombinação por ser transmitido apenas pelas fêmeas e por estar presente 

abundantemente na maioria das células do organismo (Avise, 2000). Assim, os genes 

mitocondriais são especialmente adequados em estudos sobre espécies estreitamente 

relacionadas e ao nível intra-específico. Estes alteram-se a uma taxa superior à dos 

genes nucleares (1 a 2 vezes superior em insectos Hey, 1994) e apresentam um tempo 

de coalescência mais curto em virtude de apresentarem um menor efectivo populacional 

(1/4 da dimensão dos genes autosómicos). Estas características tornaram o ADNmt o 

principal marcador na resolução de padrões geográficos na distribuição das espécies 
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(Avise et al., 1987; Hewitt, 1996), filogenias em grupos muito aparentados e mais 

recentemente na identificação de espécies pela atribuição de códigos de barras 

genéticos, o barcoding (Herbert et al., 2003; Hajibabaei et al., 2005). Contudo, esta 

molécula não está isenta de polémica e os dados apontam para a necessidade de 

precaução na análise dos dados obtidos. Se por um lado a evolução do ADNmt não 

reflecte obrigatoriamente a evolução do genoma ou a história populacional (Ballard & 

Whitlock, 2004), também as outrora premissas de neutralidade (Ballard & Rand, 2005) 

e principalmente de monofilia têm vindo a ser contestadas (Funk & Omland, 2003; 

Wahlberg et al., 2003; Zakharov et al., 2009). 

Um dos genes mais utilizados para o efeito é o Citocromo-Oxidase I (COI). Este 

gene codifica para uma subunidade do complexo do COI, responsável pelo transporte de 

electrões da cadeia respiratória (Palumbi 1996). Ainda que tenha uma sequência de 

aminoácidos bem conservada, este gene apresenta uma considerável variabilidade, 

especialmente na região 5‟, i. e. dos primeiros 650 pares de bases, tendo, por isso, vindo 

a ser usado com um sucesso apreciável em vários estudos filogenéticos em espécies 

estreitamente aparentadas de Lepidoptera, incluindo borboletas diurnas (p. e. Beltrán et 

al., 2002; Brower, 1994; Caterino & Sperling, 1999; Monteiro & Pierce, 2001; Rand et 

al., 2000; Wahlberg et al., 2003). Actualmente, é o gene considerado ideal para o 

projecto barcoding em animais, i.e., para a identificação imediata de espécies através da 

análise desse pequeno fragmento genómico de 650 pares de bases (Herbert et al., 2003; 

Hajibabaei et al., 2005) apesar de todas as lacunas que também se lhe atribuem e já 

mencionadas anteriormente (para uma revisão completa consultar Funk & Omland, 

2003). 

 

2.3.2. Reacção de PCR e sequenciação 

A amplificação do ADN extraído foi levada a cabo recorrendo à reacção de PCR 

(Polymerase Chain Reaction) utilizada para amplificar fragmentos de ADN com recurso 

a primers específicos que flaqueiam a região de interesse (Palumbi 1996). A receita de 

PCR, para um volume total de 25μl e o regime térmico encontram-se em anexo (Anexo 

XX). 

Para a amplificação do gene COI foram usados primers universais, largamente 

utilizados no projecto barcoding: LepF: 5´ ATTCAACCAATCATAAAGATATTGG 3‟ 

e LepR: 5´ TAAACTTCTGGATGTCCAAAAAATCA 3‟ (Hajibabaei et al., 2005). 



40 

Este par de primers revelou-se eficaz na obtenção de um fragmento de 

aproximadamente 500 pares de bases na secção 5‟ do gene COI. 

Os produtos de amplificação foram verificados para a presença de ADN em gel 

de Agarose e purificados segundo o protocolo SureClean (Bioline®). 

Estes fragmentos foram em seguida sequenciados na Faculdade de Ciências de 

Lisboa recorrendo-se ao sequenciador automático ABI310 (Applied Biosystems®) 

segundo os protocolos do fabricante. 

 

 

2.3.3. Análise filogenética 

Os cromatogramas obtidos na Sequenciação automática foram analisados, 

corrigidos e emparelhados (forward e reverse) através do programa Sequencher® 4.05 

(GeneCodes®). O seu alinhamento com outras sequências obtidas do GenBank 

efectuou-se recorrendo ao programa CLUSTALX® (Thompson et al., 1997). O 

alinhamento resultante foi editado com o software BIOEDIT®, sendo que os ficheiros 

fasta, com as sequências alinhadas foram convertidos em formato nexus com recurso ao 

programa Concatenator® (Pina-Martin & Paulo, 2008). 

Com o programa Modeltest 3.07® foi escolhido o modelo de evolução que 

melhor explica a divergência genética verificada (Posada & Crandall, 1998). As 

filogenias são usualmente apresentadas sob a forma de gráficos arborescentes e a 

escolha do método de análise e construção das mesmas é objecto de intenso debate entre 

os proponentes de cada um dos métodos. Apesar de cada um diferir na sua eficiência na 

reconstrução da árvore “real”, o seu sucesso depende dum vasto rol de variáveis, pelo 

que se torna difícil afirmar teoricamente qual é o melhor método. Não poucas vezes têm 

de ser escolhidos vários métodos incidindo uma boa parte da análise sobre a sua 

comparação; as principais diferenças incidem sobretudo nos nodos que estão mal 

resolvidos, i. e., que têm baixo suporte estatístico (Page & Holmes, 1998; Nei & Kumar, 

2000). 

Máxima Parcimónia: Trata-se de um método não paramétrico de estimação de 

filogenias. A árvore mais parcimoniosa é seleccionada entre todas as hipóteses como a 

que requer o menor número de passos para a obtenção da variabilidade observada. Este 

método utiliza toda a informação disponível mas não tem bons resultados se os 
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caracteres são convergentes ou existe uma grande diferenciação entre alguns dos 

elementos (“long-branch attraction”) (Felsenstein, 1978; Siddal & Whitting, 1999). 

Máxima Verosimilhança: Esta abordagem necessita que a priori seja 

estabelecido um modelo evolutivo a que os dados obedecem e que possa exprimir a sua 

variação e alteração. Considera a existência de uma determinada probabilidade 

associada à ocorrência das diversas associações entre os elementos da análise. O 

problema associado a este método é que é computacionalmente exigente, tornando-se 

pouco prático na análise de conjuntos de dados muito grandes (Felsenstein, 1981). 

Análise Bayesiana: Esta abordagem apenas recentemente tem vindo a ser 

aplicada à análise de filogenias mas tem-se provado eficiente e com resultados 

satisfatórios. A análise dos dados e obtenção das árvores assemelha-se à máxima 

verosimilhança mas revela-se muito mais rápida e permite uma maior gama de acções 

sobre os mesmos. (Yang & Rannala, 1997; Rannala & Yang, 2003) 

Os dados analisados segundo os métodos de máxima parcimónia e máxima 

verosimilhança foram obtidos através do programa PAUP® 4.0b10 (Swofford et al. 

1996) e sujeitos a análises de bootstrap para 1000 replicados. Para a análise de Máxima 

Verosimilhança foi utilizado o programa Modeltest® 3.07 (Posada & Crandall, 1998) a 

fim de se obter o modelo evolutivo que melhor se adaptasse aos dados. Para a análise 

Bayesiana recorreu-se ao programa Mr Bayes® 3.1.2 (Ronquist & Huelsenbeck, 2003) 

tendo sido usado o método de Markov Chain Monte Carlo (MCMC), calculado para 

2000000 gerações amostradas a cada 100. 

 

 

2.3.4. Genética populacional 

Através do programa Network 4.5® (Bandelt et al., 1999) pretendeu-se agrupar 

a diversidade verificada nas sequências de Euchloe tagis segundo haplotipos que foram 

pictograficamente representados numa rede. Este método torna possível revelar a 

estruturação populacional de uma determinada espécie através da reconstrução da 

principal sequência de eventos que deram origem ao padrão genético verificado 

actualmente (Templeton et al., 1995; Templeton, 1998; Avise 2000; Paulo et al., 2002) 

e evita as politomias reveladas nas análises de parcimónia feitas utilizando sequências 
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de ADNmt e que terão origem em mutações reversas (back mutations) e homoplasias 

(Bandelt et al., 1995). 

Paralelamente, investigou-se sobre a diversidade genética (haplotípica e 

nucleotídica) com recurso à análise de variação molecular (AMOVA) (Excoffier et al., 

1992) visando principalmente o conhecimento dos padrões geográficos de subdivisão 

populacional. A AMOVA baseia-se em estatísticas φ, análogas às estatísticas F 

(Holsinger & Weir, 2009) mas aplicadas a dados como sequências (Excoffier et al., 

1992). Entre os parâmetros analisados existem três de especial relevância: φST variação 

genética de cada população contra a verificada globalmente; φSC variação de uma 

população contra as restantes próximas geograficamente e φCT, a variação entre 

diferentes grupos. Com os dados de sequenciação o número de mutações que 

diferenciam os diferentes haplotipos é tido em conta para os cálculos da AMOVA. As 

diferentes populações foram inicialmente agrupadas quer com base na geografia e 

distância física, quer com base nos clades identificados na análise filogenética ou com 

base na taxonomia tradicional tendo sido testadas as várias combinações. A combinação 

que maximizasse φCT sendo estatisticamente significativa seria mais provavelmente a 

subdivisão geográfica real. Todas estas estatísticas foram levadas a cabo recorrendo ao 

programa Arlequin v3.11 (Excoffier et al., 2005). 

 

 

Na análise filogenética optou-se pela inclusão e representação apenas dos 

diferentes haplotipos e não de todos os indivíduos em virtude da maior facilidade de 

visualização dos dados nas árvores filogenéticas e optimização do tempo de análise 

computacional. Contudo, estes foram utilizados tanto na elaboração da rede de 

haplotipos como na AMOVA, através das frequências com que foram amostrados nas 

diferentes populações. 
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RESULTADOS 

 

3.1 Distribuição da Euchloe tagis em Portugal 

 

O conhecimento de que esta espécie de borboleta tem requisitos ecológicos 

específicos e dependentes de alguns factores facilmente identificáveis como a existência 

a nível local de qualquer das plantas alimentícias ou um substrato com elevadas 

concentrações de Magnésio ou Cálcio permitiu não só planear o esforço de campo como 

realizar um estudo preliminar de predição da distribuição da Euchloe tagis em Portugal. 

 

3.1.1 As plantas do género Iberis 

A consulta das principais referências da flora de Portugal permite averiguar que, 

contra a grande diversidade de espécies no género Iberis que existe em Espanha, em 

Portugal aparecem apenas cinco taxa, pertencentes a três espécies distintas de 

Assembleias: Iberis procumbens procumbens, I. procumbens microcarpa, Iberis ciliata 

contracta, I. ciliata welwitschii e Iberis pectinata (Pereira Coutinho, 1913; Franco, 

1971; Da Silva & Franco, 1993; Moreno, 1997) (Anexo V) cuja distribuição em 

Portugal não está generalizada, apresentando-se em bolsas mais ou menos isoladas, 

raramente ocorrendo simpatricamente. 

Iberis procumbens procumbens. Ocorre fundamentalmente em zonas arenosas 

litorais onde é uma espécie característica das dunas cinzentas atlânticas, entre a Galiza e 

o cabo de SãoVicente (Da Silva, 1991; Moreno, 1997). Biogeograficamente está ligado 

aos sectores litorais das províncias Gaditano-onubo-Algarviense e Cantabro-Atlântica. 

Tanto a pesquisa bibliográfica como as prospecções de campo permitiram obter um 

mapa de distribuição em quadrículas de 10km de lado (Anexo VI, Fig. 26a) 

Iberis procumbens microcarpa. Taxon endémico das elevações calcárias sub-

litorais da zona central e sul de Portugal e incluído no Anexo II da Directiva Habitats. 

Encontra-se de uma forma geral limitado à Serra da Boa Viagem, Maciço Calcário 

Estremenho, ao sector Arrabidense e zonas envolventes (Braun Blanquet et al., 1964; 

Franco, 1971; Espirito Santo, 1981; Moreno, 1997), portanto totalmente incluído na 

Provincia gaditano-Onubo-Algarviense. Curiosamente, não aparece nas serras calcárias 

de Sicó e Alvaiázere (Lopes, 2001). Tanto a pesquisa bibliográfica como as prospecções 
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de campo permitiram obter o mapa de distribuição em quadrículas de 10km de lado 

(Anexo VI, Fig. 26b). 

Iberis ciliata contracta  De ampla distribuição no interior calcário da 

Península Ibérica e Rif (Marrocos). Em Portugal apresenta bolsas isoladas de 

populações no Barrocal Algarvio, Serra da Adiça / Ficalho, Anticlinal de Estremoz e 

interior de Trás-os-Montes e Beira Alta, desde o Douro até ao Parque Natural de 

Montesinho (Franco, 1971; Pinto Gomes, 1995; Moreno, 1997; Almeida, 2001; Aguiar, 

2002; Pinto Gomes & Ferreira, 2005). Aparece portanto nas Provincias Carpetano-

Iberico-Leonesa e Luso-Extremadurense. Prefere solos pedregosos e consolidados com 

alto teor em calcário e / ou magnésio. Tanto a pesquisa bibliográfica como as 

prospecções de campo permitiram obter o mapa de distribuição em quadrículas de 10km 

de lado (Anexo VI, Fig. 26c). 

Iberis ciliata welwitschii  Taxon limitado ao sudoeste da Península Ibérica, 

em Portugal aparece em zonas arenosas e ácidas desde o Algarve ao Ribatejo, sendo 

característico de pinhais litorais a baixa altitude. Trata-se de um taxon mundialmente 

limitado à Província Gaditano-Onubo-Algarviense e é mais abundante no sector 

Ribatagano-Sadense. Tanto a pesquisa bibliográfica como as prospecções de campo 

permitiram obter o mapa de distribuição em quadrículas de 10km de lado da Figura 26d 

(Anexo VI). 

Iberis pectinata  Ao contrário das outras espécies, é uma planta anual 

colonizadora de ambientes perturbados (sub-nitrófila) que no entanto em Portugal se 

encontra muito localizada nas imediações de Vila Nova de Milfontes (litoral BAL) 

(Franco, 1971; Moreno, 1997). A pesquisa bibliográfica permitiu obter o mapa de 

distribuição constante na Figura 26d (Anexo VI). 

De especial relevância, dado que teoricamente a Branca-Portuguesa se alimenta 

sobre todas as espécies disponíveis de Assembleias, será a distribuição de todos os taxa 

portugueses do género Iberis, que se apresenta na Figura 12. 
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Figura 12: Distribuição conjunta dos 5 taxa do género Iberis em Portugal de acordo com a bibliografia 

consultada (ver texto) e o trabalho de campo desenvolvido e segundo quadrículas de 10km de lado. 

 

3.1.2 Os solos calcários em Portugal 

Tendo como base a informação publicada e disponível de forma imediata no 

Atlas Digital do Ambiente (disponível em: www.2.apambiente.pt/atlas/est/index.jsp) 

assim como referências que abordam essencialmente os calcários e dolomitos 

consolidados em Portugal (calcários e dolomitos Jurássicos e calcários Paleozóicos 

metamorfizados) (Manuppella & Balacó Moreira, 1975; Manuppella et al., 1981), foi 

possível obter um mapa simplificado da distribuição das rochas carbonatadas com 

elevado conteúdo em Cálcio e Magnésio, na Figura 13. Na elaboração deste mapa o 

critério de consideração de quadrículas UTM de 10km de lado como contendo rochas 

carbonatadas foi o de que a área ocupada por este tipo de rochas deveria ser igual ou 

superior a 25km
2
, ¼ da área total da quadrícula. 
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Figura 13: Distribuição dos Calcários e Calcários dolomíticos em Portugal segundo quadrículas de 10km 

de lado. A preto, calcários sedimentares Jurássicos. A azul, calcários cristalinos Ordovicicos e Devónicos. 

 

As manchas de rochas carbonatadas mais importantes em Portugal não chegam a 

10% do território nacional (Almeida et al., 1979) e são essencialmente de dois tipos: 

Calcários Jurássicos sedimentares localizados nas orlas ocidental e meridional (Barrocal 

Algarvio, Maciço Calcário Estremenho, Serra da Arrábida e outros pequenos 

afloramentos) e Calcários e dolomitos metamórficos de origem Paleozóica, dispersos 

em pequenas manchas no interior (Serra da Adiça, Anticlinal de Estremoz, interior de 

Trás os Montes, etc.). Se por um lado os primeiros estão dispostos em grandes manchas, 

é notável a exiguidade dos calcários e dolomitos metamórficos que se encontram em 

manchas isoladas no interior do país. Contudo, estas manchas não se encontram 

distantes de outras em território espanhol o que permite supor que não estarão 

totalmente isoladas no que se refere ao intercâmbio de animais e plantas, apesar de 
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efectivamente se comportarem como ilhas de habitat, sujeitas aos constrangimentos e 

fenómenos existentes nestas circunstâncias (Whittaker & Fernández-Palacios, 2007). 

 

3.1.3 Inferência das áreas de distribuição de Euchloe tagis 

Ao se sobreporem os mapas de distribuição das variáveis presença de calcários 

ou plantas do género Iberis obteve-se um mapa de distribuição potencial de Euchloe 

tagis em Portugal e que serviu de base para o trabalho de campo. (Fig. 14) Este incidiu 

logicamente nas áreas em que coincidia não só a existência de formações carbonatadas 

como a existência de plantas alimentícias (Serra da Adiça, Anticlinal de Estremoz, 

Maciço Calcário Estremenho, Barrocal Algarvio), aos quais foi dada prioridade, mas 

também foram considerados outros em que apenas uma das variáveis estava 

cartografada (Viana do Alentejo, Santiago do Cacém, Serra de Portel, Minas de Santo 

Adrião). 

 

Figura 14: Distribuição conjunta das variáveis estudadas na predição da distribuição da Branca-

Portuguesa, E. tagis em Portugal. A verde: quadrículas de 10km em que se verifica a existência de 

calcários e de uma das espécies de Iberis. A amarelo: apenas se verifica a presença de um dos factores. 
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Terminado o período de prospecção de campo, que abrangeu os meses de 

Fevereiro a Junho de 2007-2009 pôde-se comprovar a existência de outras populações 

de Euchloe tagis em Portugal para além das anteriormente conhecidas p. e. em Garcia 

Barros et al. (2003), conforme ilustrado na Figura 15. Aqui assinalam-se os locais de 

ocorrência comprovada da Branca-Portuguesa assim como as referências bibliográficas 

que não puderam ser corroboradas durante o estudo. 

 

Figura 15: Distribuição conhecida de E. tagis em Portugal e áreas limítrofes de Espanha. A preto, 

quadrículas de onde se conhecem actualmente populações de E. tagis. A amarelo, referências históricas a 

esta espécie que não puderam ser comprovadas durante este projecto. 

 

3.1.4 Locais de ocorrência e sua caracterização 

Segue-se uma breve caracterização dos locais onde foi detectada a presença de 

E. tagis em Portugal durante o período em que decorreu este trabalho assim como a 
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indicação das quadrículas onde a detecção foi positiva e as datas das observações, 

cronologicamente: 

 

Serra da Arrábida e Serra de São Luís (Península de Setúbal): 

Quadrículas UTM 10km: 29SMC95; 29SNC05; 29SNC06 

Observações: 17-III-2007; 10-II-2008; 15-III-2008; 25-II-2009; 19-III-2009; 19-

IV-2009. 

 

A Serra da Arrábida, no sul da península de Setúbal a apenas 50km de Lisboa 

encerra uma biodiversidade notável. Corresponde a uma cadeia de afloramentos de 

calcários e dolomitos do Jurássico rodeada por uma matriz de calcários miocénicos mais 

recentes e que apenas sobrepassa os 500m de altitude (Formosinho 501m). De relevo 

extremamente acidentado, na Serra da Arrábida são de realce os afloramentos rochosos 

proeminentes e o matagal mediterrânico denso que cobre os seus solos esqueléticos. A 

heterogeneidade de condições criadas pelas zonas mais expostas ou os vales mais 

abrigados proporciona a existência de um mosaico entre a floresta pré-climácica 

arborescente, com grande preponderância de elementos lianóides da durissilva 

pliocénica, e o matagal mediterrânico dominado pelo carrasco (Quercus coccifera) e 

outras espécies que suportam condições edafo-xerófilas e são resilientes ao fogo. 

Fitogeograficamente a Serra da Arrábida apresentar-se-ia originalmente em 

equilíbrio entre duas alianças característicamente mediterrânicas. Nas encostas viradas a 

norte e oeste e menos adaptada à secura em que o Quercus faginea seria predominante, 

a Arisaro-Quercetum fagineae que hoje apenas resiste nos vales mais encaixados (Mata 

do Solitário, Mata Coberta, etc.). Por outro lado, nas encostas orientadas a sul e 

sudoeste é predominante a associação do zambujeiro (Olea europaea var. sylvestris) e 

da alfarrobeira (Ceratonia siliqua), entre outras, a Oleo-Ceratonion. Actualmente a 

Arrábida (e a Serra de São Luís, que geomorfologica e fitossociologicamente é muito 

semelhante acima dos 300m) é quase inteiramente coberta pelas etapas seriais de 

degradação, destacando-se aquela onde predomina o carrasco, Melico-Quercetum 

cocciferae (Braun-Blanquet et al., 1958; Catarino et al., 1982; Correia, 1988). Grandes 

áreas encontram-se em etapas ainda mais degradadas e ricas em flores anuais devido à 

acção recorrente do fogo. Nas Serras da Arrábida e São Luís a única espécie de 

Assembleia presente é Iberis procumbens ssp. microcarpa, abundante nas bermas das 

estradas, entre as rochas e zonas abertas. 
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A Serra da Arrábida é o local tradicional de ocorrência da E. tagis em Portugal e 

é aí conhecida pelo menos desde o inicio do século XX, assim como na Serra de São 

Luís. Contudo, desta última não era conhecida desde os anos 70 do século XX 

(Maravalhas, com. pes., 2007; Santos-Carvalho, com. pes. 2008), pelo que era relevante 

a confirmação da sua presença, como se veio a verificar. 

 

Serra da Adiça – Ficalho (Baixo Alentejo) 

Quadrículas UTM 10km: 29SPC31; 29SPC40; 29SPC50; 29SPC41 

Observações: 28-III-2007; 22-IV-2007; 28-II-2008; 29-III-2008; 2-IV-2008; 23-

IV-2008; 8-III-2009. 

 

A Serra da Adiça é uma sucessão de três agrupamentos de montanhas e colinas 

relativamente baixas com uma orientação NNO-SSE no BAL perto da fronteira com 

Espanha e que confluem perto da cidade de Moura. Esta Serra é formada por diversos 

relevos alinhados sendo os mais altos Ficalho (523m), Adiça (477m) e Álamo (425m) 

que contrastam com a aplanada peneplanície alentejana curcundante. A área é porém 

heterogénea do ponto de vista geológico e geomorfológico pela presença de um mosaico 

de diversos tipos de rochas carbonatadas e algumas intrusões de rochas siliciosas 

circundando um núcleo dolomítico. As rochas carbonatadas cristalinas agrupam-se aqui 

em duas categorias distintas: dolomitos do Câmbrico (“Formação Dolomítica”) que 

abarca a maior parte dos terrenos elevados e o mosaico constituído pelos mármores e 

calcários dolomíticos do Ordovícico médio. 

A zona é dominada por campos agrícolas de extensão considerável, na sua 

maioria olivais usualmente abandonados em direcção aos cumes das maiores elevações, 

onde a flora se revela particularmente interessante. É de destacar a presença de diversas 

espécies calcícolas e a grande diversidade, com mais de 500 taxa conhecidos (Pinto 

Gomes, 1995; Rodrigues com. pes., 2009). A Serra inclui várias formações vegetais 

relevantes mas destaca-se uma cobertura densa de matos dominada por Quercus 

coccifera, Lonicera implexa e Cistus albidus, compreendendo os estados seriais de 

degradação de uma floresta mediterrânica de fácies seco do Quercetea ilicis com 

carácter calcícola. As associações vegetais predominantes nos locais onde foi detectada 

a E. tagis são os carrascais de Myrto-Quercetum cocciferae e os mais degradados 

estevais calcícolas de Phlomido-Cistetum albidi e giestais de Genisto hirsutae-Cistetum 
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ladaniferae. Estas formações estão em mosaico com afloramentos de dolomitos e 

calcários dolomíticos e clareiras onde cresce a planta alimentícia, Iberis ciliata contracta. 

 

Anticlinal de Estremoz (Alto Alentejo) 

Quadrículas UTM 10km: 29SPC39; 29SPC29; 29SPD10; 29SPD20; 29SPD11 

Observações: 12-IV-2007; 23-IV-2007; 27-IV-2008; 17-V-2008; 22-III-2009. 

 

O Anticlinal de Estremoz é uma formação geológica complexa com orientação 

NW-SE que abarca um conjunto de colinas com uma altitude média de 400m, 

localizadas sensivelmente entre Sousel e o Alandroal, na região leste do Alto Alentejo. 

Geologicamente muito semelhante à Serra da Adiça / Ficalho já que a origem das suas 

rochas é análoga, as rochas carbonatadas intensamente metamorfizadas (mármores do 

complexo Vulcano-Sedimentar de Estremoz, do Ordovícico) aparecem aqui em muito 

maior abundância rodeando a Formação Dolimítica do Câmbrico Inferior. São 

abundantes os dolomitos ricos em óxidos de cálcio e magnésio com proporções destes 

elementos de 20 e 35%, respectivamente (Silva & Camarinha, 1960; Gonçalves & 

Coelho, 1974; Oliveira et al., 1991). Assim, ao contrário do que se sucede na Serra da 

Adiça e dado que os mármores são considerados de boa qualidade, a área está repleta de 

minas a céu-aberto, deixando poucos locais onde a vegetação natural adquire um porte 

pré-climácico. 

Contudo, em alguns pontos desenvolve-se uma garrigue densa dominada por 

Quercus coccifera, associada a uma interessante flora calcícola e onde se destacam 

diversas espécies de orquídeas, Pistacia terebinthus, P. lentiscus, Cistus albidus e C. 

monspeliensis, correspondendo à aliança Asparago albi-Rhamnion oleoidis. As etapas 

seriais mais comuns são o Phlomido-Cistetum albidi nas orlas do carrascal e, em 

situações de maior intervenção ou sucessão ecológica mais atrasada (aquando da 

colonização de olivais abandonados cujos horizontes superiores foram lixiviados), 

Cistus ladanifer torna-se abundante. Iberis ciliata contracta aparece aqui em olivais 

mais ou menos abandonados, orlas do carrascal e clareiras. 

 

Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros (Maciço Calcário Estremenho) 

Quadrículas UTM 10km: 29SND17; 29SND18; 29SND27. 

Observações: 19-IV-2007; 18-V-2007; 21-V-2007; 14-V-2008; 1-VI-2008; 28-

III-2009 
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O Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros encontra-se na mais extensa e 

importante mancha calcária em Portugal, o Maciço Calcário Estremenho, que ocupa 

uma extensa área no oeste do país. Geologicamente estas montanhas são constituídas 

fundamentalmente por calcários sedimentares do Jurássico muito duros que circundam 

dois grandes núcleos de dolomite, correspondendo às serras dos Candeeiros (631m) e d‟ 

Aire (678m). Embora ocorra uma relativamente elevada pluviosidade anual (P=1000 

mm/a), a elevada permeabilidade dos solos e da rocha produzem condições de secura 

superiores às esperadas, estando geralmente ausentes cursos de água de grande 

dimensão. 

A vegetação é muito variável, já que depende do efeito dos ventos marítimos, da 

secura e da disponibilidade hídrica, mas predominam as espécies xerófilas e heliófilas 

aromáticas. Nas zonas de rocha mais impermeável ou de solos mais profundos onde o 

efeito do fogo é menos frequente desenvolve-se uma luxuriante floresta mesófila de 

Arisaro-Quercetum broteroi onde Quercus faginea ssp. broteroi é a espécie dominante. 

Todavia, a maior parte da área encontra-se ou ocupada pelas etapas seriais do Lonicero 

implexae-Quercetum rotundifoliae, os prados de Teucrio capitati-Thymetum sylvestris 

helianthemetosum violaceae ou outras comunidades de estádios muito primários da 

sucessão ecológica, em mosaico com manchas de garrigue / maquis de carrasco, aqui uma 

variante endémica, o Quercetum coccifero-airensis (Espirito-Santo & Lousã, 1981). A 

única espécie de Iberis presente é a vulnerável Iberis procumbens ssp. microcarpa que 

cresce em fendas das rochas, caminhos florestais e clareiras por todo o Parque. E. tagis foi 

encontrada em zonas onde o matagal se encontrava mais bem conservado, perto de Porto 

de Mós e de Minde e revelou-se ausente nas zonas onde a vegetação não ultrapassava 

sensivelmente os 50cm de altura. 

 

 

3.1.5 Habitats Naturais Prioritários, NATURA 2000. 

A Branca-Portuguesa, no conjunto dos locais onde foi localizada está associada 

a diversos habitats prioritários para a conservação segundo a rede europeia NATURA 

2000 (ICN, 2006) que importa enumerar tendo em vista a sua conservação: 
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Habitat 5330pt5 – (Matos termomediterrânicos pré-desérticos), Carrascais, 

espargueirais e matagais afins basófilos: 

Habitat 5330pt7 – Matos baixos calcícolas 

Habitat 6110 – Prados rupícolas calcários ou basófilos da Alysso-Sedion-albi. 

Habitat 6220pt1 – (Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachipodietea) 

Arrelvados anuais neutrobasófilos; 

Habitat 6210 – Prados secos seminaturais e fácies arbustivas em substrato 

calcário (Festuco-Brometalia) (importantes habitats de orquídeas) 

Habitat 8210 – Vertentes rochosas calcárias com vegetação casmofítica. 

Habitat 8240 – Lages calcárias. 

Habitat 9340pt2 – Florestas de Quercus rotundifolia sobre calcários 

 

 

3.1.6 Locais de detecção negativa: 

Margem sul do Rio Tejo perto de Almada (Alfeite, Cacilhas, Almada): 

Referidas várias vezes na bibliografia, e onde provavelmente se encontra a localidade-

tipo da Branca-Portuguesa, esta área foi prospectada sem sucesso já que actualmente 

não existe habitat disponível em virtude da urbanização, que teve lugar de forma mais 

intensiva na segunda metade do século XX. Já não se encontram aqui os tradicionais 

vinhedos onde a espécie foi descoberta originalmente nem as colinas calcárias albergam 

a vegetação original pelo que como em Maravalhas et al., (2003), se considera esta 

população como extinta. 

Afloramentos calcários de Viana do Alentejo – Alvito (BAL): A área foi 

prospectada na Primavera de 2008 com resultados negativos: não foi detectada qualquer 

espécie do género Iberis ou a Branca-Portuguesa. Apesar de se verificar a presença de 

calcários e mármores, os habitats encontravam-se em mau estado de conservação, 

estando sujeitos a pastoreio intensivo e / ou eram ocupados por pedreiras de mármores. 

Calcários da Fatiota, Santiago do Cacém (BAL): A área foi prospectada na 

Primavera de 2008, dado que existe aí uma mancha significativa de calcários Jurássicos 

mas o resultado foi negativo tanto para as plantas alimentícias como para a Branca-

Portuguesa. 
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Barrocal Algarvio PTCON0049 (ALG): Diversas zonas do Barrocal algarvio 

entre o Cabo de São Vicente e Tavira foram prospectadas nas Primaveras de 2008 e 

2009 com resultados negativos para E. tagis. Contudo, foi detectada a presença de 

Iberis ciliata contracta na zona da Rocha da Pena, pelo que não se deverá pôr de parte a 

ocorrência da borboleta nesta e noutras áreas das imediações. As áreas visitadas foram 

os arredores da aldeia da Luz, Rocha da Pena, Moncarapacho, Loulé, Estói e São Brás 

de Alportel. Previamente citada para o extremo oeste do Barrocal (Alvor e Lagos) por 

Corley et al. (2000), estes registos permanecem não confirmados. 

Minas de Santo Adrião, PTCON0042 (TM): Visitada na Primavera de 2009, 

nesta área não se detectou a presença nem de Iberis ciliata contracta nem de E. tagis, 

apesar de o habitat estar de uma forma geral bem conservado. A exiguidade deste é no 

entanto de assinalar. 

Arredores de Serpa (BAL): Perto da cidade de Serpa existem afloramentos de 

calcários cristalinos que no entanto se encontram quase na totalidade desprovidos de 

vegetação natural, sendo que esta foi substituída por olivais. Na Primavera de 2009 não 

foi detectada a presença nem de E. tagis nem Iberis ciliata contracta. 

Serra de Montejunto, PTCON0048 (Maciço Calcário Estremenho): Esta 

Serra apresenta não só o substrato adequado como a vegetação se encontra bem 

desenvolvida e é análoga à verificada em zonas como a Serra da Arrábida ou a Serra dos 

Candeeiros, mas não foi aqui detectada a presença de E. tagis ou Iberis procumbens 

microcarpa, apesar de ter sido visitada nos três anos do trabalho de campo. 
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3.2 Biologia, Comportamento e Desenvolvimento 

 

As prospecções de campo assim como as informações adquiridas durante o 

desenvolvimento dos estádios pré-imaginais permitiram obter uma ampla gama de 

conhecimentos sobre o ciclo de vida da E. tagis em Portugal: 

 

3.2.1 Fenologia e Sex-ratio 

Todas as referências disponíveis sobre a Branca-Portuguesa apresentam-na 

como uma espécie univoltina em que os adultos voam na Primavera. Contudo, o período 

de voo varia de ano para ano já que parece estar fundamentalmente dependente das 

condições climáticas e tal deverá ser especialmente relevante nesta espécie dado que 

tudo indica que a diapausa pode durar mais de um ano. 

De acordo com as prospecções de campo durante este trabalho e os dados 

obtidos da bibliografia e exemplares em colecção (JPC, FSC, DC), a E. tagis apresenta-

se como univoltina em Portugal, com um período de voo que abarca os meses de 

Fevereiro a princípios de Junho, como se encontra exemplificado na Figura 16. 

 

 

Figura 16: Periodo de voo da Branca-Portuguesa em Portugal de acordo com todos os dados disponíveis: 

dados bibliográficos, dados de campo recolhidos durante este trabalho e colecções consultadas. O eixo 

das ordenadas corresponde ao número de registos disponíveis e o das abcissas representa cada quinzena 

do mês em causa. 

Deverá no entanto ser feita ressalva de que os registos disponíveis muitas vezes 

dependem quer de factores climáticos num determinado ano, quer da disponibilidade 

dos observadores e ainda do detalhe com que estes são feitos. Acerca deste último 

ponto, é de notar que muitos dos registos antigos apenas estão apresentados sob a forma 
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do mês de observação pelo que carecem de resolução. Assim, aos registos que apenas 

continham os meses de observação foram atribuídas datas para a 2ª quinzena (Março) 

ou para a 1ª quinzena (Abril e Junho) conforme o mês ao qual estavam associados. 

O registo obtido mais cedo no ano corresponde a um macho capturado em 10 de 

Fevereiro de 2009 na Serra da Arrábida e os mais tardios são de uma fêmea observada 

na zona de Minde (Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros) em 1 de Junho de 

2008 e de uma fêmea etiquetada como proveniente de “Leiria”, capturada em Junho de 

1943 por Maria Amélia Silva Cruz e constante nas colecções da Universidade do Porto. 

Contudo, a grande maioria dos registos correspondem ao período entre a segunda 

quinzena de Março e a segunda quinzena de Abril. 

As prospecções de campo foram efectuadas apenas nas horas de maior 

conspicuidade para a maioria das borboletas diurnas de climas temperados, entre as 10h 

e as 15h (Pollard & Yates, 1993). Foram observados 181 exemplares de E. tagis 

repartidos pelas 5 populações portuguesas da espécie, sendo que 147 foram machos e 34 

foram fêmas. O sex-ratio observado no campo é de 4,32:1. 

 

3.2.2 Comportamento 

O comportamento dos imagos à altura da observação foi registado e codificado: 

 

1)  Voo rápido acima de 2m de altura do solo. Caracterizado por um voo directo 

acima das estruturas como a vegetação e as rochas, com poucos movimentos 

laterais. 

2)  Voo lento entre os arbustos a menos de 1,5m de altura. Caracterizado por 

batimentos fracos das asas, voo entre a vegetação baixa do carrascal, contorno 

da mesma e inspecção directa do meio. 

3)  Alimentação. De néctar de flores disponíveis no habitat. As espécies da família 

Pieridae alimentam-se poisando com as asas fechadas ou entre-abertas sobre as 

flores. 

4)  Termorregulação. De asas abertas, poisadas sobre uma estrutura, que pode 

incluir um arbusto ou uma rocha por mais de cinco segundos. 

A distribuição destes comportamentos pelas 181 borboletas observadas é 

apresentada no gráfico circular na figura 17. 
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Figura 17: Comportamento dos indivíduos de E. tagis (N=181) de acordo com as observações: 1) Voo 

rápido acimea de 2m; 2) Voo baixo entre os arbustos; 3) Alimentação; 4) Termorregulação. 

 

O comportamento predominante na Branca-Portuguesa durante as horas de 

maior actividade é o voo rápido ao longo das linhas de cumeada ou a subir e a descer as 

colinas. Dos 181 exemplares observados, 114 apresentavam-se com este 

comportamento, perto de 63%, enquanto pouco menos de metade (n=56, 30,9%) se 

encontravam em voo de prospecção entre a vegetação baixa. Uma percentagem muito 

baixa foi observada a alimentar-se (n=7, 3,9%) ou em termorregulação (n=4, 2,2%). 

Numa análise tendo em conta o sexo de cada indivíduo, os resultados são 

significativamente diferentes entre machos e fêmeas, como ilustrado na figura 18. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18: Comportamento dos indivíduos de E. tagis: A) Machos (n=147). B) Fêmeas (n=34). 1) Voo 

rápido acima de 2m; 2) voo baixo entre os arbustos; 3) Alimentação; 4) Termorregulação. 

A B 
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Ao passo que os machos demonstram sobretudo um comportamento móvel em 

que a maior parte percorre activamente o habitat disponível e se concentra nos topos dos 

montes, praticando o hilltopping e inserindo-se claramente na categoria de 

“patrulhadores” (sensu Scott, 1968), as fêmeas apresentam maioritariamente um 

comportamento prospectivo do meio, o seu voo é muito menos vigoroso e activo. Tanto 

a alimentação como a termorregulação foram observadas em poucas ocasiões. 

 

Fontes de néctar: 

A Branca-Portuguesa é raramente observada a alimentar-se e durante o presente 

estudo este comportamento apenas foi detectado em sete ocasiões: Duas vezes, das 

flores de Lobularia marítima (Cruciferae) na Serra da Arrábida, duas vezes, sobre Iberis 

ciliata contracta (Cruciferae) na Serra da Adiça e em uma ocasião em Calendula 

suffruticosa algarbiensis (Asteraceae) na Serra da Arrábida e Rosmarinus officinalis 

(Labiatae), na Serra da Arrábida. 

 

Plantas alimentícias e oviposição 

Durante as prospecções de campo não foi possível observar quaisquer fêmeas de 

E. tagis em oviposição. Contudo, em diversas ocasiões detectou-se a presença de ovos e 

lagartas nas plantas alimentícias disponíveis. 

 

Ovos 

Dois ovos em 2-IV-2008 na Serra da Adiça em Iberis ciliata contracta. Um na 

porção distal de uma folha terminal e outro na parte inferior de uma das flores dos 

bordos da inflorescência, ainda em botão. Outro ovo foi localizado em 23-IV-2008 na 

Serra da Adiça, na face inferior da inflorescência de I. ciliata contracta. (Em Gibraltar, 

seis ovos foram observados na face inferior da inflorescência de uma planta de Iberis 

gibraltarica e um na zona terminal de uma folha em 12-IV-2009.) 

 

Lagartas 

Uma larva de 2º instar (L2) alimentando-se de uma folha terminal de Iberis 

ciliata contracta na Serra da Adiça. (2-IV-2008), outra de de 3º instar (L3) 

alimentando-se da inflorescência de Iberis procumbens microcarpa na Serra dos 

Candeeiros. (1-VI-2008) e uma larva em 3º instar (L3) alimentando-se na inflorescência 
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em botão de Iberis procumbens microcarpa na Serra da Arrábida. (19-IV-2009) foram 

observadas no decorrer deste estudo. 

Em cativeiro, três fêmeas (uma proveniente da Serra da Adiça e duas do 

Anticlinal de Estremoz) foram levadas a concluir a oviposição numa gaiola de madeira 

com paredes de rede de cor neutra construída para o efeito e colocada ao ar livre. Foi a 

partir dos ovos depositados por estas que se procedeu ao seguimento e caracterização 

das diversas fases que não foram encontradas durante o trabalho de campo, 

nomeadamente os primeiros dois instares. 

 

3.2.3 Morfologia dos estádios pré-imaginais 

Os Lepidoptera apresentam um ciclo-de-vida tetramórfico em que se distinguem 

as fases de ovo, larva do tipo eruciforme, pupa obtecta e imago geralmente voador. Os 

ovos exibem uma ultraestrutura complexa e por vezes ornamentada. As larvas 

apresentam uma estrutura morfológica e ecologia muito diferenciadas dos adultos e os 

grupos mais “evoluídos” são geralmente fitófagos (p. ex. Gimaldi & Engel, 2005). 

Como referido no capítulo 2, as fases pré-imaginais foram mantidas em cativeiro 

em condições semelhantes às naturais e nas plantas alimentícias nas quais foram 

encontradas ou quando obtidas em cativeiro, na planta alimentícia característica da 

população de onde provinham. O ciclo de vida foi seguido e caracterizado quanto a 

características morfológicas a comportamentais. Até ao presente estudo, não estavam 

descritos quaisquer ínstares larvares para a Península Ibérica, à excepção do último 

(L5).  

 

Ovo 

Tal como amplamente documentado (ver Capitulo 1.5.6), possui uma forma 

típica dos Pierinae e é inicialmente de cor branca a amarelada, passando a laranja e 

finalmente a castanho antes da eclosão da lagarta, que emerge a partir da zona 

micropilar localizada no topo. Em liberdade os ovos foram sempre encontrados 

isoladamente apesar de em duas ocasiões terem sido encontrados vários por planta 

alimentícia. Em cativeiro, as borboletas puseram ovos sempre que se depararam com a 

planta alimentícia chegando a colocar vários ovos na mesma folha, embora cada 

oviposição de um ovo preceder um período de voo de duração variável. (Anexo VIII, 

Fig. 29a,b). Desde a postura até ao nascimento das lagartas L1 decorreu um período de 

tempo médio de aproximadamente 4 dias (N=34, ∆= ±1 dia). À passagem do quarto dia, 
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os ovos alteram a sua coloração alaranjada para castanho acinzentado escuro sendo que 

a região distal se tornou mais escura. 

 

1º Instar 

A lagarta eclode a partir da parede lateral do ovo e geralmente não come o 

córion após a emergência. Inicialmente é amarela e tem a cápsula cefálica 

completamente negra. Apenas possui sedas primárias por todo o corpo e estas 

acumulam gotículas transparentes na extremidade. A placa protoráxica é pouco 

esclerotizada (Anexo VIII, Fig. 29c,d,e). Alimenta-se nas imediações de onde foi 

colocado o ovo, seja uma folha ou um botão floral durante uma média de 3 dias (N=34, 

∆= ±0,5 dias). 

 

2º Instar 

Similar ao estádio anterior mas a lagarta adquire uma coloração mais 

esverdeada. A cápsula cefálica é ainda negra, enquanto os restantes segmentos possuem 

coloração de fundo amarelo esverdeada e sedas corporais cobertas de gotículas 

transparentes. Ao nível dos espiráculos é possível distinguir uma linha longitudinal mais 

clara que percorre todo o corpo. Patas torácicas da mesma cor que a cápsula cefálica 

(Anexo VIII, Fig. 29f). A duração média do 2º instar é de 3 a 4 dias (N=33, ∆= ±0). 

 

3º Instar 

A transição das fases mais precoces (L1 e L2) para a larva madura envolve 

geralmente uma alteração para um padrão semelhante ao final e uma multiplicação das 

sedas pequenas que cobrem o corpo todo da maioria dos Pierinae. Aqui dá-se uma 

maior alteração morfológica: a cápsula cefálica passa a ser amarelo-esverdeada e o 

corpo da larva torna-se verde pontilhado de preto. Estes pontos correspondem à zona de 

inserção das sedas primárias (e agora também secundárias) que são agora 

proporcionalmente mais curtas e espessas e ainda apresentam gotículas transparentes na 

extremidade, especialmente na região dorsal. A linha lateral ao nível dos espiráculos 

torna-se mais conspícua e é ladeada por outra pouco visível e levemente azulada, em 

posição mais dorsal. Na cápsula cefálica são agora bem visíveis 6 ommatidia 

individualizados. As patas torácicas são verdes, da mesma cor do corpo (Anexo VIII, 

Fig. 30a-e). Esta fase dura cerca de 3 a 4 dias (N=30, ∆= ±1) e a lagarta move-se 
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voluntariamente para outras folhas ou flores nas imediações, tendencialmente para os 

corimbos florais onde os botões florais são consumidos centriptamente. 

 

4º Instar 

À passagem dos 14-15 dias desde a postura, as larvas sofrem a transformação 

para o 4º instar. Neste estádio a lagarta é verde com uma linha longitudinal espiracular 

de cor branca como no instar anterior mas sobre a qual se distingue melhor a linha 

azulada, ainda indefinida. A forma é eruciforme e regular até à região anal onde se 

deprime. Todo o corpo se encontra coberto de sedas negras. Ao contrário das outras 

espécies simpátricas nos géneros Euchloe e Pontia, as sedas primárias dorsais não 

adquirem uma configuração longa e rígida, mantendo-se do mesmo tamanho ao longo 

do desenvolvimento larvar. Contudo, estas ainda contêm gotículas transparentes na zona 

terminal. A cabeça é verde com finos pontos pretos, correspondentes à zona de inserção 

das sedas e as patas torácicas são verde escuras enquanto os pseudópodes são da cor do 

corpo (Anexo VIII, Fig. 30f). Este instar dura aproximadamente 3 dias (N=25, ∆= ±0,5) 

 

5º Instar 

No 5º instar aparece o padrão definitivo e característico da espécie representado 

por uma coloração verde generalizada em todo o corpo, excepto na linha longitudinal 

lateral de cor branca que engloba os espiráculos, da mesma cor e ladeada em posição 

mais dorsal por uma linha cor-de-rosa vivo. Acima desta linha existe outra mais difusa 

de cor violeta. Estas três linhas laterais atravessam todos os segmentos desde a cápsula 

cefálica ao último urito. A cabeça é verde, de coloração azulada na zona lateral entre o 

semi-círculo formado pelos 5 ommatidia. Tanto a cabeça como o corpo estão 

densamente cobertos por sedas curtas de cor negra na região dorsal e branca na zona 

ventral. Tanto os pseudópodes como as patas toráxicas são verdes (Anexo VIII, Fig. 

31a-f). Tasnto nesta como em todas as outras fases anteriores do desenvolvimento e 

apesar das lagartas terem sido mantidas em contacto com outras, não se registaram 

episódios de canibalismo. 

Esta fase dura aproximadamente 4 dias (N=25, ∆= ±2) e quando está prestes a 

pupar a coloração da lagarta totalmente desenvolvida altera-se dramaticamente: a 

coloração verde é totalmente substituída por carmim, ficando a linha branca lateral 

muito contrastada (Anexo VIII, Fig. 32a). Em seguida a lagarta deixa de se alimentar e 

procura um local para pupar. Segundo os dados disponíveis, pode pupar na própria 
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planta alimentícia ou na vegetação adjacente, não obrigatoriamente sobre assembleias 

(13 das lagartas disponíveis puparam na própria planta alimentícia, 12 distanciaram-se 

da mesma até aproximadamente 2 metros de distância). 

Após ter seleccionado um local apropriado e tal como as outras espécies da 

família Pieridae elabora uma almofada de seda onde fixa os pseudópodes anais e um 

cinto de seda em torno da região toráxica mantém a pré-pupa no lugar. Após umas horas 

o tórax dilata-se e à transparência são visíveis a venação das futuras asas por baixo da 

cutícula (Anexo VIII, Fig. 32b) e após cerca de 1 dia, dá-se a ecdise final, 

transformando-se em pupa (Anexo VIII, Fig. 32c-f). 

 

Pupa 

A pupa é afilada na região cefálica inicialmente de cor carmim mas ao final de 

cerca de um dia torna-se castanho-clara a cor de marfim com algumas marcas negras 

(Anexo VIII, Fig. 32c-f). Segundo os dados disponíveis, com pupas de todas as 

populações estudadas (Serra da Arrábida, Serra da Adiça, Anticlinal de Estremoz, Serra 

Candeeiros e Gibraltar), a variação interpopulacional é reduzida. As manchas negras são 

essencialmente de 5 tipos: 1) Mancha preta na região distal da célula da asa anterior; 2) 

pintas pretas ao longo dos espaços da zona pós-mediana de toda a asa anterior; 3) linha 

preta dorsal proeminente entre o primeiro segmento torácico e o oitavo segmento 

abdominal; 4) linha preta na região interior da asa anterior, pouco proeminente e 5) 

mancha linear entre a placa ocular e a asa anterior. 

 

As pupas que se formaram a partir de lagartas em 2008 não emergiram na 

primavera de 2009, mantendo-se vivas pelo que se depreende que irão emergir ou em 

2010 ou mais tarde. Deste modo, apesar de ser expectável que o pudessem fazer, como é 

típico no género Euchloe (p. ex. Opler, 1974), tal não pôde ser verificado neste estudo 

por constrangimentos temporais. 

 

3.2.4 Características do estado adulto em Portugal 

Os dados referentes aos indivíduos adultos provêm das capturas e observações 

durante este trabalho ou dos dados constantes na bibliografia. Dado que a caracterização 

morfológica geral do imago de E. tagis se encontra amplamente difundida, será apenas 

de realçar as diferenças entre as diversas populações portuguesas. 
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A subespécie nominal E. t.tagis é actualmente considerada a forma que habita as 

serras da Arrábida e São Luís, na península de Setúbal, em Portugal. Contudo, segundo 

Olivares & Back (2004), todas as populações do sudoeste da península Ibérica estão 

incluídas neste taxon, o que abarca então as populações do sudoeste de Espanha (E. t. 

davidi), entre Cádiz e Huelva. Este taxon é caracterizado por: 

 

1) Manchas brancas reduzidas na face inferior da asa posterior; 

2) Fundo da face inferior das asas posteriors verde-oliva a verde amarelado; 

3) Escamas negras abundantes na base, região costal e ápice da face superior da 

asa anterior; 

4) Face superior da asa anterior de cor branca; 

5) Grandes dimensões, em que o comprimento da asa anterior supera 20 mm; 

 

Considerando estes caracteres e outros disponíveis na literatura, e à falta de uma 

atribuição imediata das novas populações descobertas aos taxa previamente conhecidos, 

torna-se relevante a sua caracterização morfológica. Além da importância que os 

caracteres morfológicos têm tido ao longo da história ao nível da sistemática e 

classificação formal da biodiversidade, em última análise é sobre estes que actua a 

selecção natural. Como representam muitas vezes alterações no fundo genético de uma 

determinada população, podem ser utilizados como uma medida de diferenciação e 

traduzir adaptações locais e distância genética entre populações alopátricas. 

A título de exemplo, o formato geral das asas anteriores é de especial importância 

para a mecânica de voo das borboletas já que a estrutura e formato das asas condiciona o 

aerodinamismo de forma dramática (Strauss, 1990). Deste modo, espécies ou exemplares 

com asas anteriores mais afiladas terão maior facilidade em voar sob ventos mais intensos 

ou percorrer maiores distâncias em virtude do seu maior aerodinamismo. 

Quando em repouso, a Branca-Portuguesa fecha as asas posteriores sobre as 

anteriores em posição vertical, como a maioria das borboletas diurnas. As asas 

posteriores, maioritariamente verdes, cobrem completamente as asas anteriores, excepto o 

ápice. A coloração da asa posterior (a intensidade do verde e a proporção de manchas 

brancas) deverá estar relacionada com a camuflagem das borboletas em repouso pelo que 

deverá estar estreitamente correlacionada com as comunidades vegetais predominantes e 

os habitats em geral. Torna-se assim critério de diferenciação facilmente identificável e 

com valor adaptativo. 
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População das Serras da Arrábida e São Luís 

As borboletas desta população são geralmente de dimensões médias 

(comprimento da asa anterior cerca de 20 mm), face superior das asas anteriores de cor 

branco-puro onde a mancha negra da célula é grande e bem definida, a região basal 

apresenta escamas negras abundantes e o ápice é negro, com manchas brancas de 

dimensão variável. Nas asas posteriores, a face superior é uniformemente acinzentada 

enquanto na face inferior dá-se uma redução acentuada quer do número, quer das 

dimensões das manchas brancas, sobre um fundo uniformemente verde seco a verde 

amarelado em toda a extensão alar (concentração de escamas negras sensivelmente 

semelhante à de escamas amarelas) (Anexo IX, Fig. 33a-d). As fêmeas são usualmente de 

maiores dimensões, o formato das asas é mais largo e as marcas negras na face superior 

mais difusas. 

 

População da Serra da Adiça / Ficalho 

As borboletas desta população são geralmente maiores que na precedente e na 

face superior as manchas negras possuem uma extensão variável. Contudo, na maior parte 

dos exemplares estas manchas são cinzentas (e não negras), isto é, a proporção de 

escamas brancas face às negras é superior tanto no ápice como na mancha celular, estando 

reduzida a área basal escura. Uma proporção assinalável de exemplares apresenta a 

coloração de fundo levemente amarelada como em E. t. alhajarae (Olivares & Back, 

2004) cuja população mais próxima fica a apenas 40km de distância. A face inferior da 

asa posterior é de um tom claro verde amarelado, podendo ser quase amarela, a 

concentração de escamas negras é relativamente baixa (Anexo IX, Fig. 34b-c). 

Frequentemente, a metade distal da asa posterior é mais clara (mais amarela) que a 

metade proximal, característica que partilha também com E. t. alhajarae (Anexo X, Fig. 

35f). 

 

População do Anticlinal de Estremoz 

Embora se trate de uma zona extensa (cerca de 40x5 km de extensão) e de as 

zonas de habitat apropriado se encontrarem em bolsas mais ou menos isoladas, 

morfologicamente é uma população homogénea geográficamente mas polimórfica muito 
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variável morfologicamente. De dimensões médias análogas à população anterior, a face 

superior é quase uniformemente branca, as manchas podem ser negras ou cinzentas 

escuras, a mancha celular apresenta-se variável quanto à forma (desde rectangular a 

redonda ou mesmo como E. t. calvensis, alongada ao nível das nervuras alares). A face 

inferior das asas posteriores é desde verde-escura a verde amarelada uniformemente em 

toda a extensão, apenas cerca de 10% dos exemplares apresentam a porção distal mais 

clara. A área das manchas brancas é no entanto superior à encontrada nas populações 

anteriores apesar de variável: Se por um lado há exemplares quase sem manchas brancas 

como E. t. tagis, outros apresentam um padrão próximo a E. t. castellana do centro de 

Espanha, em que as manchas brancas são maiores e bem definidas. (Anexo IX, Fig. 34e-

f). 

 

Serra dos Candeeiros 

Trata-se da única população portuguesa detectada a norte do rio Tejo, embora o 

mapa da distribuição potencial indique como provável a sua ocorrência em outros locais 

(Figura 14). 

Esta população é distinta no que se refere ao padrão das asas. O fundo das asas 

anteriores pode ser ligeiramente amarelado ou branco, as manchas são negras e bem 

definidas e a mancha celular apresenta uma grande variabilidade na forma. De dimensões 

médias semelhantes às borboletas da Serra da Arrábida, estas distinguem-se 

fundamentalmente pela cor de fundo na face inferior das asas posteriores que é verde 

brilhante (“verde-alface”), constante a todos os exemplares observados (n=15). As 

manchas brancas são relativamente grandes (as maiores entre as populações portuguesas) 

e contrastadas com o fundo, apesar de terem uma aparência “esfarrapada”, contra as das 

outras populações que têm um formato mais regular (Anexo IX, Fig. 34a). 
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3.3 Análise genética 

 

3.3.1. Amostragem 

Foram estudados um total de 90 exemplares de Euchloe tagis, capturados durante 

este projecto ou cedidos por colaboradores e provenientes de todas as grandes populações 

em Portugal e Espanha e duas populações de E. tagis bellezina do sul de França (Fig. 

19). Foi ainda utilizada uma sequência de Anthocharis cardamines (Linnaeus, 1758) 

(Pieridae, Anthocharidini) (ACA001) capturada na Serra da Arrábida, Portugal e outra de 

Leptidea sinapis (Pieridae, Dismorphinae), proveniente do GenBank (FJ663719). Uma 

relação completa do material biológico utilizado encontra-se no Anexo IV. 

 

Figura 19: Distribuição das amostras utilizadas na análise genética , sobreposta à distribuição de E. tagis 

na região Atlanto-Mediterrânica. Em relação à área total de distribuição de E. tagis, não estão 

representadas as populações do centro-oeste de Itália (E. t. calvensis) e as populações do Atlas médio (E, 

t. atlasica). 

 

A extracção do material genético e a amplificação e sequenciação do fragmento 

correspondente à secção 5‟ do COI (Citocromo-oxidase I) foi levada acabo de acordo 

com Herbert et al. (2003) e Hajibabaei et al. (2005a, b). As duas secções antiparalelas 

correspondentes às amplificações com os primers forward e reverse foram 
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emparelhadas e as bases onde não se conseguiu chegar a um consenso foram 

consideradas em falta (N). Contudo, apesar de a amplificação proporcionar uma cadeia 

de cerca de 640 pb, optou-se por apenas utilizar na análise um fragmento com 596 pb 

em virtude da reduzida qualidade dos cromatogramas nas extremidades dos fragmentos 

sequenciados. Em nenhum dos indivíduos estudados foi detectada a presença de codões 

stop e sendo estes indicativos da presença de pseudogenes ou de bactérias 

endosimbiontes do género Wolbachia consideram-se as sequências e a sua diversidade 

como associadas à espécie. 

Os 90 indivíduos provenientes de 19 localidades em 12 grandes populações de 

E. tagis podem ser agrupados em 34 haplotipos distintos, dos quais 19 foram obtidos 

apenas em uma ocasião (Anexo IV). A composição nucleotídica das sequências obtidas 

revelou um desvio, com uma maior proporção de adenina e timina face a citosina e 

guanina: 40% T, 29,9% A, 16% C, 14,1% G, perfazendo A+T=69,9% (X
2
=17,9528, 

g.l.=3, p<0,0005). Trata-se de um fenómeno comum no ADN mitocondrial de insectos 

(Simon et al., 1994). O alinhamento das sequências foi efectuado sem problemas dado 

que não se detectou a presença de gaps ou indels. As sequências apenas de E. tagis 

revelaram a presença de 35 sitios variáveis, sendo 26 dos quais parcimoniosamente 

informativos (Anexo XII). Para o conjunto total de amostras, a diversidade haplotípica 

(h) é 0,943 e a diversidade nucleotídica (π) é 0,01058. Ao nível da cadeia de 

aminoácidos, registaram-se sete mutações não sinónimas, mas apenas três ocorrem em 

mais que um haplotipo. 

 

3.3.2. Análise filogenética e filogeográfica 

A maior distância genética (não corrigida) entre sequências da Branca-

Portuguesa é 2,36%, entre um exemplar da região de Madrid e dois provenientes da 

região de Languedoc (França) apesar da distância média entre haplotipos ser de 1,06% 

(Anexo XII). 

Enquanto a maioria dos haplotipos se encontra limitada a uma determinada área 

geográfica, três (H5, H21 e H25) destacam-se pela dispersão generalizada na Península 

Ibérica e foram os únicos localizados em populações de onde se obtiveram poucos 

exemplares, como Saragoça (1 indivíduo) e Granada (2 indivíduos). Os três haplotipos 

amostrados em França destacam-se por apenas serem encontrados neste país e a maior 

distância genética ocorre entre estes e todos os outros (ibéricos). 
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Todas as análises filogenéticas atribuem à espécie E. tagis um carácter 

monofilético, marcadamente diferenciado dos grupos exteriores. Contudo, transversal a 

todos os métodos de inferência filogenética é também a prevalência de politomias já que 

as diferenças entre os haplotipos não revelam um marcado padrão geográfico. Assim, 

apenas é aparente a existência de um padrão geral de diferenciação genética de E. tagis 

em três grandes haplogrupos (França+Clade1+Clade2), encontrando-se as subdivisões 

encontram-se mal resolvidas a um nível mais basal. O haplogrupo francês destaca-se 

sempre pela sua consistência, seja a sua origem precedente das restantes subdivisões ou 

a par da politómica subdivisão geral (Figuras 20-24). 

Na árvore obtida pela análise Bayesiana (Fig. 20) destaca-se a extensa politomia 

ao nível basal, de onde emergem associações robustas entre os haplotipos de França 

(H1, H2 e H3: com valor de credibilidade de 95), o clade onde se inserem três 

haplotipos da Sierra de Alajar e um do Anticlinal de Estremoz (H8+H9+H10+H11, 

credibilidade de 94) e uma associação entre um grupo de haplotipos presentes na Serra 

da Adiça e no Anticlinal de Estremoz (H16 e H17). Quase todos os haplotipos 

pertencentes às populações da Serra dos Candeeiros e Serra da Arrábida se encontram 

restringidos a um clade pouco diferenciado, em posição terminal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20: Árvore filogenética segundo a análise Bayesiana aos haplotipos originados pela 

análise do fragmento de 596 pb do gene COI. O Modelo evolutivo aplicado foi GTR+G. Os valores 

associados aos nodos são da probabilidade de ocorrência da associação (posterior probability). Entre 

parêntesis, encontra-se a proveniência dos indivíduos onde o haplotipo foi detectado. 
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Da análise de Máxima Parcimónia (MP) obtiveram-se 1392 árvores igualmente 

parcimoniosas, cujo consenso é apresentado na Figura 21. Deste emerge um padrão 

mais definido, já que o haplogrupo francês aparece como grupo irmão de todos os 

outros ibéricos que por sua vez se dividem em dois grandes haplogrupos. O primeiro 

clade (clade 1), é constituído por haplotipos provenientes fundamentalmente do sul e 

centro da Península Ibérica e destaca-se por incluir todos os haplotipos de Gibraltar e a 

maior parte da diversidade amostrada na Sierra de Alajar (Huelva, Espanha). O clade 2 

é onde se encontra a maioria dos haplotipos amostrados e a maior distância ocorre entre 

os haplotipos H28 (Serra da Adiça, BAL, PT) e H33 (Madrid, ES). Todavia, dentro 

deste clade é aparente uma subdivisão já que o agrupamento formado pelos haplotipos 

H13-H18 aparece em posição basal, distanciado dos restantes e a coerência geográfica é 

substancial (haplotipos fundamentalmente da mancha calcária do interior do Alentejo, 

entre a Serra da Adiça e o Anticlinal de Estremoz, manchas que contactam na 

Extremadura espanhola). Também no clade 2, e tal como a análise Bayesiana sugere, 

surge o grupo formado pelos haplotipos H25-H34, mas acompanhado em posição mais 

basal dos haplotipos H20-H24 que a análise Bayesiana não agrupou. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21: Cladograma de consenso segundo a análise de Máxima Parcimónia aos haplotipos originados 

pela análise do fragmento de 596 pb do gene COI. Os principais clades encontram-se evidenciados a 

cores, assim como o sub-clade meridional do Clade 2. Os números nos nodos correspondem aos valores 

de consenso e aos valores de bootstrap para 1000 replicados.  

Clade 2 

Clade 1 

Clade bellezina 
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O padrão observado na análise de Máxima Verosimilhança é globalmente 

semelhante ao da MP, com três grandes clades destacados em que o clade bellezina se 

encontra mais uma vez em posição basal, sendo os haplogrupos ibéricos reciprocamente 

monofiléticos (Fig. 22). 

 

O recurso à construção de uma rede de haplotipos permite visualizar 

espacialmente de uma forma mais eficiente as relações entre cada um dos haplotipos 

amostrados na Branca-Portuguesa. De acordo com a análise filogenética, são 

distinguíveis pelo menos três haplogrupos bem diferenciados (Fig. 23). Na rede de 

haplotipos o clade bellezina emerge como o mais distinto dos restantes, com pelo 

menos 6 passos mutacionais em relação ao clade 1 e 10 em relação ao clade 2. No clade 

2 existem dois haplotipos mais comuns na amostra (H5 e H7) cuja dispersão é muito 

diferente: se por um lado o H5 se encontra disperso pelo sul peninsular, o H7 é à partida 

exclusivo da Serra da Adiça. A estes associados estão haplotipos amostrados em baixa 

frequência mas diferenciados, associados à Sierra de Alajar e ao Anticlinal de Estremoz.  

A união do clade 1 ao clade 2 é feita através de pelo menos 4 passos 

mutacionais sendo que a rede de haplotipos não resolve a via pelo qual terá acontecido. 

O Clade 1 encontra-se intensamente estruturado e é aparente a emergência de um 

haplogrupo distinto com alguma equivalência geográfica (H13-18 exclusivos do 

Alentejo excepto uma amostra da Serra da Arrábida) e ainda um haplogrupo em 

“estrela” que inclui a maioria das populações periféricas da Península e alguns 

indivíduos de populações mais interiores (H25-34). A representação geográfica da 

frequência das três principais linhagens (Fig. 24) apenas permite verificar mais uma vez 

o isolamento da clade bellezina em França mas uma dispersão geral ibérica do clade 2, 

sendo predominante pelo menos no oeste e no norte, ao passo que no sudoeste da 

Península Ibérica a frequência da clade 1 é superior, sendo a única verificada na 

população de Gibraltar (para a representação de cada população na rede haplotípica, ver 

Anexo XII, Fig. 37. 
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Figura 22: Árvore filogenética de Máxima Verosimilhança (ML) aos haplotipos originados pela análise 

do fragmento de 596 pb do gene COI. O modelo evolutivo aplicado à análise foi GTR+G+I. Os números 

nos nodos correspondem aos valores de bootstrap para 1000 replicados. 

 

 

 

 

 
Figura 23: Rede de haplotipos formada pelo método de Median Joining. O diâmetro dos círculos é 

proporcional ao tamanho da amostra. As cores representam os clades discriminados na análise 

filogenética. No clade 2 por uma diferenciação pictografica da linhagem do sul, a laranja. 

Clade 2 

Clade 1 

Clade bellezina 100 

97 

93 

60 

82 

65 



72 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24: Representação da frequência das três principais linhagens de haplotipos verificadas na análise 

filogenética e rede de haplotipos. O diâmetro dos gráficos circulares não está à escala com o número de 

amostras, que no entanto está representada em cada porção do gráfico. 

 

3.3.3. Genética populacional 

A distribuição dos 34 haplotipos presentes nas diferentes populações de E. tagis 

encontra-se discriminada no Quadro I. 

 

Quadro I: Distribuição dos haplotipos em cadas população, estando representados também o número de 

amostras incluídas. 

HAPLOTIPO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 total 

Estremoz 

    

5 

     

1 

 

1 7 1 1 

    

1 

         

3 

  

  20 

Adiça 

      

7 

        

1 4 1 

               

  13 

Arrábida 

             

1 

       

1 

  

4 3 2 1 

  

1 

  

1 14 

Candeeiros 

                    

1 

   

3 

  

2 1 1 

   

  8 

Alajar 

       

1 3 1 

                     

2 

 

  7 

Madrid 

   

1 1 

               

2 

 

1 1 

        

1   7 

Granada 

                        

2 

        

  2 

Gibraltar 

    

4 1 

                           

  5 

Burgos 

           

1 

      

1 1 1 

            

  4 

Saragoça 

                        

1 

        

  1 

França 5 3 1                                                               9 

TOTAL 

                                   

14 

5 
6 

2 

6 7 

14 

8 

5 
2 

3 
1 

1 

2 

5 

6 

3 
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19 haplotipos foram  detectados apenas uma única vez, enquanto 27 haplotipos 

são exclusivos a qualquer das populações. No que toca à fixação dos haplotipos nas 

populações em estudo, a maioria revela uma composição diversa, sendo as excepções 

notáveis as populações de Caspe (Saragoça, ES) e Sierra Elvira (Granada, ES), 

claramente por falta de amostragem. As medidas de diversidade haplotípica (h) e 

nucleotídica (π) encontram-se representadas no Quadro II. 

 

Quadro II: Os haplotipos e medidas de diversidade haplotípica e nucleotídica. 

 

Pop \ Hapl Individuos. #hap únicos % unicos h π 

Estremoz 20 8 3 37,5 0,821 0,007815 

Adiça 13 4 3 75,0 0,654 0,009151 

Arrábida 14 9 5 55,6 0,890 0,003337 

Candeeiros 8 5 3 60,0 0,857 0,002397 

Alajar 7 4 4 100,0 0,810 0,010706 

Madrid 7 5 3 60,0 0,952 0,009907 

Granada 2 1 0 0,0 0,000 0 

Gibraltar 5 2 1 50,0 0,400 0,000671 

Burgos 4 3 2 66,7 1,000 0,006152 

Saragoça 1 1 0 0,0 0,000 0 

França 9 3 3 100,0 0,639 0,001212 

 

Tanto os valores de diversidade haplotípica como de diversidade nucleotídica se 

revelaram altos para a maioria das populações, a excepção continuando a ser as 

populações de Granada e Saragoça, devido à amostragem deficiente e as populações de 

França e Gibraltar. Entre as populações com maior variabilidade destacam-se de uma 

forma geral as do interior da Península Ibérica (Madrid, interior do Alentejo). 

 

A Análise de Variância Molecular (AMOVA) permite inferir sobre os padrões 

de sub-divisão e estrutura nas populações através de descritores análogos às estatisticas 

F aplicados aos dados de sequências. Agrupou-se as populações com base na 

estruturação evidenciada na análise filogenética mas também se optou por realizar 

outros tipos de agrupamentos com o objectivo de evidenciar outras possíveis 

associações e o fluxo genético na base da estruturação evidenciada. Os diversos arranjos 

assim como as estatísticas ϕ apresentam-se no Quadro III. 
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Quadro III: Ánálise de Variação Molecular entre populações de Euchloe tagis, com indicação dos índices 

de fixação assim como a percentagem de variação total explicada pelo agrupamento. 

 

Grupos ϕst ϕsc ϕct % var 

[França] [Iberia] 0,6798 0,3543 0,5042 50,41 

[França] [Arrabida, Candeeiros] [iberia] 0,5608 0,2476 0,4162 41,62 
[França] [Arrabida, Candeeiros, burgos, Madrid, Saragoça, Granada, Estremoz] [Gibraltar, Alajar, 

Adiça] 0,5578 0,2207 0,4326 43,26 

[França] [Arrabida, Candeeiros, Granada] [Madrid, Burgos, Saragoça] [Alajar, Adiça, Estremoz] 
[Gibraltar] 0,5115 0,1385 0,4329 43,29 

[França] [Arrabida, Candeeiros, Granada, Saragoça] [Estremoz, Madrid, Burgos] [Alajar, Adiça] 

[Gibraltar] 0,5078 0,1728 0,4050 40,5 
[França] [Arrabida, Candeeiros, Granada] [Estremoz, Madrid, Burgos, Saragoça] [Alajar, Ficalho] 

[Gibraltar] 0,5023 0,0963 0,4493 44,93 

 

 

No primeiro arranjo procurou-se comprovar a divergência verificada na análise 

filogenética e na rede de haplotipos entre as populações francesas (E. t. bellezina) e as 

populações ibéricas (diversas subespécies) sendo o critério de escolha não só o 

isolamento peninsular das últimas como o estatuto taxonómico. Os valores observados 

são relativamente altos e este arranjo, que é o melhor, explica cerca de 50% da variação 

genética entre as populações de E. tagis na área de estudo. Todas as outras associações 

apresentam uma variação menor entre grupos apesar de se terem testado grupos à 

partida válidos do ponto de vista teórico. 

Assim, o segundo arranjo representa o isolamento das populações do extremo 

oeste peninsular face às francesas e restantes e o terceiro pretende averiguar a separação 

entre um clade predominantemente do sul e do interior que é discernível na análise 

filogenética e as restantes. Do quarto ao sexto arranjos, a separação foi testada com base 

na associação fenotípica entre as diferentes subespécies (E. t. tagis + E. t. granadensis, 

E. t. bellezina, E. t. castellana, E. t. alhajarae + Alentejo, Gibraltar), testando a posição 

de charneira do Anticlinal de Estremoz entre as subespécies E. t. alhajarae e E. t. 

castellana. 
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DISCUSSÃO 

 

Euchloe tagis é uma espécie Atlântico-Mediterrânica cuja distribuição global é 

essencialmente europeia e pode ser moderadamente explicada com base em variáveis 

abióticas e que, segundo os piores cenários de alterações climáticas, se estima que perca 

a sua área de distribuição actual em cerca de -87% em 2080 (Settele et al., 2008). O 

incremento de 400% da área de distribuição conhecida da espécie em Portugal durante 

este estudo reveste-se de especial interesse neste contexto na medida em que releva a 

importância de Portugal na conservação e manutenção das populações desta espécie. 

A distribuição da Branca-Portuguesa pode todavia ser modelada com fiabilidade 

recorrendo a apenas duas variáveis: a presença de zonas rochosas calcárias e de plantas 

alimentícias, crucíferas do género Iberis. De facto, na associação destas duas variáveis 

inferiu-se que seria mais provável a descoberta da espécie no interior do Alentejo (Serra 

da Adiça, Anticlinal de Estremoz) e Maciço Calcário Estremenho, o que eventualmente 

se veio a verificar mas também na Serra da Boa Viagem, arredores de Peniche e no 

Barrocal Algarvio, o que não pôde ser comprovado. No entanto, a cartografia das 

plantas alimentícias é ainda incompleta ao nível de detalhe adequado para um modelo 

de distribuição mais eficiente e o trabalho de campo envolveu apenas três períodos de 

voo da espécie, numa área muito vasta. Assim, as “ausências confirmadas” deverão no 

entanto ser interpretadas com prudência e mais estudos deverão ser direccionados para 

zonas como o Barrocal Algarvio ou a área entre a Serra dos Candeeiros e a Serra da 

Arrábida. A localização de novas populações não deve ser afastada mesmo após este 

trabalho em virtude do parco conhecimento geral da Lepidopterofauna de Portugal. Se 

por um lado a lista de espécies tem sofrido um incremento sem paralelo (Marabuto, 

2003; Marabuto et al., 2004; Corley et al., 2007; Corley et al., 2008; Marabuto & 

Maravalhas, 2008), o conhecimento sobre a ecologia das espécies em território nacional 

é practicamente nulo, representando este estudo o mais aprofundado sobre qualquer 

espécie de Lepidoptera em Portugal até ao presente.  

A um nível maior de detalhe, todas as zonas onde se detectou a presença de E. 

tagis partilham algumas características que definem um “Habitat de Euchloe tagis”: 

1) Presença das plantas alimentícias do género Iberis. Em Portugal a Branca-

Portuguesa apenas foi detectada em áreas onde ocorrem Iberis ciliata contracta 

ou Iberis procumbens microcarpa. Contudo, uma população em Espanha 
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alimenta-se de Iberis ciliata welwitschii (entre Huelva e Doñana, Andaluzia), 

surgindo em arenitos consolidados zonas de solos leves arenosos perto do litoral 

pelo que a prospecção de E. tagis nestes habitats em Portugal, nomeadamente no 

sotavento algarvio e na Bacia do Sado. 

2)  Substrato de rochas carbonatadas, nomeadamente calcários dolomíticos e 

dolomitos cuja geomorfologia é acidentada e se destaca das áreas envolventes. 

3)  Os Habitats onde foi detectada a presença de E. tagis caracterizam-se sempre 

pela presença das etapas sub-seriais fortemente heliófilas de degradação do 

bosque mediterrânico de Quercus faginea (Arisaro-Quercetum broteroi) ou 

Quercus rotundifolia (Myrto-Quercetum rotundifoliae), sendo privilegiadas 

áreas de ecótono e mosaico. As plantas alimentícias desenvolvem-se em maior 

abundância nas clareiras e zonas mais pedregosas. 

Devido a estas condicionantes, algumas localidades para onde a espécie se 

encontra referenciada suscitam dúvidas da sua veracidade pela ausência comprovada de 

qualquer destes factores, como é o caso do barlavento algarvio. Quanto à população de 

onde a espécie foi originalmente descrita, na zona da Cova da Piedade, Alfeite e 

Cacilhas, é de prever que esta se tenha extinguido devido à perda de habitat para a 

urbanização desta região inserida na Área Metropolitana da grande Lisboa. 

Os habitats de Euchloe tagis podem ser enquadrados em cerca de 8 Habitats 

Prioritários para a Conservação segundo a rede NATURA 2000. De acordo com o Plano 

Sectorial da Rede Natura 2000 (ICN, 2006), o estado de conservação dos mesmos é 

variável mas, de um modo geral, as etapas mais avançadas na sucessão ecológica 

(habitats 6110, 9340) estão mais confinadas, são mais raras e encontram-se mais 

ameaçadas que as etapas iniciais na sucessão do carvalhal calcícola (habitats restantes). 

As principais ameaças às populações de E. tagis em Portugal incluem 

fundamentalmente o efeito recorrente do fogo e da exploração de inertes. Os fogos nos 

matos calcícolas ocorrem em todas as zonas de ocorrência de E. tagis e têm um efeito 

rejuvenescedor nas formações vegetais que recuperam rapidamente (Clemente et al., 

1996), mas a intensidade e periodicidade têm vindo a aumentar em Portugal (Catry et 

al., 2008), tendo um efeito mais marcado na Serra da Arrábida e no Maciço Calcário 

Estremenho, onde o habitat disponível é hoje fragmentado e reduzido. A exploração de 

inertes na Serra da Arrábida (onde as pedreiras abarcam uma grande área de habitat 

potencial), na Serra dos Candeeiros (onde se encontram dispersas por toda a área) e no 

Anticlinal de Estremoz (tornando o habitat potencial exíguo e com reduzida 
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conectividade), representam uma das ameaças mais importantes para a conservação de 

E. tagis. A nível local, a expansão dos olivais de regadio em produção intensiva na 

Serra da Adiça e no Anticlinal de Estremoz é incompatível com a presença da Branca-

Portuguesa e constitui uma ameaça séria, assim como o corte da vegetação nas bermas 

das estradas da Serra da Arrábida durante o período de voo e oviposição da borboleta. 

Globalmente, as ameaças sobre as populações e os habitats de E. tagis incluem também 

a pressão devido à pastorícia (Tarrier & Delacre, 2008) e o aumento da urbanização 

(Olivares & Back, 2004). 

Todas as áreas de ocorrência em Portugal, excepto o Anticlinal de Estremoz, 

estão abrangidas por algum estatuto de protecção, o que oferece mais garantias à sua 

conservação. A Serra da Arrábida e a Serra de São Luís estão abrangidas pelo sítio 

NATURA 2000 “Arrábida – Espichel” PTCON0010 sendo a primeira ainda Parque 

Natural. A Serra dos Candeeiros está incluída no Parque Natural das Serras de Aires e 

Candeeiros e no Sitio NATURA 2000 “Serras de Aire e Candeeiros” PTCON0015. A 

Serra da Adiça está incluída no Sitio NATURA2000 “Moura-Barrancos”, PTCON0053. 

A conservação de E. tagis em Portugal é ainda mais premente tendo em 

consideração que os seus habitats albergam uma elevada biodiversidade. De acordo com 

van Swaay et al., (2006), as zonas calcárias (prados e zonas de matos calcícolas) são os 

habitats mais ricos em espécies de borboletas a nível europeu, albergando cerca de 274 

espécies, das quais cerca de 14% está ameaçada. Estes habitats são igualmente ricos em 

outros grupos taxonómicos, especialmente insectos e plantas. Entre as últimas, é de 

realçar um grupo carismático, as orquídeas (Orchidaceae), que têm nas zonas calcárias 

de vegetação esclerófila do sul da Europa um importante centro de endemismo e de 

diversidade (p. ex. Sundermann, 1980; Tyteca, 1998). Finalmente, a conservação destes 

habitats reveste-se de especial importância uma vez que é da Serra da Adiça que provém 

o último registo de lince-ibérico (Lynx pardina Temminck, 1824) em Portugal (Santos-

Reis, 2003). A existência de outras espécies emblemáticas nos habitats de E. tagis 

reforça a importância dos mesmos e permite que seja considerada como uma “espécie 

bandeira”, e a maior detectabilidade e facilidade de estudo desta espécie tornam-na a 

candidata ideal para “espécie guarda-chuva” destes habitats. 

 

Os estudos morfológicos dos estádios pré-imaginais em Lepidoptera são na sua 

globalidade escassos, principalmente quando comparados com o conhecimento 
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disponível sobre a identificação do estado adulto e a sua biologia geral. A Branca-

Portuguesa constitui mais um exemplo destes e o seu estudo morfológico resulta num 

aumento do conhecimento necessário para a identificação prática das diferentes fases 

em relação a outras espécies de Pieridae. Este estudo tem além do mais um valor 

sistemático já que a informação morfológica e ecológica pode ser utilizada em estudos 

taxonómicos e acções de conservação. 

De uma forma geral o desenvolvimento dos estádios pré-imaginais de E. tagis 

em Portugal não difere substancialmente das outras espécies do género Euchloe nem se 

demarca do conhecimento existente sobre a espécie (Opler, 1974; Huertas Dionisio, 

1986; Olivares & Back, 2004). Neste contexto é de especial relevância a diferença entre 

o padrão apresentado pelas larvas de último instar, diferente de todas as outras espécies 

do género Euchloe no Paleárctico e análogo às espécies neárticas do “grupo hyantis”, 

(E. lotta, E. hyantis e E. guaymasensis) (Anexo XI, Fig. 36b,d). Estas também 

apresentam uma coloração geralmente verde, sem linha dorsal e uma linha espiracular 

lateral de cor branca paralela a uma linha violeta (Opler, 1974). A par de E. tagis, são 

também espécies características de habitats xerotermófilos, possuem apenas uma 

geração anual e são selectivas nas plantas alimentícias. Por exemplo, E. hyantis e E. 

lotta alimentam-se preferencialmente de crucíferas perenes dos géneros Streptanthus e 

Caulanthus, plantas hiperacumuladoras de metais pesados de marcadas preferências por 

solos serpentinicos e calcários. 

Segundo Opler (1974), em E. hyantis os ovos são facultativamente postos nas 

flores ou porções distais das folhas em desenvolvimento, ao contrário das outras 

espécies americanas e paleárticas (que o fazem apenas nas flores), mas analogamente a 

E. tagis. As lagartas de E. hyantis também apresentam sedas glandulares com gotículas 

na extremidade, agora descobertas em E. tagis neste estudo. Estas gotícolas foram 

encontradas em espécies aparentadas de Pierinae como Pieris rapae e Anthocharis 

midea e são compostas por mayolenos (lípidos insaturados produzidos pela lagarta) e 

por pinoresinol, um metabolito derivado da lenhina e sequestrado das plantas 

alimentícias (Smedley et al., 2002; Schroeder et al., 2006). As sedas glandulares apenas 

produzem estas gotícolas nos primeiros ínstars e estudos realizados com Pieris rapae 

demonstram que têm um carácter detractor de predadores (Smedley et al., 2002; 

Schroeder et al., 2006). Contudo, dado que estes são compostos algo tóxicos (Schroeder 

et al., 2006) e não foi detectada esta exsudação em ínstares avançados, é possível que as 
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larvas jovens de Pierinae, pela incapacidade de metabolização destes compostos, os 

tenham que excretar e a sua existência tenha uma dupla função. 

Em virtude desta conexão morfológica e comportamental ao nível dos estádios 

pré-imaginais entre as espécies americanas do “grupo hyantis” e “E. tagis” e o contraste 

face às restantes espécies do género Euchloe, impõe-se um estudo filogenético 

abrangente geográfica e fileticamente. A existência de padrões semelhantes de 

coloração larvar nestas espécies com áreas de distribuição tão disjuntas poderá indicar 

uma relação mais estreita entre elas, o que implicaria que as espécies do género Euchloe 

não constituíssem um grupo monofilético em cada um dos continentes. Por outro lado, o 

padrão semelhante poderá ser resultado de uma evolução convergente para a exploração 

de recursos semelhantes. 

Antes da fase de pupa, as lagartas adultas de E. tagis sofrem uma alteração da 

sua coloração de fundo que passa a carmim, como as outras espécies aparentadas no 

género, e tendem a pupar na própria planta ou nas imediações da planta alimentícia. 

Dado que em cativeiro das 17 pupas disponíveis após a primavera de 2008 nenhuma 

emergiu em 2009, é de supor que em liberdade o mesmo fenómeno ocorra sob 

condições sub-óptimas e a espécie possa levar vários anos até emergir (Huertas 

Dionisio, 1986; Caballero, 1996). É neste âmbito que se releva a importância quer da 

presença e uso exclusivo de espécies perenes de Iberis spp. quer da estruturação 

complexa nos habitats da Branca-Portuguesa, uma vez que a supressão da vegetação 

arbustiva aumenta a exposição das lagartas prestes a pupar face aos predadores e 

diminui o número de locais adequados. Se as plantas alimentícias não estiverem 

protegidas pela vegetação envolvente tornam-se também vulneráveis aos mamíferos 

herbívoros. 

 

Segundo os dados obtidos, em Portugal a fase adulta tem lugar entre Fevereiro e 

Junho, com um pico máximo de registos nos meses de Março e Abril e um ligeiro 

desvio do período de voo nas diferentes populações: os últimos registos na Serra da 

Arrábida aparecem em Abril ou inicio de Maio ao passo que na Serra dos Candeeiros 

provêm do início de Junho. 

Durante a fase adulta, machos e fêmeas demonstraram possuir comportamentos 

diferentes: o voo dos machos é geralmente rápido e vigoroso ao longo das linhas de 

cumeada e acima do solo tornando-os mais conspícuos, as fêmeas voam baixo entre a 

vegetação passando despercebidas e ambos os sexos raramente são observados a 
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alimentar-se. A origem do desvio observado emana do facto de que durante o trabalho 

de campo se ter procurado a maximização da detecção do número de indivíduos em 

detrimento da detecção de qualquer um dos sexos. Em virtude das diferenças de 

comportamento, é natural que a detectabilidade dos machos tenha sido muito superior; 

estes não só são muito mais activos em voo como se agrupam nos topos dos montes e 

linhas de cumeada, fazendo hilltopping. Este sex-ratio poderá ser antes interpretado 

como uma medida de visibilidade e não ter uma origem genética que todavia poderá ser 

corroborado através do desenvolvimento em cativeiro. 

As borboletas foram localizadas quase sempre em movimento, e apesar dos 

habitats onde ocorrem serem notáveis pela sua diversidade e abundância em fontes de 

néctar, a alimentação no estado adulto revelou-se um comportamento de observação 

extremamente pontual e que não permite tecer considerações do ponto de vista das 

preferências alimentares. Contudo, dado que não emerge dos dados nenhum padrão de 

preferência é de supor que se trata de uma espécie ecléctica quanto às fontes de néctar e 

aproveita a disponibilidade local e sazonal. 

Todos os dados ecológicos apontam para a categorização de E. tagis como uma 

estrategista S ou C (sensu Dennis et al., 2004) – a E. tagis é uma especialista ecológica 

limitada a determinados tipos de habitat e plantas alimentícias, possui uma distribuição 

localizada e as menores dimensões corporais (Caballero, 1996) sugerem uma menor 

capacidade de dispersão que as restantes espécies com as quais ocorre em simpatria na 

Península Ibérica (E. crameri, E. belemia). Estas últimas apresentam uma estratégia 

oportunista uma vez que possuem grande capacidade de dispersão e são colonizadoras 

de habitats efémeros em estados iniciais da sucessão ecológica, utilizando plantas anuais 

de crescimento rápido para o desenvolvimento larvar (Tolman & Lewington, 1997; 

Savela, 2009). 

 

Ao contrário dos estádios pré-imaginais, as populações de Euchloe tagis 

apresentam uma grande variação morfológica ao nível do estado adulto em toda a sua 

área de distribuição, facto que deu origem à descrição de inúmeras subespécies, uma 

vez que essa variação está estruturada geograficamente. Contudo, muitas populações, 

maioritariamente ibéricas, ainda não foram formalmente atribuídas a qualquer uma das 

subespécies conhecidas (Olivares & Back, 2004). Facto reconhecido é o de que as 

populações desta espécie estão fragmentadas, por vezes com grandes extensões de 

habitat desfavorável entre elas (Casini, 1996; García-Barros et al., 2004) e que esse 
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isolamento é em grande parte natural, isto é, depende da existência das características 

essenciais à sua manutenção. A diferença nos padrões alares das borboletas tem sido 

desde sempre considerada o critério de eleição na distinção e descrição de novos taxa, a 

par da utilização da genitália. Enquanto o último critério se enquadra na 

compatibilidade única existente entre indivíduos da mesma espécie, num sistema de 

“chave-fechadura” e é encarado como de evolução independente da adaptação às 

condições naturais (deriva genética) (Mikkola, 2008), o padrão e forma alares e a sua 

evolução e diferenciação têm evidentemente um valor adaptativo, sendo dependentes 

dos constrangimentos ambientais e sexuais (p. ex. Strauss, 1990; Nijhout, 1991). A 

avaliação dos padrões e forma das asas em populações locais de uma espécie poderá 

revelar um padrão de adaptação local e a ele estar associado um sinal filogenético 

(Anderson et al., 2008). 

Quando em repouso, a Branca-Portuguesa recolhe as asas verticalmente como a 

maioria das borboletas diurnas e a asa posterior verde cobre as asas anteriores brancas 

resultando na camuflagem do insecto no meio envolvente (Anexo IX, Fig. 33c). Assim, 

é de supor que a evolução da cor verde bem como da concentração e dimensão de 

manchas brancas sejam caracteres fortemente sujeitos à acção da selecção natural, como 

a maioria dos padrões alares em Lepidoptera (Nijhout, 1991), estando correlacionados 

com a vegetação nos habitats de cada população de E. tagis. Por outro lado, o padrão e 

formato alar também poderão ter evoluído como resultado da interacção entre a selecção 

sexual e natural e é um bom ponto de partida para a detecção de diferenças entre 

populações. 

A população da Serra da Arrábida e São Luís está associada à subespécie típica 

E. t. tagis desde o início do seu estudo (Vieilledent, 1905; Higgins & Riley, 1983). 

Recentemente todas as populações do sudoeste da Península (ssp. davidi de Cádiz e 

populações do litoral de Huelva) foram também incluídas nesta subespécie em razão das 

semelhanças morfológicas: dimensões alares nas asas anteriores superiores a 20 mm, 

cor de fundo nas asas anteriores verde onde se destacam manchas brancas de pequena 

dimensão e manchas negras na face superior bem definidas (Olivares & Back, 2004). 

Com a descoberta das novas populações em Portugal surgiu a questão do seu 

posicionamento no contexto das subespécies ibéricas de E. tagis uma vez que os 

resultados preliminates apontam para diferenças fenotípicas face a E. t. tagis: 

i) A população da Serra da Adiça encontra-se geograficamente próxima da 

recentemente descrita E. t. alhajarae (Olivares & Back, 2004) e o seu padrão 
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morfológico é semelhante, com uma coloração geral mais amarelada e a porção distal da 

asa posterior é mais clara que a zona proximal (Anexo IX, Fig. 34c,d). O formato das 

asas é em geral menos afilado que na Serra da Arrábida, especialmente nos machos. No 

entanto, a variação na densidade de manchas brancas e intensidade das manchas negras 

na face superior é considerável pelo que a titulo conservativo não se opta pela inclusão 

formal nesta subespécie. 

ii) No Anticlinal de Estremoz, E. tagis apresenta-se variável quanto ao padrão alar. 

A face superior é branca e a face inferior as asas pode ser verde escura como em E. t. 

tagis ou praticamente amarela como em E. t. alhajarae. A densidade e dimensão das 

manchas brancas é variável, existindo exemplares que as apresentam reduzidas como na 

Serra da Arrábida e outros em que estas são maiores e mais definidas, como em E. t. 

castellana do centro de Espanha. O seu posicionamento formal é difícil de concluir em 

virtude da variação observada mas presume-se, com base nos dados disponíveis, que 

estamos perante uma variação clinal entre uma população periférica cujos caracteres 

estão definidos e cuja variação é negligenciável (E. t. tagis) e outra com caracteristicas 

diferentes mas igualmente pouco variável (E. t. castellana) no centro da Península. 

Geograficamente em posição intermédia, a população do Anticlinal de Estremoz 

apresenta também um fenótipo intermédio, sofrendo ainda alguma influência do padrão 

observado na população da Sierra de Alajar, no sul da Extremadura espanhola e com a 

qual contacta através de uma longa cadeia de colinas calcárias de mais de 230 km. 

iii) A única população detectada a norte do Tejo apresenta-se distinta 

fenotipicamente de E. t. tagis fundamentalmente pela coloração mais viva nas asas 

posteriores “verde-alface” em todos os indivíduos analisados e maiores dimensões nas 

manchas brancas, que aparecem mais contrastadas. Na face superior as manchas negras 

são bem marcadas sobre um fundo branco a ligeiramente amarelado. As dimensões 

alares são análogas às de E. t. tagis mas as asas anteriores são consideravelmente menos 

afiladas adquirindo a borboleta um aspecto mais compacto. Estas diferenças, aliadas ao 

isolamento desta população no contexto ibérico poderão justificar a sua descrição a 

nível sub-específico. 

 

A análise genética às populações europeias de E. tagis, levada a cabo neste 

estudo, sugere primeiramente uma origem monofilética de E. tagis e uma grande 

diversidade genética intraespecífica na sua área de distribuição. Apesar da profusão de 

haplotipos e uma diversidade haplotípica média elevada, a relação filogenética entre 
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cada um destes haplotipos não pôde ser resolvida com grande robustez e os filogramas 

obtidos são em grande parte politómicos a um nível basal. Esta configuração tem lugar 

devido ao facto de muitos dos haplotipos diferirem uns dos outros por um reduzido 

número de mutações. As mesmas mutações são encontradas em populações muito 

distintas geografica e morfologicamente, o que indica que terão ocorrido reversões a 

estados ancestrais, traduzindo-se actualmente em homoplasias, tornando difícil a 

delimitação de um estado ancestral. 

A maior e mais antiga divergência registada ocorre entre o haplogrupo formado 

pelas amostras de França e as restantes e destaca-se em posição basal em quase todas as 

análises. A reduzida diferenciação entre os três haplotipos franceses e a sua distância 

genética em relação aos restantes sugere não só um isolamento prolongado como a 

ocorrência de perda de variabilidade, principalmente quando em comparação com as 

populações ibéricas. Uma divergência análoga entre populações francesas e ibéricas 

abarcando uma área geográfica semelhante é encontrada em Melitaea cinxia (Wahlberg 

& Saccheri, 2007) e Erebia triaria (Vila et al. 2005) apesar da história filogeográfica e 

ecologia destas espécies serem diferentes. 

Na Península Ibérica existe uma complexa relação entre os haplotipos registados 

e a análise filogenética apenas distingue alguns agrupamentos ao nível da coroa das 

árvores e em geral os valores de suporte de bootstrap são baixos. Contudo, evidenciam-

se geralmente dois grandes clades diferenciados: o clade 1 difere em cerca de 1-1,4% 

do clade bellezina e o clade 2 difere em pelo menos 1,5% (1,5-2%) do clade bellezina. 

A diferença entre estes dois clades ibéricos é análoga, com valores mínimos na ordem 

de 0,8% de diferença nas sequências analisadas. A segunda sub-divisão nas populações 

de E. tagis terá ocorrido entre os ancestrais do clade 1 e o clade 2 já na Península 

Ibérica não sendo de descartar a hipótese de uma subdivisão em três grupos distintos 

praticamente simultânea dada a grande diferenciação entre os dois clades ibéricos. 

Nas populações ibéricas assiste-se a um sinal filogeográfico difuso em que 

apesar de se verificarem dois clades distintos, a presença de indivíduos geneticamente 

pertencentes a qualquer um deles é generalizada em quase todas as populações ibéricas 

(ver filogramas das figuras 21 e 22 e a rede haplotípica do Anexo XII, Fig. 37). Os 

indivíduos pertencentes ao clade 1 têm uma distribuição tendencialmente mais a 

sudoeste decrescendo a preponderância deste nas populações amostradas de Gibraltar 

para Burgos. As populações sublitorais do oeste da Península, Sierra Elvira e Caspe 

incluem-se exclusivamente no clade 2 que abarca também a maioria dos indivíduos da 



84 

metade norte da Península. Uma ressalva deve no entanto ser feita no que consta da 

frequência haplotípica uma vez que o esforço desigual de amostragem poderá estar a 

desvirtuar os resultados em populações mal amostradas como a da Andaluzia oriental 

onde apenas se teve acesso a duas amostras (ambas com o haplotipo H25) e a população 

do vale do Ebro (Caspe, Saragoça), apenas uma amostra (também com haplotipo H25). 

Em contraste, teve-se acesso a 20 individuos do Anticlinal de Estremoz, 13 da Serra da 

Adiça e 14 da Arrábida, o que faz pressupor que haplotipos presentes nestas populações 

em baixa frequência como H13, H27 ou H34 sejam de facto raros no fundo genético de 

E. tagis da Península Ibérica. 

Neste aspecto a rede de haplotipos da figura 23 permite interpretar de forma 

mais detalhada as relações entre cada haplotipo. Os resultados indicam que no passado a 

população ibérica ancestral de Euchloe tagis se terá isolado em duas sub-populações e 

que estas posteriormente teriam sofrido diferenciação entrando mais recentemente em 

contacto através de migração interpopulacional. A adopção de um relógio molecular 

para a evolução deste fragmento do ADN mitocondrial permite estabelecer uma 

cronologia dos eventos filogeográficos. Segundo Brower (1994), a taxa de mutação para 

o COI encontra-se na ordem dos 2,3% /m. A., o que estabeleceria a separação entre o 

clade bellezina e o clade 1 em aproximadamente 500 000-435 000 anos, em plena 

glaciação de Mindel (Elsteriano), no Pleistoceno médio (Bowen, 1978). Esta glaciação 

terá sido a mais intensa do Quaternário (Lindner et al., 2003) e está associada a um 

“efeito gargalo” acentuado na espécie oeste mediterrânica Cicada barbara Stal. A 

diferenciação entre os clades 1 e 2 teria ocorrido entre há aproximadamente 350 000 

anos e 435 000 anos e é de supor que durante o mesmo episódio glacial mas a posição 

mais meridional da Península terá atrasado o processo. Dado que surge um padrão 

aparente de diferenciação dentro do clade 2, é de suspeitar que esta população se terá 

dividido em diferentes grupos durante um episódio glaciar mais recente (Riss ou Würm) 

e a distância genética entre o haplotipo H20 e o H14 é de 0,2% o que pressupõe cerca de 

87 000 anos de evolução independente. Mesmo tendo em conta a optimização da taxa 

de mutação de 2,3% por milhão de anos a insectos, é de referir que por uma questão de 

escala o cálculo dos tempos de divergência se reveste de um erro associado que é 

tendencialmente elevado porque além do mais depende de outros factores como o tempo 

de geração (Pulquério & Nichols, 2007). 

Segundo esta interpretação, o padrão filogeográfico outrora teria sido bem 

estruturado mas actualmente apresenta-se difuso, o que coloca em evidência a 
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capacidade de dispersão desta espécie pelo menos até um passado recente. As suas 

populações terão sido sujeitas a sucessivos episódios de isolamento policêntrico em 

cada episódio glacial com também sucessivos eventos de intercâmbio de indivíduos. 

Esta tese de refúgios dentro do próprio refúgio que é a Península Ibérica encontra-se 

amplamente documentada em plantas (López-de-Heredia et al., 2007), vertebrados 

(Paulo et al. 2002; Martinez-Solano et al. 2006; Centeno-Cuadros et al., 2009), caracóis 

(Vialatte et al., 2008) e mesmo borboletas (Vila et al., 2005). 

À luz deste fenómeno é possível explicar a grande diferenciação fenotípica entre 

E. t. bellezina (em que não existe sinal filogenético de um intercâmbio pós glaciações e 

terá permanecido restrita ao sul de França durante todo o ciclo glacial desde há 435000 

anos) e a existência de haplotipos evolutivamente tão distantes nas mesmas populações 

ibéricas (como H7 do clade 1 e H18 do clade 2 na Serra da Adiça). De acordo com a 

teoria da coalescência, a grande dispersão de outros haplotipos, encontrados no interior 

da rede e portanto considerados ancestrais (caso de H5, em 3 populações; H25 e H21 

em 4 populações) suporta esta ideia. O exemplo da Serra da Adiça representa ainda o 

efeito de uma dispersão leptocúrtica (Schwaegerle & Schael, 1979; Stone & Sunnucks, 

1993; Beebee & Rowe, 1999) em que se terá dado uma colonização deste maciço 

calcário pelos dois clades independentemente tendo cada um dos haplotipos que lá 

chegou sofrido diferenciação no processo de expansão. No seguimento deste Maciço 

calcário e já em Espanha, E. t. alhajarae na Sierra de Alajar está mais próxima de todas 

as outras populações ibéricas e habita um maciço de maiores dimensões pelo que 

também apresenta não só maior variabilidade genética como esta área foi colonizada por 

indivíduos pertencendo à “secção setentrional” do clade 2. 

A localização dos refúgios ao longo dos períodos glaciais do Quaternário torna-

se difícil de avaliar à luz da complexidade da Península Ibérica e da falta de 

conhecimento sobre a manutenção de habitats de fácies mediterrânica ao longo dos 

períodos sub-óptimos. Contudo, é geralmente aceite que estes se terão restingido a 

bolsas nas orlas ocidental e meridional da Península (Schmitt, 2007) ou no vale do rio 

Ebro (Gonzalez-Samperiz et al., 2005) e é em zonas como estas que se terão mantido e 

diferenciado espécies animais e vegetais que hoje se consideram relíquias do terciário 

(Pérez Latorre & Cabezudo, 2006; Jiménez-Moreno et al., 2009). Contrariamente a 

inúmeros outros casos de espécies que podem variar a sua área de distribuição de acordo 

com as condições climáticas lhes serem favoráveis ou não, E. tagis está limitada pela 

geologia e presença das plantas alimentícias. As áreas de refúgio terão provavelmente 
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tido lugar nas manchas de calcários sob condições mediterrânicas da orla peninsular. 

Em virtude da diversidade observada, a faixa entre a Serra da Arrábida e o Maciço 

Calcário Estremenho seria uma boa candidata a zonas de refúgio ibérico numa primeira 

fase (todos os haplotipos destas Serras estão limitados ao clade 2, e nesta área existe um 

taxon endémico do género Iberis, I. procumbens microcarpa), as serras do oeste da 

Extremadura, norte da Andaluzia e do Alentejo (possível local de diferenciação do 

clade 1). Mais tarde estes clades terão sofrido processos de diferenciação com os 

subsequentes períodos frios: o haplogrupo meridional do clade 2 terá colonizado 

independentemente várias vezes as Serras ocupadas pelo clade 1 e deu origem ao seu 

grupo meridional (a laranja na figura 23) bem como ao haplotipo H32 em Alajar. Mais 

recentemente a maioria destes grupos de populações terão colonizado a zona centro e 

norte da Península, outrora provavelmente não adequada para a subsistência da espécie, 

diferenciando-se, o que explica a grande diversidade haplotípica da população de 

Madrid (h=0,952). 

Seria esperada uma composição haplotípica diferente nas populações amostradas 

da Sierra Elvira (Granada, ES) e Caspe (Saragoça, ES) em virtude da sua distância ao 

clade 2 mas a única informação que se pode tirar é que o haplotipo mais comum no 

clade 2, H25 chegou a esses locais. Em estudos futuros tornar-se ia fulcral a inclusão de 

mais amostras da cordilheira bética de Espanha em virtude de ser um importante centro 

de diferenciação comprovado ao nível da diversidade quanto ao número de endemismos 

em todos os grupos taxonómicos mas principalmente insectos e plantas (Blondel & 

Aronson, 1999; Cuttelod et al., 2008), sob a óptica da diferenciação genética (p. ex. 

Paulo, 2001) e de um aumento na heterogeneidade fenotípica como ponto de 

diferenciação e origem de muitas populações ibéricas (Fernández-Rubio, 1990).  

Durante este estudo não foi possível a obtenção de amostras de algumas 

populações mais periféricas como E. t. calvensis (Toscânia, Itália), E. t. piemonti 

(Piemonte, Itália), E. t. aveyronensis (Aveyron, França), E. t. reisseri (Rif, Marrocos), 

E. t. atlasica (Atlas, Marrocos) e E. t. pechi (Argélia). A inclusão destas populações 

mais marginais permitiria perceber melhor o sentido da colonização e a existência de 

mais refúgios glaciais versus a extrema diferenciação fenotípica de algumas formas, o 

estatuto de E. tagis pechi em relação às outras populações de E. tagis e o efeito do 

isolamento das populações marroquinas no seu fundo genético. 

A análise hierárquica de variação molecular (AMOVA) coloca naturalmente a 

maior parte da variação molecular na divisão existente entre a população francesa e as 
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ibéricas (ϕCT=0,50) em virtude da não partilha de haplotipos entre as duas populações ao 

passo que os restantes arranjos se revestem de menor robustez. Associado está também 

um elevado valor de ϕST (0,68) o que implica um isolamento e diferenciação genética. 

No teste ao isolamento das populações do Maciço Calcário Estremenho em relação às 

restantes ibéricas (arranjo 2), o moderado valor de ϕST (0,56) implica que de facto existe 

um reduzido intercâmbio genético e o cenário repete-se para os outros agrupamentos. 

Dado que as populações do interior do Alentejo permanecem com um estatuto 

indefinido a nível morfológico (apesar das tendências enunciadas anteriormente), 

testou-se a colocação do Anticlinal de Estremoz como ponto de convergência e 

dispersão entre linhagens (arranjos 4-6) definidas morfologicamente. Os dados apontam 

para uma maior robustez na inclusão no grupo da subespécie castellana (Madrid + 

Burgos + Saragoça) (ϕCT =0,45, arranjo 6) mas demonstrando maiores valores de 

distância genética se agrupado com a população de Alajar e Serra da Adiça (ssp. 

alhajarae). 

A grande diversidade haplotípica detectada na espécie E. tagis, a grande 

diferenciação entre três linhagens distintas e a estruturação populacional moderada 

independentemente do agrupamento escolhido sugerem que estamos perante uma 

espécie que, apesar dos eventos glaciais do Pleistoceno, terá sobrevivido em múltiplos 

refúgios ibéricos durante os períodos de maior alteração climática do Quaternário, tendo 

respondido nos períodos inter-glaciais com uma grande capacidade de colonização de 

novas áreas. Contudo, a estruturação populacional actual é incongruente com a 

classificação taxonómica o que leva a crer que a diferenciação morfológica terá tido 

lugar após a definição das linhagens mitocondriais ou ter uma forte componente 

ambiental. Um caso semelhante descrito na literatura diz respeito à espécie de borboleta 

holártica Coenonympha tullia, com duas subespécies morfológicas no Reino Unido 

(Joyce et al., 2009) mas cuja análise genética chega à conclusão que há duas linhagens 

distintas não concordantes com os dados morfológicos. Ao invés, a estruturação 

encontrada seria resultante de duas colonizações independentes do Reino Unido a partir 

de um único refúgio glacial, tendo as sequências divergentes cerca de 400 000 anos de 

isolamento entre elas, o que vem realçar a importância da necessidade do uso de 

marcadores moleculares na obtenção de uma hipótese filogenética não mascarada pela 

adaptação fenotípica local. 

A homogeneidade morfológica e ecológica na maioria das populações de E. 

tagis leva-nos a descartar a ideia de se estar perante a existência de espécies crípticas 
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em virtude da grande distância genética entre haplotipos na mesma população (sensu 

Herbert et al., 2004). Dado que o ADN mitocondrial não se recombina ou as suas 

linhagens não interagem directamente quando em contacto, não nos fornece informação 

sobre o grau de hibridação entre linhagens que possam ter evoluido separadamente 

aquando dos eventos vicariantes e tal apenas poderia ser respondido através da 

utilização de marcadores nucleares (Avise, 2000). Existindo actualmente uma bateria de 

genes cujo estudo se encontra optimizado para Lepidoptera (Wahlberg & Wheat, 2008), 

a sua utilização em estudos futuros poderá contribuir para o esclarecimento desta 

questão. De relevante uso na resolução taxonómica seria também a optimização dos 

estudos comparativos recorrendo a caracteres morfológicos com possível valor 

adaptativo, como o padrão e configuração alar, através de métodos comprovadamente 

úteis e objectivos com reconhecida robustez como a morfometria geométrica (Mutanen 

& Pretorius, 2007). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A Branca-Portuguesa, Euchloe tagis é uma espécie oeste-mediterrânica descoberta 

em Portugal há mais de 200 anos, mas onde se manteve quase desconhecida até ao 

presente estudo. Sabe-se actualmente que está dispersa em populações isoladas que 

incluem a Serra dos Candeeiros, Serra da Arrábida e São Luís, Serra da Adiça e 

Anticlinal de Estremoz. A sua distribuição está estreitamente correlacionada com a 

presença de calcários, matagal mediterrânico bem desenvolvido e das plantas 

alimentícias, crucíferas no género Iberis. Apesar de existirem poucos habitats 

disponíveis em Portugal, é provável a detecção de novas populações em virtude da 

deficiente cartografia das plantas e de um incompleto conhecimento lepidopterológico. 

Com este estudo lançam-se as bases para a compreensão dos requisitos ecológicos da 

espécie, fundamentais para a detecção de novas populações e para a sua conservação. 

Contudo, entre os dados mais significativos está a grande diversidade genética das 

populações ibéricas e a aparente inconcordância entre o padrão de diferenciação ao 

nível do gene mitocondrial COI na Península Ibérica e a classificação taxonómica 

actual, pelo que será essencial aprofundar a investigação segundo novas linhas de 

evidência. Um complemento viável será a utilização de marcadores moleculares com 

taxas de evolução diferentes do gene utilizado no presente estudo, nomeadamente os 

genes nucleares, e ainda proporcionar uma sinergia entre a análise genética e métodos 

de análise biométrica como a morfometria geométrica. A nível filogeográfico, os dados 

sugerem uma disjunção inicial das populações ibéricas e francesas em dois refúgios 

glaciais no Pleistoceno e manutenção de características climáticas adequadas para a 

sobrevivência de populações policêntricas peninsulares. Os sucessivos episódios de 

isolamento e ulterior migração geraram a estruturação populacionl actual. 

Embora a área de ocorrência conhecida da espécie em Portugal seja agora muito 

superior à previamente estabelecida, os habitats de E. tagis reúnem uma elevada 

biodiversidade e estão sujeitos a diversos factores de ameaça. Esta espécie reúne as 

condições de espécie indicadora de diversidade ecológica cuja conservação irá 

proporcionar a manutenção de todo um ecossistema característico (“espécie guarda-

chuva”). A exploração do conceito de “espécie bandeira”, a par de outras espécies 

ameaçadas dará mais peso à conservação dos seus habitats no âmbito das políticas 

europeias de ordenamento do território e no contexto da travagem da perda de 

biodiversidade. 
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ANEXO I – Artigo publicado 

MARABUTO, E. 2008. New data on the biology and distribution of Euchloe tagis 

(Lepidoptera, Pieridae) in Portugal. SHILAP Revta lepid. 36(142): 227-238. 
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ANEXO II– Artigo publicado 

MARABUTO, E. 2009. -> Artigo de divulgação para a revista LIBERNE, edição de 

Dezembro 2009 (in press.) 
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ANEXO III 

Protocolo de extracção (Protocolo E.Z.N.A. para Tecido, modificado.) 

 

1 Fraccionar duas patas de cada exemplar e para um tubo de 1,5ml. Adicionar 200µl 

de Buffer TL. 

2 Adicionar 25µl de OB Protease reconstituída. Vortex para misturar bem e incuba-se 

num banho seco com agitação a 55ºC até ao dia seguinte. 

3 Centrifugar durante 5 minutos a ≥ 13000x g. Aspira-se o sobrenadante e transfere-

se para um tubo esterilizado, deixando o soluto. 

4 Adiciona-se 220µl de buffer BL e vortex para misturar. Incuba-se a 70ºC durante 

10 minutos. 

5 A preparação das colunas é feita adicionando 100µl de Equilibration Buffer e 

centrifugam-se a ≥ 13000 x g por 20 segundos. 

6 Adicionar 220µl de etanol absoluto à amostra e misturar veementemente. 

7 transferir toda a amostra para a coluna incluindo qualquer precipitado que se possa 

ter formado. Centrifugar a 10000x g por 60 segundos e descartar o produto. 

8 Adicionar 500µl de Buffer HB e centrifugar a 10000x g por 60 segundos. Descartar 

o produto. 

9 Adicionar 700µl de DNA Wash Buffer diluído previamente em etanol absoluto. 

Centrifugar a 10000x por 60 segundos. Descarta-se o produto. 

10 Repete-se o passo anterior com mais 700µl de DNA Wash Buffer. 

11 Centrifuga-se a coluna à velocidade máxima (≥13000x g) por 2 minutos para secar 

a coluna (Hibind DNA Mini Column). 

12  Coloca-se a coluna num tubo de 1,5ml esterilizado cuja tampa foi previamente 

separada. E adiciona-se 100µl de Elution Buffer previamente aquecido (10mM tris, pH 

8,5). Coloca-se a 70ºC durante 3 minutos. 

13 Para completar a eluição, centrifugar a ≥13000x g por um minuto. Repete-se este 

passo utilizando o produto da eluição. 

 

Obtêm-se uma solução com um volume de 100µl, contendo ADN em suspensão. 
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Protocolo de Amplificação do fragmento 5’ do gene COI de ADNmt 

Receita: 

ddH20: 6,9 μl 

5xPCR buffer (without MgCl2) 5 μl 

dNTP-Mix 2mM 1 μl 

MgCl2 25mM 2 μl 

Primer 1 20pm 1 μl 

Primer 2 20pm 1 μl 

BSA 5 μl 

Taq Polymerase 0,1 μl 

DNA 3 μl 

 

 

Perfil de temperatura: 

A reacção de PCR foi levada a cabo em termocicladores GeneAmp® PCR-System 2700 

da ABI Biosystems® segundo o seguinte perfil: 

Desnaturação inicial a 94ºC durante 1 minuto seguida de 5 ciclos de 30 segundos de 

desnaturação a 94ºC, 1 minuto de annealing a 45ºC e 1 minuto de extensão a 72ºC. 

Depois, mais 30 ciclos compostos por desnaturação a 94ºC durante 1 minuto, 1,5 

minutos de annealing a 50ºC e 1 minuto de extensão a 72ºC. No final, 5 minutos de 

extensão a 72ºC. 
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ANEXO IV 

Amostras utilizadas para a análise genética 

Haplotipo Taxon Fonte Data Local Voucher 

H28 E. tagis sp. BS 21-V-2007 PORTUGAL - Serra Candeeiros – PNSAC ETA003 

H4 E. tagis castellana JM 18-V-2007 ESPANHA - Loeches, Madrid ETA004 

H25 E. tagis sp. BS IV-2007 ESPANHA - Caspe ETA007 

H27 E. tagis tagis EM 17-III-2007 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA013 

H7 E. tagis sp. EM 26-III-2007 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA014 

H17 E. tagis sp. EM 26-III-2007 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA015 

H30 E. tagis sp. EM 19-IV-2007 PORTUGAL - Serra Candeeiros – PNSAC ETA018 

H25 E. tagis sp. BS 21-V-2007 PORTUGAL - Serra Candeeiros – PNSAC ETA021 

H25 E. tagis granadensis BS III-2007 ESPANHA - Sierra Elvira ETA022 

H25 E. tagis granadensis BS III-2007 ESPANHA - Sierra Elvira ETA023 

H33 E. tagis castellana JM 18-V-2007 ESPANHA - Loeches, Madrid ETA025 

H25 E. tagis tagis EM 10-II-2008 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA026 

H17 E. tagis EM & HG 28-II-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA027 

H18 E. tagis EM & HG 28-II-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA028 

H7 E. tagis EM & HG 28-II-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA029 

H7 E. tagis EM & HG 28-II-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA030 

H17 E. tagis EM & HG 28-II-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA031 

H7 E. tagis EM & HG 28-II-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA032 

H26 E. tagis tagis EM & JPC 15-III-2008 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA033 

H27 E. tagis tagis EM & JPC 15-III-2008 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA034 

H14 E. tagis tagis EM & JPC 15-III-2008 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA035 

H28 E. tagis tagis EM & JPC 15-III-2008 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA036 

H7 E. tagis EM & IR 29-III-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA037 

H16 E. tagis EM & IR 29-III-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA038 

H17 E. tagis EM & IR 02-IV-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA039 

H7 E. tagis EM & IR 02-IV-2008 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA040 

H1 E. tagis bellezina PB 13-IV-2008 FRANÇA - Ginasservis, Provença ETA042 

H1 E. tagis bellezina PB 13-IV-2008 FRANÇA - Ginasservis, Provença ETA043 

H1 E. tagis bellezina PB 13-IV-2008 FRANÇA - Ginasservis, Provença ETA044 

H31 E. tagis EM 27-IV-2008 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA045 

H14 E. tagis EM 27-IV-2008 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA046 

H5 E. tagis EM 27-IV-2008 PORTUGAL - Sousel ETA047 

H13 E. tagis EM 27-IV-2008 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA048 

H31 E. tagis EM 27-IV-2008 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA049 

H28 E. tagis EM 14-V-2008 PORTUGAL - Serra Candeeiros – PNSAC ETA050 

H21 E. tagis EM & PP 17-V-2008 PORTUGAL - Sousel ETA051 

H15 E. tagis EM & PP 17-V-2008 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA052 

H14 E. tagis EM & PP 17-V-2008 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA053 

H11 E. tagis EM & PP 17-V-2008 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA054 

H5 E. tagis EM & PP 17-V-2008 PORTUGAL - Sousel ETA055 

H14 E. tagis EM & PP 17-V-2008 PORTUGAL - Sousel ETA056 

H5 E. tagis EM & PP 17-V-2008 PORTUGAL - Sousel ETA057 

H5 E. tagis EM & PP 17-V-2008 PORTUGAL - Sousel ETA058 

H25 E. tagis BS V-2008 PORTUGAL - Serra Candeeiros – PNSAC ETA060 

H25 E. tagis BS V-2008 PORTUGAL - Serra Candeeiros – PNSAC ETA061 

H21 E. tagis BS V-2008 PORTUGAL - Serra Candeeiros – PNSAC ETA062 

H26 E. tagis tagis EM & JPC 25-II-2009 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA063 

H25 E. tagis tagis EM & JPC 25-II-2009 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA064 

H26 E. tagis tagis EM & JPC 25-II-2009 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA065 

H7 E. tagis EM 08-III-2009 PORTUGAL - Serra da Adiça ETA066 

H34 E. tagis tagis EM 19-III-2009 PORTUGAL - Serra de São Luís ETA067 

H25 E. tagis tagis EM 19-III-2009 PORTUGAL - Serra de São Luís ETA068 

H22 E. tagis tagis EM 19-III-2009 PORTUGAL - Serra de São Luís ETA069 

H31 E. tagis tagis EM 19-III-2009 PORTUGAL - Serra de São Luís ETA070 

H5 E. tagis EM & IR 22-III-2009 PORTUGAL - Sousel ETA071 

H16 E. tagis EM & IR 22-III-2009 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA072 

H14 E. tagis EM & IR 22-III-2009 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA073 

H14 E. tagis EM & IR 22-III-2009 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA074 
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H14 E. tagis EM & IR 22-III-2009 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA075 

H31 E. tagis EM & IR 22-III-2009 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA076 

H14 E. tagis EM & IR 22-III-2009 PORTUGAL - Vila Viçosa ETA077 

H29 E. tagis EM & PP 29-III-2009 PORTUGAL - Serra Candeeiros – PNSAC ETA078 

H23 E. tagis castellana AV 21-III-2009 ESPANHA - El Regajal, Aranjuez ETA079 

H21 E. tagis castellana AV 21-III-2009 ESPANHA - El Regajal, Aranjuez ETA080 

H21 E. tagis castellana AV 21-III-2009 ESPANHA - El Regajal, Aranjuez ETA081 

H5 E. tagis castellana AV 21-III-2009 ESPANHA - El Regajal, Aranjuez ETA082 

H24 E. tagis castellana AV 21-III-2009 ESPANHA - El Regajal, Aranjuez ETA083 

H5 E. tagis Jorge Almeida 11-IV-2009 RU - Gibraltar ETA084 

H6 E. tagis EM 12-IV-2009 RU - Gibraltar ETA085 

H5 E. tagis Luís Ferreira 12-IV-2009 RU - Gibraltar ETA086 

H5 E. tagis EM 12-IV-2009 RU - Gibraltar ETA087 

H5 E. tagis EM 12-IV-2009 RU - Gibraltar ETA088 

H25 E. tagis tagis EM 19-IV-2009 PORTUGAL - Serra da Arrábida ETA089 

H32 E. tagis alhajarae EM & IR 01-V-2009 ESPANHA - Cortegana, Huelva ETA092 

H32 E. tagis alhajarae EM & IR 01-V-2009 ESPANHA - Cortegana, Huelva ETA093 

H9 E. tagis alhajarae EM & IR 01-V-2009 ESPANHA - Fuenteheridos, Huelva ETA094 

H9 E. tagis alhajarae EM & IR 01-V-2009 ESPANHA - Fuenteheridos, Huelva ETA095 

H8 E. tagis alhajarae EM & IR 01-V-2009 ESPANHA - Alajar, Huelva ETA096 

H10 E. tagis alhajarae EM & IR 01-V-2009 ESPANHA - Alajar, Huelva ETA097 

H9 E. tagis alhajarae EM & IR 01-V-2009 ESPANHA - Alajar, Huelva ETA098 

H21 E. tagis RR 06-V-2009 ESPANHA - Campino, Burgos ETA099 

H19 E. tagis RR 06-V-2009 ESPANHA - Campino, Burgos ETA100 

H12 E. tagis RR 06-V-2009 ESPANHA - Campino, Burgos ETA101 

H20 E. tagis RR 06-V-2009 ESPANHA - Campino, Burgos ETA102 

H2 E. tagis bellezina FG 22-IV-2009 FRANÇA - Gard, Languedoc ETA103 

H1 E. tagis bellezina FG 22-IV-2009 FRANÇA - Gard, Languedoc ETA104 

H3 E. tagis bellezina FG 22-IV-2009 FRANÇA - Gard, Languedoc ETA105 

H2 E. tagis bellezina FG 22-IV-2009 FRANÇA - Gard, Languedoc ETA106 

H1 E. tagis bellezina FG 22-IV-2009 FRANÇA - Gard, Languedoc ETA107 

H2 E. tagis bellezina FG 22-IV-2009 FRANÇA - Gard, Languedoc ETA108 

 Anthocharis cardamines EM & JPC 25-II-2009 PORTUGAL - Serra da Arrábida ACA001 
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ANEXO V 

Espécies do género Iberis (Cruciferae) 

 

 

 

 

Figura 25: a) Iberis procumbens microcarpa; b) I. p. microcarpa (detalhe); c) I. ciliata contracta; d) I. c. 

contracta (detalhe do corimbo); e) Iberis procumbens procumbens; f) Iberis gibraltarica. (Fotos © 

Eduardo Marabuto). 
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ANEXO VI 

Distribuição das espécies do género Iberis em Portugal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26: a) Iberis procumbens procumbens; b) I. p. microcarpa; c) I. ciliata contracta; d) I. c. 

welwitschii (preto) e I. pectinata (vermelho). 
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ANEXO VII 

Habitats de Euchloe tagis 

 

 

 

 

Figura 27: a) Serra da Arrábida; b) Serra da Arrábida (detalhe); c) Serra da Adiça; d) Serra da Adiça 

(pormenor); e) Serra da Adiça (interface olival / matagal); f) Serra da Adiça (pedreira abandonada). Fotos 

© Eduardo Marabuto. 
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Figura 28: a) Anticlinal de Estremoz (zona de Sousel); b) Anticlinal de Estremoz (olival perto de Vila 

Viçosa); c) Serra dos Candeeiros (Porto de Mós); d) idem; e) Gibraltar; f) Gibraltar (Jews Gate). (Fotos © 

Eduardo Marabuto). 

E 
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ANEXO VIII 

Estádios imaturos de Euchloe tagis 

 

 

 

Figura 29: a) Ovo em I. procumbens microcarpa (Serra da Arrábida); b) idem. Ovo da esquerda recém 

posto, da direita prestes a eclodir; c) Larva L1 em I. ciliata contracta (Serra da Adiça); d) idem; e) idem; 

f) Larva L2 idem. (Fotos © Eduardo Marabuto). 
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Figura 30: a) e b) Larva L3 em I. ciliata contracta (Serra da Adiça); c) Larva L3 em I. procumbens 

microcarpa (Serra Candeeiros); d) Larva L3 (Serra da Adiça); e) idem (detalhe); f) Larva L4. (Fotos © 

Eduardo Marabuto). 
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Figura 31: a)-f) Larva L5 em I. ciliata contracta (Serra da Adiça). (Fotos © Eduardo Marabuto). 

 

 

A B 

C D 

E F 



132 

 

 

 

 

 

 

Figura 32: a)-f) Larva L5 prestes a pupar; b) pré-pupa; c) ecdise; d) pupa recém-formada; e), f) pupa vista 

lateral e vista superior. (Fotos © Eduardo Marabuto). 
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ANEXO IX 

Estado adulto de Euchloe tagis 

 

 

 

 

Figura 33: Imagos. a), b) & c) macho (Serra da Arrábida); d) Macho, pouco marcado. idem.; e) & f) 

fêmea a ovipositar (Anticlinal de Estremoz). (Fotos © Eduardo Marabuto). 
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Figura 34: Imagos. a) macho (Serra dos Candeeiros); b) fêmea (Serra da Adiça); c) macho (Serra da 

Adiça); d) como b); e) macho (Gibraltar); f) idem.. (Fotos © Eduardo Marabuto) 
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ANEXO X 

Estado adulto de Euchloe tagis: exemplares em colecção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35: Imagos. a) macho e fêmea (Serra da Arrábida); b) macho e fêmea (Serra da Adiça); c) macho e 

fêmea (Anticlinal de Estremoz); d) macho e fêmea (Serra dos Candeeiros); e) 2 machos (Sierra Elvira 

(Granada, Espanha); f) macho e fêmea (Alajar, Huelva, Espanha); g) 2 machos (Gibraltar, UK); h) macho 

e fêmea (Provença, França); i) macho (Chefchaouen, Rif, Marrocos); j) macho, forma. (Anticlinal de 

Estremoz); k) fêmea (Serra da Arrábida). 
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ANEXO XI 

Outras espécies 

 

 

Figura 36: Imagos de outras espécies aparentadas. a) imago Euchloe guaymasensis; b) lagarta L5 

E. guaymasensis; c) imago Euchloe lotta; d) lagarta L5 E. lotta; e) imago E. lotta; f) Euchloe 

hyantis. Fotos © Warren, A. D., K. J. Davis, N. V. Grishin, J. P. Pelham, E. M. Stangeland. 

2009. Interactive Listing of American Butterflies. [16-X-09] 

http://www.butterfliesofamerica.com/ 
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ANEXO XII 

Quadro das posições parcimoniosamente informativas para a secção 5’ do gene 

COI em E. tagis. 

 Posição 

Haplotipo 12 20 63 129 183 189 192 243 255 259 285 294 309 312 339 348 396 449 456 516 534 570 584 585 591 594 

H1 A C T T G G C C T C T A T C T C T A C A A T T C T G 

H2 - - - - - - - - - - - G - - - - - - - - - - - - - - 

H3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

H4 - - - - - A - - - T - - - - C T G - - - C - - - - - 

H5 - - - - - A - - - T - - - T C T G - - - C - - - - - 

H6 - - - - - A - - - T - - - T C T G - - - C - - - - - 

H7 - - C - - A - - - T - - - T C T G - - - C - - - - - 

H8 - - - - - A - - - T - - A T C T G - - - C - - - - - 

H9 - - - - - A - - - T - - A T C T G - - - C - - T - - 

H10 - - - C - A - - - T - - A T - T G - - - C - - - - - 

H11 - - - C - A - - - T - - A T - T G - - - C - A - - - 

H12 - - - - - A - - - T - - - T C T G - - - - - - - - - 

H13 - - - - - A - T C T - - - - C T G - T G - - - - - - 

H14 - - - - - A - T C T - - - - C T G - T G - - - - - - 

H15 - - - - - A - T C T - - - - C T G - T G - - A - - - 

H16 - - - - - A - T C T - - - - C T G - T G G C - - - - 

H17 G - - - - A - T C T - - - - C T G - T G G C - - - - 

H18 G - - - - A - T C T - - - - C T G - T - C C N - W - 

H19 - - - - - A - T C T - - - T C T G - T - - - - - - - 

H20 - - - - - A - T C T - - - T C T G - T G - - - - C - 

H21 - - - - - A - T C T - - - T C T G - T - - - - - C - 

H22 - - - - - A - T C T - - - T C T G - T - - - - - C - 

H23 - - - - - A - T C T C - - T C T G - T G - - - - C - 

H24 - - - - - A - T C T C - - T C T G - T G - - - - C - 

H25 - - - - - A T T C T - - - T C T G - T G - - - - C - 

H26 - - - - A A T T C T - - - T C T G - T G - - - - C - 

H27 - T - - - A T T C T - - - T C T G - T G - - - - C - 

H28 - - - - - A T - C T - - - T C T G - T G - - - - C - 

H29 - - - - - - T T C T - - - T C T G - T G - - - - C - 

H30 - - - - - A T T C T - - - T C T G - T G - - - - C - 

H31 - - - - - A T T C T - - - T C T G - T G G - - - C - 

H32 - - - - - A T T C T - - - T C T G G T G - - - - C A 

H33 - T - - - A T T C T - - - T C T G G T G - - - - C - 

H34 - - - - - A T - C T - - - T C T G - T G G - - - C - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37: Rede de haplotipos formada pelo métodos de Median Joining. O diâmetro dos círculos é 

proporcional ao tamanho da amostra e os três polígonos que envolvem os três grupos de haplotipos são os 

clades considerados na interpretação; “Clade bellezina” a verde, “Clade 1” a azul e “Clade 2” a 

vermelho. Nos círculos, encontra-se discriminada a frequência de cada população no haplotipo em causa. 
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The Road goes ever on and on 

Down from the door where it began. 

Now far ahead the Road has gone, 

And I must follow, if I can, 

Pursuing it with eager feet, 

Until it joins some larger way 

Where many paths and errands meet. 

And whither then? I cannot say. 

 

J. R. R. Tolkien – The Lord of the Rings 


